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S o l e m n e t r a s l a d o d e l o s 
r e s t o s d e l D r . D o m e n e c h 
a l a B a s í l i c a d e l P i l a r 
Se celebro en lo Ferio de Muestras de 
Barcelona el «Dio de los Estados Unidos» 

A L E M A N I A OCCIDENTAL T R A T A DE 
ACELERAR LOS PLANES DE SU REARME 

Rusos y yugoeslavos publican un comunicado pidiendo 
<!a solución pacifica de los problemas, por negociaciones» 

S e q u e j a ^ P r a v d a " d e q u e e n K ú s i a h o y d e m a s i a d a b u r o c r a c i a 

E l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e l C e n t r o 

e u r o p e o d e d o c u m e n t a c i ó n e i n f o r m a c i ó n 

El Escorial. — Un momento del acto de inauguración de dicho 
Congreso en el Monasterio de E l Escorial, que fué presidido por 

el archiduque Otto de Austria - Hungría.— (Foto Cifra) 

B a r c e l o n a . — A la una de la 
l a r d e se c e l e b r ó en el r e c i n t o c¡r 
•la F e r i a i n t e r n a c i o n a l de f í IUcst ías 
i d '"Día de ¡os Estados- U n i d o s " . 
A s i s t i e r o n al ac to e l . m b a j a d o r 
n o r t e a m e r i c a n o , fv lr . bodgfe; v -
c r e t a r í o d e l I n t e r i o r d e l Gab ine te 
de W a s h i n g t o n , M r . M e . K a y ; Ca­
p i t á n gt-n 'eral d:- la c u a r t a r e g i ó n , 

• con las res tan tes a u t o r i d a d e s y co­
m i t é e j e c u t i v o de l a Ferii?.. 

pTevlament-e se g i r ó una d ? i ; n i -
' da . v i s i ta a las i ns ta l ac i ones d e l 

p a b e l l ó n o f i c i a l n o r t e a m e r i c a n o . 
A l t é r m i n o ,1a v i s i t a , hab ló 

W r . C u r t í s , c K i c g a d o d e l Depa r ­
t a m e n t o de C o m e r c i o de W a s h i n g ­
ton, q u e g losó e l c o n t t n i d o de la 
a p o r t a c i ó n n o r t t a . m e r i c a ' n a . 

A c t o s e g u i d o p r o n u n c i ó un d i s ­
cu rso el e m b a j a d o r n o r t e a m . r i c a -
110 en el que e l o g i ó e l c r t a m e n 
¿il que c a l i f i c ó dv uno d v les me -

. io res de l M u n d o . Seña ló que e l he­
c h o d? q u e , por vez p r i m e r a , es-
í u v i e r a r e p r e s e n t a d o su pa ís en la 
•feria, . s i g n i f i c a b a su convenc í m i i r-
to de q u e el c o m e r c i o i n t e r n a c i o ­
n a l c o n t r i b u y e ¡3 la p a z m u n d i a l . 
A g r e g ó q t le t t e n t f? <n la e s t a b i ­
l i d a d e c o n ó m i c a de España y llá-r 
•mó la a t e n c i ó n s o b r e la m a g n i f i ­
ca e x p o s i c i ó n , en el p a b e l l ó n a m e ­
r i c a n o , t i t u l a d a " a t e m o s p a r a l a 
p a z " , p r o y e c t o pre:- :n tado o n cc -
l a b o r a c i ó n c o n l ? j u n t a do e n e r ­
g í a n u c l e a r de España . 

A c o n t i n u a c i ó n , h i c i e r o n uso 
la p a l a b r a el p r e s i d e n t e del 

i. o m i t e de la Pe r í a , el g o b e r n ador 
c i v i l y e l c a p i t á n g^^nera l . 
AHBURUA VISITA VARÍAS 

FACTORIAS' 
i B a r c e l o n a . — El m i n i s t r e de Co­

m e r c i o , ha v i s i t a d o esta m a ñ a n a 
en los só tanos d e l Es tad io m u n i ­
c i p a l de M c n t i u i c h , e j ci. p ó s i t o 
r e g u l a r , d e ; ; . l gedón , que t i . ne u n a 
c a p a c i d a d pa ra sesenta m i l ba las . 
L u e g o , v i s i t o oí P a l - c i o m u n i c i p a l 
de Depor tes , v i a sed,.; de l c e n t r o 
a l g o d o n e r o , d o n d j c e l e b r ó u n c a m ­
b i o de i m p r e s i o n e s con su i m i t a 
d i r e c t i v a y en l . v sa la dS a r b i t r a j e 
•examinó ias d i ve rsas m u e s t r a s de 
a l g o d ó n q u e e m p l e a a c t u a l m e n t e 
la k i d u s t r i a t e x t i l e s p a ñ o l a . 

A m e d i e d í a m i n i s t r o v i s i t ó l a 
f a c t o r í a F o r d M o t o r Ibér ica. , en la 
q u e h a s i do pues to en m a r c h a e l 
p r i m e r t r a c t o r " E b r o " . dv c o n s ­
t r u c c i ó n en E s p a ñ a . Después v i s i ­
tó la f a c t o r í a de l a SEAT. 
EL DR. BEREC1ARTUA, ADMINIS­

TRADOR APOSTOLICO DE 
ZARAGOZA 
Z a r a g o z a . ~ - El Munc io de Su 

S a n t i d a d , ha c o m u n i c a d o a l has ta 
^•hora o b i s p o a u x i l i a r y t i t u l a r de 
A n d c d a , d o c t o r B e r e c i a r t u a , h a ­
b e r s i d o d c s i g n d a o po r la San ta 
Sede a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o de 
ía a r c h i d i ó c e s í s de Z a r a g o z a . El 
n o m b r a m i e n t o f ué c e m u n i c a d o , a 

•Jlas á u t ó r I d ' a d s í z a r a g o z a n a s , , a 
• las que m á s t a r d e c u m p l i m e n t ó 

e l d o c t o r B e r e c i a r t u a . — E f e . 
TRASLADO DE LOS RESTOS DEL 

DOCTOR DOMENECH AL PJLAR 
Z a r a g o z a . — A la s ie te y c u a r ­

t o de la t a r d e sa l i ó e l c o r t e j o par 
r a t r a s l a d a r e l cadáve r de l a r z ­
o b i s p o , - d o c t o r Domenech y Va l l s , 
desde e,l p a l a c i o a r z o b i s p a l a la 
B a s í l i c a de l P i l a r . 

M o m e n t o s antes de las seis c a ­
yó un i n t e n s o c h a p a r r ó n que ' re­
t raso la s a l i d a d v la c o m i t i v a . P re ­
s i d i a el t e r n o e c l e s i á s t i c o , e l a r z ­
o b i s p o de V a l e n c i a . El f é r e t r o 
d e s c u b i e r t o era p o r t a d o p o r sacer­
dotes rev : -s t ¡dos de r o q u e t e . F i ­
g u r a b a n en la c o m i t i v a l os o b i s -
pog d e P a m p l o n a , T a r a z o n a , . le­
ca , v i c a r i o a d m i n i s t r a d o r apos tó -
Jico jde Z a r a g o z a y a u x i l i a r de 
v a l e n c i a ; m i n i s t r o de J u s t i c i a , 
q u e h a b í a l l e g a d o una h o r a a n t e s , 
pa ra p r e s i d i r el d u e l o o f i c i a l ; ' a u -
• íondades do Z a r a g o z a , g o b e r n a ­
d o r e s c iv i les, de Huesca v V i t o r i a ; 
r e p r e s e n t a c i o n e s o f i c i a l e s de Hues­
ca , Va. lenc ia v A l c o y . e t c . 

C e r r a b a la c o m i t i v a l a f u e r z a 
q u e r i n d i ó h o n o r e s de g e n e r a l de 
d i v i s i ó n con m a n d o en >plaza. 

L l e g a d o e l f é r e t r o a la p u e r t a 
(Fusü a cuarta p ^ i n u f 

MmM m É tm tím i MmM m i émmi 

P r o n t o h a b r á u n s i s t e m a 

b a s a d o e n ¡ a e n e r g í a n u c l e a r 

U n « r m i r d e p e t r ó l e o » , l o c a l i z a d o e n A u s t r i a 

^ ^ ^ Í K ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í k ' Í K ^ ^ Al lani ic Cily (\ueva I r rs fy) — Un 
sisicnia do ca le laa ión y re f r igerac ión, 
i mpulsado p o r ; un pequeño reactor 
nycíear d i un tamaño clóbío del ele 
una batería de automóvi l , será "den-
ITo dé pocos años una real ¡dad", se-
gúft ha Úi'tho el director general efe! 
{n si i tuto cié fabricantes de calderas y 
radiaciores, Ro¡)eri F'erry. Añadió que 
el sistema garant izará la calefacción 
y ref r igeración, de una casa, durante 
un periodo de unos seis año?, con 
una sola carga de malor ia l f is iona-
ble. Calcijla ¿que ahorrará de 300 a 
500 dólares en los gastos de constru-
c ión de cada vivienda, porque e l i m i ­
na [a necesidad de ch¡moneas. La 
conversión ci elas insla!ac¡,one.; actua­
les de calefacción y refr igeración cos­
tará 1.000 dólares,—Efe. 

II \ MAR DI 
V iena.— 

•Don A n t o n i o M o y a E s c r i b a ­
no , n u e v o de legad» a d m i n i s ­
t r a t i v o d e l M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l e n n u e s ­
t r a p r o v i n c i a , q u e a y e r , t o m ó 

p c s c s í ó n de s u c a r g o . 
( F o t o F e d e ) 

: RETROytO 
Un •'mar ide pet^óico'" se 

encuentra enterrado.a unos tres k i l ó ­
metros debajo do los lagos y colinas 
al NJoroesie de Sal /burgo, según a f i r ­
man los geólogos áusiriacos, quienes 
añaden qué l a ; ' exploraciones dé lo­
calización comen/ará en Agovio. 
EX TRAS;o i v v r . M O 

Par ís .— Los cienti f ieos 'franceses 
han ¡deado üh nuevo procedlnuento 
para ik umi in . - i r el grácio j dc alcoho­
l ismo ele posibles conductores do co-
(l i s i inprudenics. Se trata ele una 
pomada q i io 'se aplica a la cara del 
conduetor, al '.(ua se supone que ha 
inger ido una excesiva dosis de a l -
eo lp l - Los inventores eiieed que si el 
autcmovüUta "¡no-enie",- la po­
mada pcr inancccá ¡nalterable, en tan-r 
lo r.iH, en ( aso cont rar io , el rostro 
del conductor >T rubor iza cx' tráordi-
nar iamente, ya que la p ¡mada —co­
mo el pap-1 ele tornasoi usado en qu i -
f i i i ca— adquierv! un bello color ro jo. 

Londres. — Aunque no se conocen sus características, el helicóptero que aparece en la foto­
grafía está equipado con aparatos especiales qa e permiten localizar a las minas submarinas, a 
las que bate explotar a distancia, mediante ?l empleo de un estilete que aparece debajo de'ia 

cola. — (Foto Gil del Espinar) 

e f e c t ú e n t o d o s los t r á m i t e s a n t e s 
d e . q u e c o m i e n c e n l a s C á m a r a s 
sus v a c a c i o n e s e l 18 de J u l i o . 
C O R T E D E L I N E A S 

T E L E F O N I C A S 
B e r l í n . — L o s f u n c i o n a r i o s o c ­

c i d e n t a l e s h a n m a n i f e s t a d o q u e 
e n e l s i s t e m a f e r r o v i a r i o c o m u ­
n i s t a f u e r o n c o r t a d o s a y e r los 
cab les t e l e f ó n i e c s q u e p e r m i t e n 
m a n t e n e r c o n t a c t o d i r e c t o e n t r e 
l a s e s t a c i o n e s de l , t r e n e l e v a d o d e 
B e r l í n o c c i d e n t a l c o n las e s t a c i o -
ríes d e l sec to r s o v i é t i c o de l a c i u ­
d a d . 

P a r a i n f o r m a r de a c c i d e n t e s o 
p e l i g r o s los e m p l e a d o s d e l f e r r o ­
c a r r i l e n B e r l í n o c c i d e n t a l t e n ­
d r á n q u e t e l e f o n e a r a c u a l q u i e r a 
de l a s e s t a c i o n e s f r o n t e r i z a s p a ­
r a q u é és ta a su vez h a g a o t r a 
l l a m a d a a" los c e n t r o s f e r r o v i a ­
r i o s p a r a d a r l a i n f o r m a c i ó n . 

ge fe l ic i t i 
ec ib ió ri 

L a r o m e r í a d e S a n J u a n d e O r t e g a 

B e l g r a d o . — Y u g o e s l a v i a y R u ­
s i a firmaron h o y u n a d e c l a r a c i ó n 
c o n j u n t a e n l a que p i d e n l a p a ­
c í f i c a s o l u c i ó n de l os p r o b l e m a s 
i n t e r n a c i o n a l e s p o r m e d i o de l a 
n e g o c i a c i ó n . Es r e s u l t a d o de n u e 
ve d ías de c o n v e r s a c i o n e s . 

L a d e c l a r a c i ó n f u é l e í d a e n 
u n a c o n f e r e n c i a de Prensa , a l a 

. q u e c o n c u r r i e r o n .150 per iod is ta? : . 
L u e g o f u e r o n firmadas l as c o ­

p i a s p o r T i t o y p o r el j e f e d e l 
G o b i e r n o s o v i é t i c o B u l g a n i n . 
" P R A V D A " SE Q U E J A D E L A 

B U R O C R A C I A 
L o n d r e s . — ' :P ravdaM de „ M o s ­

c ú se q u e j a h o y de q u e h a y d e ­
m a s i a d a b u r o c r a c i a e n R u s i a . " L a 
c a u s a de és to — a f i r m a - las p r e ­
g u n t a s f o r m u l a d a s e n los M i n i s ­
t e r i o s y D e p a r t a m e n t o s q u e d a n 
s i n c o n t e s t a r . D e b e r e m e d i a r s e 
t a l s i t u a c i ó n : de u n a vez p a r a 
s i e m p r e " . — E f e . 
S I G U E N F R A C A S A N D O L O S I N ­

T E N T O S , D E P O N E R F I N A 
L A H U E L G A E N I N G L A T E R R A 
L o n d r e s , — H a n f r a c a s a d o h a s ­

t a a h o r a los i n t e n t o s q ü e e l G o ­
b i e r n o p o r u n l a d o , y los d i r i ­
g e n t e s de los S i n d i c a t o s p o r o t r o 
d e s a r r o l l a n p a r a p o n e r fin a l a 
h u e l g a f e r r o v i a r i a q u e a m e n a z a 
g r a v e m e n t e l a v i d a e c o n ó m i c a d e l 
p a í s . — E f e . 
C E R R A R A U N A F U N D I C I O N 

L o n d r e s . — L a f u n d i c i ó n de 
a c e r o W a l e s S t e e l We-rks a n u n c i a 
a u e c e r r a r á m a ñ a n a a l a s c a t o r ­
ce h o r a s p o r f a l t a do c h a t a r r a y 
c a r b ó n . 

E n o t r a m e d i a d o c e n a do f u n ­
d i c i o n e s se h a r e d u f ñ d o l a p r o ­
d u c c i ó n y m á s f a c t o r í a s a n u n ­
c i a n m e d i d a s s e m e j a n t e s . 

E n L o n d r e s h a c o m e n z a d o a 
i m p l a n t a r s e u n r a c i o n a m i e n t o de 
c a r b ó n a u n a u e n o c o n • c a r á c t e r 
o f i c i a l . E n I r l a n d a d e l N o r t e d i ­
c h o r a c i o n a m i e n t o es o f i c i a l . 
B E V A N A T A C A A S U J E F E 

L o n d r e s . — A n c u r i n B e v a n h a 
d i r i g i d o h o y sus i n v e c t i v a s e o n -
t sa C l e i n e n t Attlc-f» fe. j e f a t u r a 
o r r c c l o x a ' de tbé iaúófútát í b r i t á ­
n i c o s , a c u s á n d o l o s d e p e r d e r l as 
e l ecc iones a c o n s e c u e n c i a de su 
' • m e n t a l i d a c í v a c i l a n t e y su d é b i l 
v o l u n t a d " . . . 

L a s p a l a b r a s d e l d i r i g e n t e s o ­
c i a l i s t a de , i z q u i e r d a s p a r e c e n 
d e s t i n a d a s a a.br i r d e n u e v o l a s 
" v i e j a s h e r i d a s " q u e p u e d e n l l e ­
v a r a u n a esc i s i ón d e n t r o ' d e l 
p a r t i d o . — E f e . 
A C E L E R A N L O S P L A N E S D E 

R E A R M E 
B o n n . — E l G o b i e r n o a c e l e r a 

los p l a n e s de r e a r m e p a r a d i spe-1 
n e r de los p r i m e r o s s o l d a d o s u r i l r l 
f o r m a d o s a l e m a n e s a fines d e l 
v e r a n o o c o m i e n z o s d e l O t o ñ o . 

E l c a n c i l l e r A d e n a u e r t r a t a de 
q u e el P a r l a m e n t o a p r u e b e dos 
p r o y e c t o s d e L e y o p o r t u n o s y se 

R u m o r e s d e q u e M o l o t o f s e r e t i r o 

R e p r e s e n t a n t e s d e s e i s p a í s e s t r a t a n c o n p o c o é x i t o 
e n M e s s i n a p a r a l l e v a r a d e l a n t e l o s p l a n e s d e « u n i ó n e u r o p e a 

S e p r o y e c t a u n m a n d o c o m ú n p a r a l a d e f e n s a d e E E . Ü U . y C a n a d á 

1)88 

de todo e l Mundo 
ayer Su Sant idad e l Papa 
No hubo ceremonias especiales en 
el Vaticano con motivo de su santa 
de sus familias, llegados procedente^ de G c ™ ™ * ™ £ e c ¿ n el 
al Congreso Internacional de ^ ^ f ^ 
po durante algunos minutos, paseando entre enos y vvuv* 
algunos de los doctores. ^ rvon i í Fals^m pre-

En otra audiencia, el Santo P a d / e A ^ ° 
sidente de la "Radio Corporation of America y destacado 

" " ^ o T h r c c l e b r a d o c e t o n i a s ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ 
del Papa. (San Eugenio). Como ^ ^ } « ^ ^ ^ | ^ S ^ t í 
ore. del Vaticano ondea en e & J * £ ' * * S t Í $ & f a l l o s iun-
nado un libro especial donde finnan ^ ¿ ^ ^ Padre;Dc 

y telegrama; 
feliz augurio, ante las que figuran mensajes de 

cionariós civiles y jerarquías religiosas '^'"^""""Y 7* ""^a„ dc feUci-
todas las partes del Mundo se recib™ ™ r t ^ 

¡ s 1 L S X s ^ ^ r ^ ^ ^ * — -

^ ^ E ' Í "Osservatore Romano" ha publicado una^ felicitación en latín, 
dirigida al Santo Padre por monseñor Bacci.—Ete. 

laS f ^ f f S i S f l S ef « t « „ a . Santiago Oioia, dos en-
ferm^ra^dT™ ho^ital de la '«caH^ad y ,,„ pacano, acusados de 

^ Í ^ S « 1 l « a Í f ^ ^ n b S b a j o fian» a. 
P a d f e ^ S n T r e n a , a " u t o se'aeuia de haber emuetido ofensas a» 

" ' i ^ t o Z V o u detenido., dos hombres, acusados de haber man­
chado con tinta un büs«o de Perón.—Efe. 

Ayer y siguiendo tradicional costumbre, se celebró en San Juan 
de Ortega la tradicional romería, en la que anualmente se con­
gregan todos los pueblos de la comarca. De dicho acto ofrece­

mos dos bellas placas fotografías .— (Fotos Fede) 
(Información en cuarta página) 

Loneires.— T.I "S'ows Chronicle" ele 
hoy, dice, quo c i rculan r in ioros en 
'Belgrado, de. quo el min is t ro ruso do 
Asnillos Exter iores, .Molotof, se ret ira 
fio su cargo. 

Un despaeho que^ publ ica, proco-
elcnto ele Belgrado, dice qde séth sus-
titüi'cfo por Shepilof, director del ór­
gano comunista "Pra-vela", m á ; bien 
que por eí m in is t ro adjunto Oromyko. 
• Hice, por últ imo', que Molotof tiono 
67 años y su salud est;i qucbrantaela, 
siendo estas las ra/ones quo se dan 
para su re t i rada;—l^ fe . 
•KKllMON' l UROFM.A 

Nfessina {S i c i l i a ) .— Hoi ibrcs He Es-
lado de -.( is n.-n ionos europeas o t r i -
dbntalés han iniciado su 'segunoo dia 
ele conferencias on Messina, para dis­
cut i r el plan de i nug rac iun que, se­
gún c-l m in is t ro Asuntos Éxteríores 
de I ta l ia , s igni f ica " l a unión euro-
peá". 
UN'ION QtÍE \ 0 91- CONSIGUE 

Mossina (SieriiJa).— La conferencia 
<lc minist ros oe- Asuntos Lxteriores 

" ele "Jos seis países europeos, que ha­
bía llcgaeio casi a conseguir la d é c a ­
da unión, no h'á liegaelo al acuerdó 
necesario para derr ibar las barreras 
nacional ista^, segün dicen los ob$&> 
vadores pol i t icos/ 

Of ic ia lmente, ios minist ros han rea­
l izado en la corfsrencia aquello por 
lo que se han rcunieio y .us elecla-
raciones d e s t í n opt imismo, pero , en 
pr ivado, la opinión unánime es que 
la campaña en pro de una Fi irona 
unida, no solamente no ha logrado 
seguir ádelante, ^.ino que se ha re-
gistraeío un retroceso.—Efe. 
PRESIDENTE 

M:ssina ( S k i E a ) . — Los minist ros 
ele- Asuntos Exteriores de Jas.seis na­
ciones europeas que integran la ec-
munieiad elel carbón y eiel acero, lían 
elegido presielsnie, por unanini ic lad, 
a l ex-pr imer i '. i 't i istro f rancé, , Rene 
Mayor .—Efe . 
QUIEREN ROMPER EL ATASCO 

Afessina.— los minist ros cte Asun­
tos Exteriores da los seis países euro­
peos occidentales, han extendido esta 

noche su conierencia en un podero­
so est'uer/o para sal ir del punto nuicr-
to en quo se encuentran. 

Se espera (j.;e terni inen sus eleli-
bcráoionés en l-'t próxima madrugada. 
Para mañana, ? las diez ele la maña­
na, está f i jada .la publ icación de un 
comunicado f ina l .—Efe. 
MANDO COMUN YANKI-C.VNADIENSE 

M o n t r e a l . — I I Canadá y Estados 

Unidos csL'm í-retando de la creación 
úe un mando sopremo e:omiin para la 
elefensa .de las dos naciones. La p r i ­
mera not ic ia eme ele tal propósito 
se ha tenido L fuente o f i c ia l , la dió 
el jefe del E. M do la R. A, E. ca­
nadiense, quién en una reunión ele 
jefes da la aviación, cal i f icó ele i n ­
evitable aquella creación. 

• . 4 ' Efe. 

Hoy presidirá el gobernador civil 
una reunión de representantes 
de 29 pueblos en el Norte de la provincia 
S e e s t u d i a r á e l p r o y e c t o d e i n s t a l a c i ó n 

d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o c u y o p r e s u p u e s t o 

a s c i e n d e a m á s d e d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

E n e l d í a de h o y y p r e s i d i d a p o r e l E x c m o . Sr . G o b e r n a d o r c i ­
v i l y o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , se c e l e b r a r á e n T r i á l e s de Lesa 
u n a r e u n i ó n de v e i n t i n u e v e p u e b l o s de l a z o n a N o r t e d e l a p r o v i n ­
c i a , c o n e l fin de e s t u d i a r y r e s o l v e r el" p r o y e c t o de i n s t a l a c i ó n de l 
s e r v i c i o t e l e f ó n i c o e n a q u e l l a z o n a , c o n e n t r a d a e n s e r v i c i o de 29 
n u e v o s C e n t r o s T e l e f q n i c o s . 

E l p r e s u p u e s t e de d i c h a i n s t a l a c i ó n s o b r e p a s a l o s dos m i l l o n e s 
de p e s e t a s y a f e c t a a . l as s i g u i e n t e s l o c a l i d a d e s : 

J U N T A D E L A C E R C A — L a C e r c a , B ó v e d a y C r í a l e s 
V A L L E D E M E N A . — A n g u l o de M e n a . 
M E R I N O A D D E C A S T I L L A L A V I E J A — L e c h e d o 
T R E S P A D E R N E . — C a d i ñ a n o s . 
V A L L E D E T O B A L I N A . — P e d r e s a y L a O r d e n . 

M E R I N D A D D E C U E S T A U R I t l A . - Q u i n t a n i I l a M o n t e c a b e z a s E x -
t r a n n a n a y Q u i n t a n a - E n t r e p e ñ a s . 

J U N T A D E R I O L O S A . — R i o L o s a , S a n P a n t a l e ó n , S a n L l o r e n -
^ t e , Q u m t a m l l a l a O j a d a . y V i l l a l u e n g a d e L o s a . 

J U N T A D E O T E O . — O t e o de L o s a , M o m e d í a n o d e L o s a P a r e s o -
t a s , P e r e x de L o s a , C a s t r i c i o n e s , N á v a g o s , R o b r e d o de L o s a ' Q u i n c o -
ees de Y u s o y R e l í e s e d e L o s a . ^UUUA) 

S A N M A R T I N D E L O S A 
V I L L A L B A D E L O S A 

S a n M a r t i n y F r e s n o de Losa 
T e z a de L o s a y L a s t r a s d e T e z a . 

Ili e i e l 18 M i 

l 
i i i i 

En la reun ión celebrada ci pa-
saeio día 1 po r la - ton i i s ión (Y; 
cü t | \« t!cr"S'.'rvkib "•N^ionál de 

•Crédito. Aqr ico la , del MinisUTiu 
de ..V-iriciil iura, se aeorció, i o n - ' 
ceefcr.'Un préstamo cte l2') 0O0 
p c i c t a s ' a la S-ccion' eve Crédi iu 
de^la l le.-memiad Sindical 0t La­
bradores y Ganacforoi • cié Baños 
•ele Valdcarados. 

Dicha cant idad 5*erj d i>tr ibui-
'<ía'entre los agr lcu l toro í qae da' 
Jian solie-Lado í p e r t f r e " n 
^ la e.itaeb Sección cié' Cteddo 
de la refer ida llGrmandad. 

El director 
de Sanidad español 
visita La Habana 
Regresa de una conferencia 
de la Organización mindial de 
la salud, celebrada en Méjico 

La H a b a n a . — E l d i r e c t o r g e ­
n e r a l dé S a n i d a d , e s p a ñ o l , doc­
t o r d o n José A l b e r t o P a l a n c a , 
a c o m p a f g d o d e l e m b a j a d o r d e Es­
p a ñ a , ha v i s i t a d o a l m i n i s t r o c u ­
b a n o de S a n i d a d , pa ra c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s sobro l as m e d i d a s 
a d o p t a d a s e n los dos. paásí/s pa ra 
p r o t e g e r la sa lud p ú b l i c a . 

El d o c t e r Palanca d i j o a los 
p e r i o d i s t a s q u o h a b í a a s i s t i d o a 
l a r e u n i ó n de la o r g a n i z a c i ó n 
m u n d i a l d e l a sa lud en M é j i c o , 
y bahía q u e r i d o v i s i t a r Cuba a n ­
tes d e su r e g r e s o a E s p a ñ a . 
RECEPCION EN HONOR DE 

PERSONALIDADES ALEMANAS 
M a d r i d . — En h o n o r de l p r e s i ­

de nto y d e l v ice p res i den u- de l 
P a r l a m e n t o a -Kmán, doctores E u -
g e n Gers ten rna ie r y R i c h a r d Jáe-
g e r , y de l as demás p e r s o n a l i r in­
des quo a s i s t e n a l as ' r e u n i o n e s 
d e l C e n t r o E u r o p e o d e D c c u m é n -
t a c i ó n , se h a c e l e b r a d o en el p a ­
l a c i o ú'$ V i a n a un a l m u e r z o o f re ­
c i d o p o r e l m i n i s t r o de Asun tos 
•Ex te r io res . 

A l ac to a s i s t i e r o n S. A. í, e l 
a r c h i d u q u e O t to efe A i i s t f i a - H u n -
g r i a ; el m i n i s t r o de Educaeleni 
N a c i o n a t , s e ñ o r Rui?. Girheni / ; e-1 
p r e s i d e n t e d e la Cámara Co rpo ­
r a t i v a de P o r t u g a l , señor M a r c e l o 
Cae tano ; e l s u b s e c r e t a r i o de Asun­tos; E x t e r i o r e s y nunu-M-oí-..'^ porsc-
n a l i d a d e s e x t r a n j e r a s que p i s t e n 
a la c i t a d a c o n f e r e n c i a in tú- rna-
c i o n a l . — C i f r a . 

Don José Maiía Maro 
miembro de honor de 
la Asociación Cultural 
Iberoamericana de Burgos 

La Asociación Cultura?"- i ^ ^ i c r b 
cena de Buryos. ha tomadd el acuer­
do do nombrar miembros de,l ionor de 
la Asociación,, a) (x-c lcnt ish i ib señor 
don ibsé-.Mario Aliare y Polaneo, cm-
bajador de España en. la República 
Argent ina y « i señor .ejon íost; Fer­
nández Mart ínez —rosietenle en Ciu-
dad Juárez (Wtycioo)—, icd , t i iuun :i > 
benefactor C!Í le Inst i tuc ión. Qi/iere 
a§i el A. C. I . . jriostrar c\ hondo áfec-
tq que profesa a estas ilustres f igu­
ras burgalesas y él reronor¡miento 
de su tarea en pro de los ieiéalos bis-
párfiebs! 

Es propósi to de la Asociadón. ren­
dir los el púb l ico homenaje a que s'on 
acreedores y en el que lg duelael l?s 
manif ieste >u adrado por ^ontartes en­
t ré sus h i jos mus preclaros. 

file:///ueva


>jOS gusta —ya 
1 por cóstum-

b r e, g iH ¿ á— 
cuando" llega la 
primaverai con-
iémplar la ciu­
dad, en el ama­
necer. Es cuando 
se respira mejor, cuando el espi­
rita parece ensancharse de uo 
modo especialisimo, cuando la 
capital presenta una sugestiva 
estampa de quietud y de paz 
que invita a la meditación y en 
la que descuelia, con vigor fra­
gante, el aroma de las flores v 
la belleza cautivadorá de su pai­
saje iluminado tibiamente por 
los nacientes rayos del sol. 

Tiene como contrapartida esa 
satisfacción la de estar prece­
dida por una vigilia tensa mien­
tras los demás reposan. Pero 
también, el trabajo de la noche 
permite luego descansar cuando 
la ciudad vive febril y laboriosa 
en la mañana. 

De ahí que, comunmente, cuan­
do el comercio y la industria ini­
cian su jornada nosotros estemos 
ausentes de la palpitación de la 
vida local, de la que atienden 
los compañeros de turno menos 
duro, es decir, quienes por con­
cluir sus tareas poco después de 
media noche tienen por misión 
recibir la antorcha de la aten­
ción constante que el periódico 
tiene encendida en cumplimien­
to de su deber. ' 

Por eso, es raro el día en que 
percibimos desde nuestro dormi­
torio nada del bullicio externo 
de las calles. Y, la verdad, no nos 
adrada mucho que se interrum­
pa nuestro descanso, por la es­
tridencia de la llamada telefó­
nica, por el aviso urgente de tal 
o cual reunión de esas cjue tan­
to abundan en nuestra ciudad o 
por cualquiera de esas múlti­
ples algazaras callejeras organi-

J T u e r 
zadas alrededor 
de bodas o íes-
t e j o s similafes 
más o menos bu­
lliciosos. 

Sin ambargo, 
ayíer nos desper­

tamos muy pronto y sentimos in­
tima alegría. Fn las calles se 
dejaban oír Jas armoniosas y 
evocadoras melodías típicas de 
los dulzaiñeros, que en pasaca­
lle tradicional cumplían esa sim ­
patiquísima y secular costumbre 
de recorrer la ciudad anuncian­
do la proximidad de la fiesta 
del Corpus. 

On la penumbra de nuestro 
cuarto, parecían resonar con in­
fantil eco dentro del alma esas 
notas retozonas y bellas, pletó-
ricas de encanto para todos los 
burgaleses y que tras el paso de 
los dulzaineros bajo nuestra ca­
sa se amortiguaban poco a po­
co para ir depositando su men­
saje típico, su pregón popular 
hacia otros lugares de la ciudad. 

Un año más, la tradición se 
ha cumplido. El pasacalle que 
ha de repetirse durante siete días 
para culminar en el desfile de 
gigantones y danzantes en la 
víspera del Corpus, decía a nues­
tra alma que Burgos sigue man­
teniendo, atesorando, con un 
celo especialísimo, con plausi­
ble (atención^ esas bellas tila-
díciones que.de niño nos atrar 
jeron por su fuerza prometedo­
ra de Ingenuos goces próximos 
y que hoy, ya maduros, evocan 
en el espíritu algo entrañable­
mente burgalés y felizmente 
vinculado a las costumbres de 
esta ciudad nuestra: la señera 
expresión con que siempre supo 
proclamar su fe religiosa y el 
peculiar modo y esplendor sin­
gular de que rodea la gran fies­
ta del "Día dei Señor^.—S. I. 

B O T I J A L I D A O 

IOS OlfifOS 

Ayer, en la iglesia par roqu ia l <lo 
San l.esmes, esplcndidamcnte acforna-
da e i luminada, c f lcbraron los obre­
ros nuinicipales la f ies ta ' de su Pa­
trono. Óan Juat i .cb Ortega. 

A las d i o / tuvo lugar la solemne 
pl isa que celebró oí coadjutor de la 
par roqu ia do,i Jaime Vargas, ejecu­
tando a l órgano, durante ella, e l e c ­
tas composiciones el organis ta señor 
'Rayón. Presidieron la ceremonia re­
l ig iosa los tenientes de alcalde seño­
res Conde y Sartz Br iones, capi tu la­
res señores I tur r iaga y «Arroyo Alcal­
de, secretario ^eñor Benavides,- inge­
niero Sr. Ormaechoa; ayudante Sr l}ra­
da; jefe de personal señor Canducla 
y aparejadores «.eñores Caminas y L i ­
nares, asistiendo todos los obreros. 

Terminada 1̂  mi>a, ÍA celebrante 
r c / ó un responso y más tarde, en uno 
cío los iocales de los Almacenes, so 
s i rv ió a los asistentes una ropa de 
vino español. 

S E V E N D E 
en Villadiego, llave en mano, 
casa céntrica (vivienda y cua­
dras)» antiguas escuelas. Tratar 
ctín Valentín Martínez en Bur­
gos. Calle San Pedro y San Fe­
lices 14, segundo, derecha. 

I 
Información militar 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E ­
R A L . — E n l a m a ñ a n a de . a y e r 
el t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a - r e ? -
r i b i ó e n s u d e s p a c h o o f i c i a l l a 
v i s i t a d e l c o r o n e l d e I n t e n d e n -
ciá d o n Jase A n t ó n F e r n á n d e z -
Tobes . 

R E T I R O S . — P a s a a l a s i t ú a * 
< K m de r e t i r a d o , p o r l i a b e r c u m ­
p l i d o l a e d a d r e g l a m e n t a r i a , e l 
c o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a ( E . C.) 
d o n M á x i m o G a r c í a M o r e n o , 
de l a C a j a d e R e c l u t a n ú m e r o 
48. . 

Delegación de Trabajo 
t V . t l i lAS NUMtR0SA5. — R o l a -

-..•un nominal cío títulos de Famil ias 
Numerosas y tarjetas de renovación 

[ÍtulO»i rtcibk'Oí, en esta Delega­
ción , que pueden ier retirados por 
los t i tu lares, rogándoles }o hagan a 
la mayor brcvetl?d. 

Tar jeta.~^Jul i : 'n ArnAtr Santama­
ría, losé Arrate Canpomar, Celia no 
l ' .elmm Cut iérréz, Angel Blanco Ma-
IUHB, Fidel Brotos Wontaner, Bon i fa ­
cio Calleja Calleja. José del Campo 
Conzáles, Abun i i o Cano García, Amán­
elo Casado Sász, Constancio Castro 
í íou/as, José Cigürnza Esquerra, Ma­
ría Cuesta Rodr igue/ , Angel F:steve 
Vera, Segundo Cadea Garcfa, Felipe 
Gal indo Plaza, Amal io Galio Arná iz , 
F m c n i ü García Alon;o, Saturnino 
García Alonso, Luis García Fernández, 
Victor ino García Manzanal , Claudio 
Gi l González, Tomás Gi l Ma r t i n , Ju­
l i o Gonzá-lez Are?,' Elias González 
Sáiz, Cándido González Ugalde, i o -
>o Luis Hernando Larrea, Crist ina 
Hita Fscudero, Luís Infante García, 
V ic tor ino Juarrez Martínez -y Tomás 
Lozano Real. ' 

Ac-uilino Mald:nado Arellano, V i ­
cente MaKido Puente,- Felicísimo 
Manrkfue , Pérez, Fugenio Martínez 
Dtó2? Juan Moünn F.scribá, Bernardo x 

Güín DEL BPtCfflDOR 
C O L I S E O . — " H o t e l Sahara» y 

" N o e s t a m o s c a s a d o s " ( S f t ) . 
A V E N I D A . - "Amor en conser­

va" (3) y "Ultimátum» (2). 
CALATRAVAS. — " L a vengan-

za de l destino" . (3) y "Rebeca" 
,(3R). 

CORDON. — "Estación Termini" 
(3), 

GRAN TEATRO.—"Mulatito" (2) 
y "Tempestad en Oriente" ( Z ) . ' 

POPULAR. — "El hijo d e l p i r a ­
t a " (3R) y "Estación Temini" (3). 

R E X . "El príncipe de los zo­
rros" (3) y "La costilla Oe Adán" 

Monasterio Prat fc, Francisco Moral 
MflffUél, Pelayo Moreno Rica, Sant ia­
go Neila López, Francisco Or t iz Gó­
mez, Félix Palomar González, F ran­
cisco Pastor Pa<lor, Aurel iano Puente 
Puente, Andrés Quevedo González, 
Andrés Rangel Vil laJain, Paciano R i ­
co Ruesga, Isidoro del Rio Alonso, 
Jos»; del Rio Torre. JuUo Rodríguez 
Santos, Avellno Rodríguez Suárez, 
Víctor Ruiz. de Azúa, Federico Sant iv 
d r ián Sanf id r ián , Manuel Sebastián 
Munguia, Joso Soria Gar i jo , Miguel 
Sotelo García. j y .é^So to Ojeda, Lu ­
cas Tamayo Sastre, SevÉriano Tr iana 
Tap ia , Vicente Valfe González y Jo­
sé V ikbes Teruel . 
. Títulos.—-Urbano Alonso Rodríguez, 

Juan Alvarez García, Daniel Ayuso 
Ortega, f l o r e n t i n o González Carcedo, 
José González Pozas, Jesús Labarga 
Fernández, Avellno López Berrueco, 
Knr ique López Ramírez, Teodoro Lo­
zano Carda , Jesú» Madrigal Puente, 
Saturnino Maestro Vecino, Pelayo 
Martínez Alvarez, Fugenio M\»cerre-
yes del R io , Teodoro Miguel Santama­
ría, Gerardo Ortega Monedero,. An­
tonio Pafoó OrtL: Luis Puche « a l a ­
zar , Fuloglo Renedo Ruiz , Josa Re­
nes Santamaría, H ipó l i to Req^fesens 
Riu , Angel Sanüorente García, "Ben i ­
to Sancho Nuñe?, Prudencio Sañudo 
de la Maza, AJfredo Santamaría Sa-
gredo, Migue! Soto- Soto. Daniel T a ­
layero L i te , José Mana Tena Iba r ra , 
César Vega Go.izález y Antonio 7.a-
nón Mianzo. 

AKío-nis de los relacionados ante­
r io rmente , deberán presentarse en es­
ta Delegación de doce a una y media 
horas del mediodía, los siguientes be­
nef ic iar ios. 

S^cundino Alonso Alonso, Lorenzo 
Alcalde Alonso, Fmcter io González Ro­
dr igo , Frne; to Ruiz González y Ma­
r iano Suárez Villanueva. 

Escuela del Magisterio 
(Maestros) 

LXAMFVFS. — Día t>, a l a ; ' n u e ­
ve de la mañana, dtamen de Ingreso. 

Día 10 y sucesivos, según se anun­
cien en el tablón de anuncios ^lel 
Centro, se celebrarán los exámenes 
do alumnos que tienen concedida 
"dispensa de escolar idad" de todos IOÍ,_ 
planes y cursos. 

Frente de Juventudes 
BECAS "ALFJASDRO SALAZAR" PA­

RA F.L CURSO, I 955> 56. —- La Dele­
gac ión Maclonal del Frente de Ju­
ventudes, a través de Jas Delegaciones 
provinciales, convoca 325 becas para 
estudios en universldactes, íacultatíes, 
escuelas especiales, e t c . , entre estu­
diantes eipañole> con edad in íc r io r 
a veint ic inco a f i ts . 

Estás becas fes'í&h dotadas con el 

haber anual <Je •1.5Ó0 pesetas, para 
los que realicen sus estudios fuera 

vde su domic i l io l isbi tual y de 2.500 
peseta; para l o ; que los real icen en 
en la c iudad donde residen. 

Fl plazo de pasentacióf» de docu­
mentos f inal izar , ! el día 10 del p ró ­
x imo Jul io, pudu-ndose interesar de 
la Delegación Prov inc ia l , Servicio do 
Ayuda Juveni l , la^ solicitudes impre­
sas a este f in y cualquier informe a 
este respecto. 

Ecos del Municipio 
ARTICULOS INUTILIZADOS. — Por 

no reun i r las debidas condiciones 
para el consumo, ayer fueron re t i ra ­
dos de la venta de los mercados de 
abastos, por los S?rvicios Munic ipa­
les <le Veter inar io , quince k i logra­
m o ; (fe pcscadil la. 

Instituto Nacional de 
Enseñanza Media 

F. X A MF'NFS. — U n ica convoca Cor la. 
Prinu-r curso.— Lunes día 6, a las 
cuatro y Vntdia, números 6 9 a i 120! 
Martes, día 7, a la misma hora, nú­
meros 121 al 175. Viernes, día ÍOj 
a la misma hora, números I 7 ó 
al 225. Funes, dja • 13, a la ' 
misma hora , número 226 hasta el 
f inal y además lodos los alumnos cié 
Segundo que tengan pendiente alguna 
asignatura de Pr.moro. 

S&gundo cu rso .— Martes, día 14, a 
las cuat ro y roedja, número ; . ! a 50. 

U S T O T T C I ^ 
M O V I M I L M O DFMCGRAFlCO_ . _ 

Durante el dia de ayer se ver i í i ra ron 
en el Registro Civi l las siguientes ins-
c r ip c lone; : 

N a c i m i e n t o s : Ana-Berta Gon­
zález Llórente, Mana-Fugenia Antón 
Blanco, María del. Carmen Antón 
Blanco, Miguel' - Fernándo Ve lado 
¡Santámaría, MáríávBlanca Torres Ju­
l i á n , Mario v ic tor ia Cano Trascasa, 
María del Carmen González González 
del Yerro y Mana-Angela Pérez Vi­
car io. , 

M a t r i m o n i o s : Don Antonio 
Navarro Cánfún con doña Gloria de 
la Péñá 'López, lioy, a las doce, en 
San Gil. 

^ D e f u n c i o n e s : Rosa María Al­
calde F.stcban, ele Burgos, dos anos. 
Los Colonia numero M . 

P I S O 
AMUEBLADO DESEO 

TEMPORADA VERANO 
RAZON: TEL. 3471. 

FL C U Í W P«0-CIFGOS. — Fn el 
•sorteo .celebrado anoche resulto pre-
miacto con cincuenta pesetas el nú­
mero 467 y con cinco pesetas, todos 
los números terminados en 07. 

Tapas de CristaJ para mesitas, 
Espejos - Limas - Vidrios de to­
das clases/Rótulos - Molduras en 

(rístolerías del Norte 
haliará todo esto a precios muy 
reducidos. 

FARMACIAS DF GUARDIA. — García 
Reol, Plaza o'e .¡ose Antonio, 19 y Pa­
rras contreras, San Pedro y San Fe­
lices M . ' ' 

BOI.FFIV \1F IFOROL0GIC0 . c o m ­
prensivo do los dalos faciliacJos por 
el Inst i tu to dé Fnseñanza Media, cc-
rrespondientes al día de ayer ; 

Barómetro.—-A las ocho de la ma­
ñana, óS?"?; a las dos de la larde, 

ó S S ^ ; a las s i d e de la tarde, 686'8. 
Termómetro.—-Temperatura máxit f t í 

24 'ó grados, a las FS'30 horas; mí­
n ima , l2-6 grados, A las O'-lS horas. 

Dirección y velocidad cíel v ien to .— 
A las ocho de la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, s , 7'2 k i lóme­
t ros ; a las siete de la la rde , SVVi, 
ry \ k i lómetros. Recorr ido, 166'ñ k i ­
lómetros. 

UN LABRADOR FS ALCAM/ADO I^R 
UNA CHISPA FLFCTRICA. — Fl veci­
no de Ubiorna Tohiás, Crespo Alonso, 
cíe 26 años, de estado casado y l ahm-
dor de profesión, fué alcanzado en la 
tardo del miércoles por una exhala­
c ión eléctrica en el curso oe la tor-
rifenta cjue descargó aquel cüa sobre 
dicha comarca y que le sorprendió 
ruando abandonaba sus labores .y se 
d i r ig ía a su domic i l i o , en compañía 
do u n , convecino suyo. Fste resultó 
ileso, poro Tomás sü f r ió quemaduras 
de p r imero , segundo y tercer grados 
en oí brazo derecho, . cuello, pecho 
y bajo vientre y "shock" t rau­
mát ico , do rarácter gravé. Fl infor­
tunado' labrador fué traído a Burgos 
e ingre ió en la cl ínica de Nuestra Se­
ñora ciel Carmen. 

AMPLIACIONF3 DF INDUSTRIA. —, 
Por resoluciones de la Delegación de 
Indust r ia , se au to r i za a la f i r m a "P ro ­
ductos P inedo" S. A., para instalar 
una planta f r igor í f i ca en' su indus­
t r ia de fabr icación de galletas y con­
f i ter ía sita en esta ciudad y a "Cons­
trucciones Agrórretalúrgicas del Nor­
te" S. L.f para instalar un torno en 
su taller de fabr icación de maquina­
r ia agrícola,, instalado en Miranda de 
Fbro. 

LETRAS DK FUTO.— Confortado con 
Jos Santos Sarramentos, ha dejado 
de ex is t i r en nuestra c iudad, a los 
71 años do edad, el señor don Reu i -
tu to Palacios González, a cuya a t r i ­
bulada esposa, tioña Petra Izquierdo; 
h i jos , hi jos po' i t icos V demás deu­
dos, testimoniamos nuestra condolen­
cia. 

—También ha descansado en la paz 

del Señor, a lo-, 29 año i de edad, don 
•José-María Rodríguez Andrés. 

Descanso en yaz el a lma del f ina­
do y reciban la expresión de mu-stro 
pésame, su af l ig ida esposa, doña l g -
nacia Dueñas; h i j a , padres y rosto 
de la fami l ia oo' lente. 

— A los 64 años do edad, falleció 
ayer suestro par t icu lar amigo , don 
Saturnino Sanmart ín I t u r r i a g a , an ­
tiguo industr ia l de esta plaza y pro­
pietar io que fué . del famoso ^ ventorro 
" F l Charro" . 

A los innumerables testimonios de 
pésame que con tan tr iste mot ivo es-
•tá recibiendo la fami l ia dol iente, un i ­
mos el nuestro muy expresivo, que 
hacomoi present" a la at r ibu lada v iu ­
da del f inado, doña Felisa Martínez 
Mariscaí; h i j o , hi ja pol í t ica y demás 
miembros de la fami l ia dol iente, en­
tre la que so cuenta el hofmano heí 
cllfunro y quer ido arnigo nuestro, don 
Gerardo Sanmart ín, beheficiado y sa­
cr is tán mayor de la Santa Iglesia Ca­
ted ra l : 

GRAVF CAIDA DF LI\A ANCIANA.— 
La anciana do SO años, Ascensión Se-
idano González, de estado Yi.uda y ció-
mic i l iada en el Depósito de Transeún­
te?, (calle de Ba r r i o Gimeno), tuvo 
l̂a desgracia de caerse en la tardo de 

ayer , causándose una her ida contusa, 
f ractura de htiésbs propios de la na­
r i z , epistaxis t raumát ica y l igera con­
moción rorebra l , do carácter grave. 

Después de seí curaoa en la Casa 
do S x o r r o , la infortunada anciana i n ­
gresó en el Hospital p rov inc ia l . 

P í s O s 
amplia zorta industrial. Exentos 
90 por 100 jfastos y contribución 
por 20 años. De constructor a 
comprador. Inmejorable cons­
trucción, abundante ayua fria y 
caliente; ducha, lavabo, etc. 

FACILIDADES DE PAGO 

C a s a G a r r i d o 

E L S E Ñ O R 

DON SATURNINO SANMARTIN ITURRIAGA 
(COFRADE DE LA VIRGEN DE LA ALEGRIA Y OE LA DE ANIMAS DE SAN PEDRO DE LA FUENTE) 
Falleció en el dia de ayer, a tos 64 años de edad, hobiendo recibido los Santos Sacramentos y 

la Bendición de Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Su afligida esposa, doña Felisa Martínez Mariscal; hijo, don Fernando; hija política, doña Fe­
lisa Pérez Fernández de Pinedo; nietos, Fernando y Meri .Lpz; hermanos, doh Gerardo (bene­
ficiado tío la Santa Iglesia Catedral); hermanos políticos, doña Emilia Martínez Mariscal, don 
Alfredo Socaneyra Posada y don Antonio Mariscal Espiga; tíos, sobrinos y demás familia» 

Supí&aiv a sus alistados oraciones por el eterno descanso del alma del finad» y ruegan la 
asistcnc'a a las honras fúnebres y funeral que se celebrarán en la Iglesia parroquial de Santiago 
y Santa Agueda, las primeras hoy, di?. 3, a las SEIS, seguidamente la conducción del cadá­
ver al Cementerio de San José, y tes segundas, mañana, día 4 , a las ONCE en la misma parro­
quia, actos piadosos por lo que les anticipan las más expresivas gracias. 

Casa doliente; Paseo de los Cubos. 4 Burgos, 3 de Junio de 1955. 
Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

'1A HUMANIDAD**. Gran Funeraria. 

i 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 
correspondiente al n3iércol 

3 d e J u n i o de 1935 ^ 
SEGUN una curiosa estadista 

cha por la sección de A r v f,t* 
municipales, durante r i a;£u.ríos 
se sacrificaron en el fij9^ 
de Burgos las siguientes -- íro 
3.542 bueyes; 2.714 
4.7¿6 carneros, 831 lern reseS: 

16.488 corderos macacos M-í H 
bríos y 1.583 cerdos, con ,7 Ca~ 
tal de 1.296.487 k i ^ en £ to-
Además se importaron \ f A 
kilos de carne fresca de VÍ^.. ^ 
tañar; 10.069 de <»rda v ilA0.y 
kilos de carnes saladas AÍ 1 
se consumieron en la* ri.J10 
unos 15.000 corderos i p S ^ 
El consumo totaJ de c a S T ' 
rante el año 1924. en la z ¿ t ^ ' 
calizada (que comprende «n« i,s* 
blación de hecho, de 30 .5 r , Í J Í 
tantes) fué de 1.378.632 k ' w ^ 
carne. ^ ^ 

¿ff ESTA mañana, a las die7 * 
ha celebrado en la w i ^ ' 58 
rroquial de San Lorenzo, i f h ^ 
de la bellay gentil señirfta S? 
lisa Martínez González, ron n i 
tro estimago amigo, el joven 
Teófilo Lqpez Gaícik, d T c S ^ 
de Oficinas Militares. ^ 

m DON F Cecilia, en una cam 
abierta dirigida al alcalde de £ 
ciudad sugiere que. para de* 
congestionar el tránsito de 
sonas por la parte estrecha déla 
calle de La Paloma, se habillÜ 
para el paso de peatones el 11̂  
mado Claustro viejo de la Ca­
tedral" > con tal motivo dice 
que anteriormente se dirigió al 
Emmo. Sr. Cardenal Benlíoch v 
al alcalde anterior, los cuales le 
contestaron amablemente, infor­
mando no había oposición a su 
propuesta, ya qtte ello redunda­
rá en favor de Burgos. Sugiere 
asimismo el Sr. Cecilia que dj. 
cho paso podría titularse ^Pa­
saje del Cardenal Benlloch. 

^ AYER debutó en el Coliseo Cas­
tilla la notable compañía de co­
medias Puchol-Ozores, que es­
trenó la obra ' l a octava mujer 

- de Barba Azur', que gustó. 

LA temperatura máxima de hoy 
fué de 18,8 a la sombra y la mi« 
nima a la sombra de 8,0. 

CASA EX'ORTADORA 
de Jerez, concedería su agencia 
exclusiva para La pí-ovincla de 
Burdos, a agente comercial o al­
macenista con referencias satis» 
factorías. Dirección: Apartado 48, 

J E R E Z 

Yiilalbilla de Burgos 
El día 5 de Junio se celebrarán 

grandes bailes públicos y parti­
dos de bolos. 

Don ftesf/fufo 
EL SEÑOR 

P a l a c i o s G o n z á l e z 

(ÍIERMANO DEL SANTISIMO SACRAMENTO E INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 
descansó en la paz del Señor, en el día de ayer, a los 71 años de' edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Su afligida esposa, doña Petra Izquierdo; hijos, don Maximiliano (industrial de esta plaza), 
doña Trinidad, doña Leonila y doña Marcelina; hijos políticos, doaia Martiña de las Hcras y don 
Pablo Villarreal (brigada de la Guardia Civil, en Oña); nietos, Carlitos y Marisol; hermanos, clon 
Eugenio, don Cipriano, don Julián y doña Sabina Palacios; hermanos políticos, don Lucio Gutae 
rrez y doña Trinidad Izquierdo, sobrinos y demás familia ^ , , , 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a y l a a s i s t e n e l a a U 
nisa de c o r p o r e i n s e p u l t o q u e se c e l e b r a r á e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de San C o s m e y b a n D a ­
m i á n , h o y «viernes 3. a l as o n c e , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o , d e faan 
José , q u e d á n d o l e s m u y r e c o n o c i d o s p o r l a a s i s t e n c i a a t a n p i a d o s o s ac tos . .. . . . . 
C a s a d o l i e n t e : S a n C o s m e , . 16. . - B u r g o s , 3 de J u m o de 19oo 

"LA HUMANIDAD", Gran F u n e r a r i a . 

S E Ñ O I I 

Eallecio en el día de ayer, a los 29 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bcndióii 

Apostólica de Su Santidad 
(Q. E. P. E.) 

Su apenada esposa, doña Ignacia Dueñas; hija, María Asunción; 
padres, don Daniel y doña Estefanía; padre politice, don Anto­
nio Dueñas; hermanos, don Federico, don Felipe, don Lorenzo Jf. 
doña María Socorro; hermanos políticos, primos y demás familiá, 

R u e g a n , a s u s a m i s t a d e s o r a c i c n e s p o r e l e t e r n o ücscansp, 
d e i a l m a d e l f i n a d o y s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e ­
b res y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de l ba­
r r i o die G a m o n a l , hoy v i e r n e s , d i a 3, a l a s d i e z y m e d i a , se-v 
s u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de Cíamô  
n a i , a c t o s p i a d o s o s por l o s q u e Ies a n t i c i p a n l as más expresivas 
g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : P l a n t í o n ú m 10 ( C a p i s c o l ) » 
B u r g o s 3 de J u n i o de i w » 

"LA HUMANIDAD'1 Gran Funeraria 

\TCLS iT0 piso, hasta 
:i0ü ttésetás de rema. -
rpl6íono 3731. 
CEDKRIA piso amueblado 
temporada .verano, c i n ­
co habitaciones coníor -
lables, con agua cor r ien­
te, baño, ascensor, lava-
rb ra eléctr ica, etc. - i n ­
formes, teléfono núme­
ro 5564. 
IMrCf.SITO piso; pagaría 
hásíó ^00 pesetas re­
uniendo condiciones ne-

V'ÍTNO'O furgoneta Esse* 
15 H P . , b ien de todo, 
muy barata., - Informes, 
Garaje Ruiper. 
sr VENDÍ: moto ' * % 0 f i ' 
125 c e - , seminueva . 

i r i ígn i f icamento equipa -
cía, a toda prueba, muy 
Iviicn prec io . - V i to r ia , 
&5. Mercería. 
V-TN'DO Furgoneta en mar-
'.ha, en 8.000 pesetas. ? 
informes, esta Aclmini i -
t roción. 
Sr, VENDE remoiqüc mo­
fo, ieminuevo. "Espumo-

Vf.N'DQ vaca lecfiera re- TRASPASO, por. i">. . 

frutas exter ior nurntr" •w,ri par ida, -en Cortes, 
P i la r Sobasliái i ; 

SE NECESITA muebací» . ASISTENTA, por l^s t^r - ASISTENTA nocésito. i n - PIC-\0ORA, nueva, eiéc- CLAbEb part iculares do r 'SO nuevo. l>brc, Por í i . ^ . S ^ Í u 2 ' ^ n 
Almirante Bonl faz (Dele- des, necesito. - San P a - " f o r m a d a . - Puebla 3 2 , i r i c a . un caballo fuerza. Eloct r ic idad y Radio, p j ^ a Capitanía, como ¡ f ^ ^ J J ^ fnfor 
cación de Hacienda) , b'lo. 39, 2." dcha. : » izquierda. para carne, vendo. - Te- curso jntensivo. p rAc t i - o p o r t u n i d a d . vendemos í ' dro Cárdena, . - i m o r 

lefono 4678. cas. - San Juan, nume- en 4ñ.O0O. . - , In fo rme j 

t c iarías. - Razón, Tomás ^ l a C a t e d r a l " . 
Ajonso. Hotel Condesto- Purgense, 14. 

SE ARRIENDA, para ve-
rano, piso nuevo, amue-

segunao piso. SE PRECISA muchacha nAMDÜIO Y Ü T I H ' K J 
PARA MADRID necesito " - v i c i o , poca famüia . - UüñlMu 1 lliíliAu 
cftída Forma-l, para todo. Cn'.atravas, 3, habi tación •• ' 
Pora f am i l i a . Delicias, r u m . 4. SE VEMDE montacargas 
número 7, 2 . \ derecha. CAMiVRERA, con p r á c t i - seminuevo, motor 5. H P. 
SE PRECISA -sirvienta o ^ ¿ f hace fa l ta, - Razón. San CU. 
asistenta, con informes. P e ^ c m o 1958. 
f i e r a s del Alcázar, 4 , SE NECESITA asistenta 

18. 5: >polón número 30 
SE NECESITA soldador 

n u s , eí>ta Admin is t ra -

ADMI IO dos personas 
d o r m i r , , céntrico . ' i n ­
formas, esta Admin is t ra-
c ión. ,. • 

11. Carbone-

RECALOS 
económicos y agrade 
dos, PAPfXERfA QUIN­
TAN ILLA. Plaza de Vega. 
PERSIANAS, hules todas 

ra 55. I 

ELECTRICIDAD IEADI0 

i n t a - POLLITOS todos los dias clases: CaON. , San Pa- W ? . . . 
n • i r a n i a W Penito Ana- b lo, 9. Teléfono nu - ' l ^ e r u a 

' ™ r o 29"-. FINCAS 
blacb, con agua corr ien- COMERCIANTES estable- d»? eléctr ica 
ie, ení Covarrubias . - cidos e n ventas a plazos. Cartagena, 7. •'Taller Car- ^ i 'a- - 1 am Cai\-o. 
.\urelia Marrón. Compañía importante Se- cia' . . ! ' d e r a h a . 
CCMiaAS (Santander), 2uroS E n t e r r a m i e n t o , SE NECESITAN oficiales ^ NECESITAN aprendí- S & i e r B ^ x o x S ' iTar -
^iqui lanse temporada v i ^ « 4 ^ ^ ^ a c e r o s . - Sastreriü Ca- -es. • f u m o s o s S C % T c V ^ o T . L S s 

q ^ > a a ^ ' S o ^ % & ^ r ' p í s í ^ J r t d o . ^ - ' " , e < , r a r : - '-Burgense, Carc ia . conf i tero 

VrNDO coche nmo, . no-de la Audiencia). 
- Alonso R I C I A L pieceío, se nece- ;0QASf0M? Sü ^ . s ^ . í n u ^ . cuna. 

Unas cien latas de man- San Pablo, 39, 2." iz-

.-Liarto baño, ruar lo aseo. 
duefíá; fi.OQO ptse ia , . • t^r-oi I*J cnica sepa ai-, SE NECPSITAKÍ anrAndi- Nf-TKMT.V A«fit'Ú>ntii cr- t . f v m - i IMUIIUU i»-v;7» » 
Gba mayor ocho% diez na, con I n f o W K í . ^ S ^ f a - V i ^ K ' o ^ ' k í m d ^ ü e l f ^ M % f ^ V - F ^ S % 
• amas, ruar lo baño, ja r - m a i n m o m o ;o lo . - Ra- t » . núm IQ ^ Z a L ¿ t * e ¿í túWnc* • JUA11• —1 '• 116 SF" Vf VHK bicic 
J j n ; 18.000 pesetas, ?on. Frutería Zacarías. 
Cira mayor , doce a ca- San Lorenzo, 13, 

' CamaS; d Ó S o í ^ ^ m ^ & m j m C a í v o V l e ^ 9 ! n icer ia . , 1. 1.» 
Sf. NECESITA 

ni'rm. 14. 
en 

Eorma. 

quierda 

C X H E 
riuevo. 
to . ' - Barr iada 
Bloque l&,: 4 

LOPEZ BREA. San Les-1c;,H'n-
mes, I. Planta baja. v iNDO piso seis i iabi ta-
•SE. VfNOE una casa en dones, cuarto de baño , 
Petrosa del P á r a m o , ntagnif icamenie si tuada, 
propia para taberna. - nueva construcción. - i n - l f r f n m T 1 n 
Trátajr con .UÍSÚS Eslóba- formes, esta Administ ra- {([IJEfl̂ tS 
nez, en Pedresa del Pá- p ión. . ,,,, 
rarno o Maximino Peña, _ 
en Arenillas de Vi l la- U í M T APEEOS 
d x g o . • . . . 

VENDO solar. 15.000 nié- SOLAR industr ial 1.400 • ' 
tros cuadrados, carretera u-etros, ad«.uadQ . msla- SE VENDE máquina sega-
Burgos - Gamona l . - l , n - l a n o n fábr ica, bloques qora, seminueva, cua t ro 

VH.NDO radio ü f t imo mo-
CKIO, g ran ocasión. - Va-
d i l l os . 2 6 , 2 . " , iz 

DOY PENSION completa 
soror i ta o caba l le ro , 
céntr ico. - Informes, Ad­
i r . in is t rac ión. 

VENDO dormi to r io , r w -
to rnÍJéMes, salamandra, 
b i r h i e t a . - Plaza José 
Antonio, 4 , 3.8 izquier ­
da. Toretes, 

Mercado Norte. . . 
TRASPASO .ncgouo " . 
to comercio e «ndu ! 
rc-^cionado con 
c ión , amort i /ab!« en 
años. - informes AC 
C A PALENCIA. Cah'O ^ 
lelo, 6. 
TRASPASO 
p ísos 
poca 
atonder. 
fuere ría 
Bl»r. 

VARIOS 

negocios c f 
precio 

renta, no .PP™ 
informe;. 

nurneíO 

i ' ^ A Ú ^ s A m i - formes, Hermanos Sagra- viviendas, próx imo calle siegas. - ftorederos de 
gonaoia . M-im á Eami i l» La AouiTera N h d n d . \endo como dut^- Magin Mar t i n , on Vl l la-

nino. ^ n d o bara- n l . ^ ) ' * ñ í 130.000. - v \EB! ! l ,OS 'gonzalo Pedernales o c 

penjiencias Mi l i tares). r txha. 

Vrga. 30. Hospital del Rej>, 
Melquíades Mar t in . 

en 
con 

t?i, núm. (9 . 
SE NECESITA 
w s de l o a 

señor 

tos baño, j a rd ín , 22.000 manada de jatos, 
ptíSeta?: Informes, Ama- eos efe la Uaná 
lia Movcllan . C o m i > mes ,' el 

dente. 
SE NECíSf EAM 
bt»tmos informes 
síón "El Siglo'•. 
núm. 6. 
SE NECESITA 

éri Ar-
Infot -

Pre^i -

M i l i t a r , 
cferectia; Si: VENDE chalet centro . 

la Quinta. - Informes en R^OAU) p iso iiue-

un . bo to - SE NECESITA of ic ia la y Sv VENDE cortadora • de S¿?á ! H a / a José Anto- VENDE una alfal fa .g«. 30. do; precios, económicos. 
16 anos. - aprendida modista, ' Car- f iümbrc . - Ra/.ón, " R i n - rifo para for ra je a ori l las de-p¡SO • ampl io , cén.trico. Amánelo González, VI.-

nv0RMfTORlOS, m u c r e s 
de todas clases y estilos, 
fábr ica "La Económica". 
Éucntodl las, 13. 

TEASPASOS 

Impresos —.fmbra-

.prospectos d€ v n . 

• D l a S * 
Calle Vítor». »*? 
.Teléfono 2 0 ' ^ 

24. 
N0O b ic ide la 

chk-as 
- Pen-
Morced 

asistenta 

AiJTOMOTILES 
T ACCESOEIDS 
VENDO RUBIA " B u i c k " , 
nuevo placas, muy a m - »"ija mantenida. - infor" 
p i l a , nueva. - ' T a l l e r e s ' ' n a r á n . unramor inos Ve-
Merino*' Relnosa. nancio Garcia. Espolón 
MOTO 5(1 vende, barata, fi"mGTo 2. 
i'^Piv-'n ' n ^ - *ZKKatK SE NECESITA asistenta . -
1.SPÍ\0 . Defensores de Vi tor ia , bilmero 29 4 » 
Oviedo, 0. izquierda. 

nueva, francesa, 

con de España 
fam i l i a , NI CE SITO asUténta jo-' p a n ,Tos reri.'-n n v i r i n ^ 

oon tres varones por lo ven rasa poca fami l ia . - ^- n .^?/rn 
menos, pa ra ' t r aba ja r en San Juan. 55, 1 . " o f . J r i-Tr. u "O ismant " . - San Per- mamposter ia. buen car-
f inca rúst ica. - In formes, vi a siTA rhícó hára fed- t k ñ ' " nando, 2. 3.° derecha; gue. - Tratar , Edesio An-
Olmedo. Generalislmo, 9 . i o j ^ • SiSiSán?© - A m ' Oe una y media a tres y }<>n. Vi l lagonzalo Peder-
tercer p iso. bos Mundos" - " ¿ a . ¿5. POLLITOS recién nacidos, media. . " nales. 

. ca r re te ra V i l l a g o n / a l o i ifcre, vendo, vistas Pía- flamayor 
semi- Pedernales, y unos cua- Za San femando . - íes. 

marca renta metros piedra Pdí.LOS. 

de los Mon-

TRASPASO industr ia en 
marcha, con piso g ran ­
de, locales propios para 
almacenes o instalar f á -

EIQUI DACIONES 
da, R e n m 

VENDO máquina Deering b r i c a , pequeña . ren ta , T 

siete cíe lá sran l e c c i ó n . "Avícola SE NECESITA murhach^ [de cinco 
formaJ, de 3S años en iartfc). 
«ueiante, que. -sepa cocí- IMPORTANTE Compañía c 

Seguros necesita in .pec- r ERSIANAS 

María Isabel". - San Gil P.NSKÍjANZIiS 
. 7 . teléfono. I251a I i«0Dim«¿Jt tü 

bules todas MATE.VMTICAS. 

E.'SITO llave en man:», en 
casa nueva, excelente 
,.1 it ntación , vendemos 
por 44.300. - V i tor ia 55 . 

PLAZA MAYOR vendo dos y atadora Masscy Harr is por no poderlo atender. -
casas, tros grandes ro - núm. 7,' l '50 cor te , con Informes, esta Adminis-
mercios, . oocO' viviendas íarij¡cJaclos ÚG pago. - i rac ión . 
dos l ibres, a sois dormi to ^ Í J Í Q Gómez, en Ouin-
rios,. asco, cocina, en lani l labón {Rurgos); TRASPASO.por pocfuisimo QU^TANILLA. 5> 
550.000. AL1ULLOS. d inero, local céntr ico, _ ,y....,/.<AC oasapo",.,!. 

TAÑI L IA. 
SEGUROS: 
seguros» (!n 
t.eñtenariai 

loca $ 

CONDE m d é espaciosas VACA de raza, recién pa- prop io cjespacho pan !e-
cuadras Alfareros- am- r i d a ' vendo, en el Mo- c!v. f rutas, etc. - CAN-
p!ia c L 5 . r n cuadras nasterio las Huelgas. TERO.. Concepción, nú-

pas 
ta(: - San PaWo, I b , 2.° 
I¿qulerda. 

rir. NMS;S,-TA P ^ l o r Cún Mcne-, máximas.' subven- b}?' ^ . J * 2 ^ ™ nü- érnoTevasT" preparación LOCAL VACIO ampl io , con .I>ara cincuenta ganaaos V f ^ D O . máquina onsaca-
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u ' -m í ! aníía,' ' r'3,' A p - ^ f ' A PAIENCIA. hre. 12. - informes "Har canti l * M m i r a n t f Uorii- r l i d a d e s . --Las Cal¿a- buen precio. - P la /a San- E/equiel Maté, -en Prc-
P-mer p i ^o , Calvo bótelo, 6. • G-j tbca-; . [g2 {(, ' •»« a a „ 34. Tienda. la María, 4 . 1 
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C o n f e r e n c i o 

a t e s d e 

m u e r t o 

o c e r 
Conferencia de Yalta y cuaivto. después sucedió fué para los 

l darin anunciador de que Rusia no ju^aoa 
npio. Se aprovechó de la debili dad de Roosevelt para ocupar 

mt Europa, de la China rottinentaJ, de Corea, del Vietnam. Des-
rtusu brutalidad de palabra en la lO.Al.L1., a través de las radios pusu n r u i a t i a a a ae pa lab i^a 

•';a comuflisla ha demostrado, 0)n claridad meridiana, la in-
ibilidad entre la Liniónf Soviética, y Occidente. De ahí qus 

giower se negara a ir a otra coníjerencia con los rusos, y si 
a ha invitado a Bulganin ha sido íorzado por las circunstan-
(no de "motu propio". 
orque, en los últinlos tieñipos, a pesar de la muerte de Sta-

mada ha variado sustanciaímenter ahí tenemos la descarada 
a comunista a los rebeldes del Vaciminh, a la República Popu-
thina, con el tnvio de dos .millares de, aviones a reacción. La 
Mvidád oral y escrita no ha cesai o en las radios v especial-
te en "Pravda" y estos días se ha i ecrudecido al anunciarse qut 
Clemente Estados Unidos tendría soldados y bases en Italia, al 
i;ar a sus fuerzas de Austria. Rf cordemos. asimimo, los in-

)s para dar al traste con los acu< rdos de París' —como antes 
siguiera derribar por el escotillón a la C.E.D,— y, finalmente, 
deseos de "neutralizar" a naciones claves en Europa. Las entre-

tas de Kruschef y Bulg?.nin con Titío en Belgrado muestran que 
diplomacia rusa no permanece inabtiva. Y, finalmente, la 11a-

idn' 'O.T.A.N. oriental", con los países satélites del telón de acc-
integrídos en un pacto militat y díífensivo contra una supues-/ 
"agresión" de los occidentales, dan údea de hasta qué punto se 

,e.den fiar los "tres grandes" de csasi palabras amistosas y esos 
teeós, que un día expusiera Bulganin ante la Prensa extranjera, 
; conversar con Norteamérica, Gran Bretaña y Francia. Posible-
rnte, la conferencia que se celebre súa utilizada por ios rusos 

ara sus propagandas en el exterior, y a/} no poderse concretar en la 
Mníóh nada práctico, afirmarán que olio ha sido debido a la in-
ansigencia y a! deseo, avasallador de los "imperialistas occiden­
tes". 

Con motivo de las ceremonias coniriemorativas del V aniversa--, 
ít í d e la firma de la Carta de las Naciones Unidas, del 20 al 24 de 

inicio se reunirán en San Francisco los ministros de Asuntos Exte­
rioras de las cuatro grandes potencias. Ellos celebrarán las reunio-
aes preparatorias para !a reunión de los "cuatro grandes". Aun-

- propuso —y a 
ello W h^ unido Inglaterra— que las conversaciones de los jefes de 
Gobierno sise circunscriban a establecer un esquema sobre la subsi-
guifní€ rfejinión de los ministros de Asuntos (Exteriores de las mis­
mas. Tmali nada entre dos platos, puejs si los Gobiernos no nuleren 
llegar a algo positivo -—incluso ni prepararán un orden del día 
previo a 'a' Conferencia—, ¿qué van a iiacer los titulares de Asuntos 
lixteriores? vTodo se reducirá a perder el tiempo, y ello no por cul-
pa ds los r.'ór.idcntales, sino de la Uoicn Soviética, que con irre­
ductible contumacia y su ^usencia de eícrúpulos y de moral en sus 
relaciones coir» los países civilizados, ha mostrado absoluta falta de 
buena fe para entenderse con Occidente. De forma que las entrevis­
tas con Bulganífk de Eisenhower, Faure y Edén, del 18 al 21 de Ju­
lio —todavía no se sabe si tendrán lugar en Lausana o en Viena 
se caracterizarán por una abrumadora esterilidad. 

J . M . Z . 

V i a j e a l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l ^ 
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f in lóelas parles, durante el t iempo 
qüé pennanreimos en Alemania, hftr 
mós leniclo oca ion ele comprobar el 
sincero aféelo que hacia I spaña se 
siente en áquéliás t ierras. No ya el 
H i : i i : n i o o f i c ia ' , que tantas atencio­
nes tuvo con nosotros, sino también 
c igualmente en e! hotel , en las «ra­

l les, en las tiendas en que entrabamos^ 
l.a bandera e pmiola fué izácia en el 
hotel en qi i ! ' eMUvo alojado nuestro 
subsecreiarío dé! Ai re, genera! La-
•calie, qüé"pr,e»idi.a el grupo de los ex* 
psdUionar ios e^pflñolcs. La amistad 
entre ambos páises fué puesta de re­
lieve en cuacos / discursos se p ro -

El juez Frank califica de "satánicos" 
los métodos policíacos para sacar 

declaraciones a los detenidos 

< C r ó n i o a d e 1 
c o r r e s p o n s a l de " A r g o s " , e s p e c i a l 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S " . — E l 
caso de S a n t o C a m i n i t o es tá s i e n ­
d o a i r e a d o p o r l a P r e n s a c o n s u 
h a b i t u a l s e n s a c i o n a l i s m o . E n u n a 
n a c i ó n de a r r a i g a d a m e n t a l i d a d , 
l i b e r a l c o m o es és ta , n o d e b e e x ­
t r a ñ a r q u e u n " e r r o r j u d i c i a l " 
h a y a c o n m o v i d o p a s i o n a l m e n t e 
los m á s p r o f u n d o s e s t r a t o s de l a 
l l a m a d a " o p i n i ó n p ú b l i c a " , m á x i -

l . 

te 
escu 

asueto de 
en por 

un pol ic ía descend iente de españoles 
Se acusa a un rumano, nacionalizado francés 
y a numerjosas personas, que han sido detenidas 

PARIS 

( S e r v í -
c i o espe­
cial p a r a 

IHARIO DE BURGOS)—La Po­
licía francesa acaba de descu-^ 
b r i r u n importante asunto de 
espinonaje, a beneficio de una 
potencla< del/Este. La investiga­
ción ha sido llevada a cabo por 
u n eficaz jefe de poíicia, que 
curiosamente se llama Pérez 
ioriya. y que naturalmente, des­
ciende de familia española, Pé­
rez Jorba es el policía más hábil 
de totja Francia, en el descubri­
miento de delitos de tipo econó­
mico y financiero. Muchos de es-

1 tos delitos tienen, como el que 
j nos ocupa, concoanituncias con 

asuntos de espionaje. 
El citado comisario Pérez Jor­

ba ha procedido a interrogar a 
numerosas .personas sospechosas, 
alsunas de las cuales han que-
du t fü detenidas. Estas personas 
son todas individuos dedicados a 
negocios económicos, financieros 
9 comerciales. Soñ una especie 
l e pequeños Rubinateín de Pa-
¡ís, sin que lleguen a igualar al 
amoso financiéro-gangster, re-
iéntemente asesinado en Nueva 
ork. •'»*4l8í¡gj 
De todos los detenidos c inte-

•ogados por Pérez Jorba se ha-
k u n sujeto llámado Igoin, na-
ido en la ciudad de Targul, en 

miania. y naturalizado francés 
1938. Éste individuo es el ad-

uistradór de siete empresas 
lustriales y de navegación. El 
ncipal motivo de su interro-
»rio ha consistido en una ex-
lación acerca de la manera 
\o se ha hecho, con la gran 
una que posee. Porque Igoin 
) a Francia completamente 
h miseria y en la actualidad 
»onc de una fortuna valora-
en 8.000 millones de francos, 
itidad que está muy bien 
[a pasar una buena vejez. La 
i( ia estima que dirigiendo las 
te empresas comerciales que 
m dirigía, no ha podido ha­

la! fortuna. Algunas de es-
empresas apenas existen. 

K meras entelequias que no 
j i dinero y algunas otras es-
) al borde de la quiebra. Para 
ibar de hacer el cuadro de 
e. torvo personaje, diremos 
? empleaba con frecuencia 
p identidad que no le corres-
ndía. Además de Igoin se ha-

llamar Jalléz y Jayer. 
Hras investigaciones llevadas a 
30 por la Policía parecen de-
slrar y aclarar el origen de la 
luna de Igoin. Este ha debi-

de hacer la mayor parte de 
millones de francos que po­

see mediante el espionaje a fa­
vor de la Unión Soviética. Esto 
se concateaia con el hecho de 
que eon frecuencia, la policía-
francesa hta detenido a ruma­
nos que se dedicaban a hacer es-
pínaje a fa^'or de la URSS. Pero 
ninguno de estos rumanos se de-
oidía jamás a hablar claro. To­
dos estaban bajo la dominación 
de un jefe misterioso de quien 
no hablaban nunca ¿No sería 
Igoin este jefe? -

Otro de los aspectos de espio­
naje efectuado por Igoin se re­
feriría a determinadas relacio­
nes con medios bancarios comu­
nistas. Igoin parece haber teni­
do estrecha relaciones con la lia*-
mada Banca comercial para Eu­

ropa del Norte, empresa que en 
Noviembre de 1948 fué denun­
ciada por Jules Moch, entonces 
ministro del Interior, como em­
presa muy dominada por los co­
munistas. Es probable que Igoin 
hiciera pagos en el extranjero 
de mercañeias que luego irían 
a ser enviadas a la Unión So­
viética. 

Igoin continúa detenido en la 
Dirección de Seguridad de Pa­
rís, donde la policía piensa con­
tinuar efectuando investigacio-
ner. Igoin está muy abatido des­
pués de su detención. ¿Nos ha­
llaremos en presencia de un nue­
vo asunto comói el de Stavisky? 

Marcel PRENDAST 
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Delegación para Burgos: 

D. Joaquín Codón Fernández 
General Mola, 25. — BURGOS 

I N D U S T R I A L E S 

Anunciándose en "DIARIO DE BURGOS' 

conseguirán una propaganda eficaz. 

m e c u a n d o este l a m e n t a b l e e p i ­
sod io v i e n e a c o i n c i d i r c o n e l m o ­
v i m i e n t o de r e s i s t e n c i a a l as i n ­
v e s t i g a c i o n e s á n t i c o m u n i s t a s , q u e 
t a m b i é n se e c n s i d e r a n h e r é t i c a s 
desde e l p u n t o de v i s t a d e l d o g ­
m a d e m o c r á t i c o , p o r m u c h a s 
c o n s p i c u a s p e r s o n a l i d a d e s n o r ­
t e a m e r i c a n a s . 

E n -194:1, p o c o después de l a 
h o r a d e l a l m u e r a o , l a P o l i c í a cíe 
N u e v a Y o r k d e t u v o a u n s a s t r e 
l l a m a d o ' S a n t o C a m i n i t o , a c u s á n ­
d o l e d e l a s e s i n a t o de u n c o m e r ­
c i a n t e de C o n e y I s l a n d . 

L a p o l i c í a p a r e c í a e s t a r b i e n 
s e g u r a de q u e h a b í a e c h a d o m a ­
n o a l v e r d a d e r o ases ino . S o b r e 
es ta c o n v i c c i ó n , s o m e t i e r o n a l de ­
t e n i d o a c o n s t a n t e s i n t e r r o g a t o -
i cs , q u e se p r o l o n g a r o n d u r a n t e 
v e i n t i s i e t e h o r a s , s i n c o n c e d e r l e 
descanso a l g u n o . A n t e s h a b í a n 
e n c e r r a d o a l sospechoso e i í u n a 
c e l d a s i n c a m a , y se n e g ó a sus 
f a m i l i a s y a sus a b o g a d o s el per ­
m i s o p a r a ^ i s i t a r i d 1 . 

T o d a v í a l a p o i k d a a p e l ó á o t r o 
r e c u r s o p a r a a r r a n c a r a C a m i n i ­
t o .la d e c l a r a c i ó n que a t o d a cos­
t a d e s e a b a : d u r a n t e los i n t e r r o -
gaSbcirios h i c i e r o n c o m p a r e c e r á 
u n d e t e c t i v e y a dos m u j e r e s f i n ­
g i é n d o s e t e s t i g o s d e l c r i m e n . E/s-

. tos f a l s o s t e s t i g o s i d e n t i f i c a r o n 
a C a m i n i t o y , de a c u e r d o c o n l as 
i n s t r u c c i o n e s . r e c i b i d a s , a s e g u r a ­
r o n h a b e r l e . v i s t o c o n d u c i r u n 
a u t o m ó v i l q u e c r u z ó p o r e l l u g a r 
d e l suceso. C a m i n i t o ^ p o r f i n , se 
r i n d i ó , y cesó e n sus n e g a t i v a s . Se 
á v i n o a f i r m a r l a d e c l a r a c i ó n q u e 
le e x i g í a n los p o l i c í a s y , c o m o 
c o n s e c u e n c i a de es ta " p r u e b a " , 
f u é c o n d e n a d o a c a d e n a p e r p e -
t u á . 

P e r o después de t r e c e a ñ o s e n 
p r i s i ó n , C a m i n i t o h a c o n s e g u i d o 
l a r e v i s i ó n de s u p r o c e s o e n e l 
T r i b u n a l de A p e l a c i o n e s . E l j u e z 
J e r o m e F r a n k h a d e c l a r a d o : " L a 
c o n f e s i ó n o b t e n i d a p o r l a P o l i ­
c í a e m p l e a n d o t a n a b o r r e c i b l e s 
m é t o d o s n o c o n s t i t u y e m a y o r 
p r u e b a q u e , s i h u b i e s e s ido f a l s i f i ­
c a d a p o r e l l os m i s m o s " . 

E l j u e z h a c a l i f i c a d o de " s a t á ­
n i c o s " los m é t o d o s p o l i c i a l e s de 
c o e r c i ó n sob re l os d e t e n i d o s y los 
h a c o m p a r a d o c o n los b r u t a l e s 
" l a v a d o s d e c e r e b r o " q u e s u f r i e ­
r o n a l g u n o s n o r t e a m e r i c a n o s , 
p r i s i o n e r o s , de los c o m u n i s t a s de 
C o r e a . • 

" N o p u e d e s e r v i r de d i s c u l p a 
q u e n o se a p l i c a s e n t o r t u r a s f í s i ­
cas . L a t o r t u r a p s i c o l ó g i c a p u e d e 
ser m u c h o m á s c r u e l y s á d i c a 
q u e los t o r m e n t o s c o r p o r a l e s . H a y 
h o m b r e s q u e p o d r í a n s o p o r t a r 
u n a b r u t a l p a l i z a y, s in e m b a r g o 
s u c u m b i r í a n l a f a t i g a f í s i c a de 
es tes r e m e n d o s i n t e r r o g a t o r i o s " 

" M a n t e n e r a, u n h o m b r e e n v i ­
g i l i a m á s a l l á de los l í m i t e s de l a 
h u m a n a r e s i s t e n c i a , a s a e t e á n d o ­
le a " p r e g u n t a s , a c u s á n d o l e s i n 
c e s a r c o n i m p r o p e r i c s y a m e n a ­
zas , es r e b a j a r a u n l í m i t e i n c a ­
l i f i c a b l e l a d i g n i d a d h u m a n a 
h a c e r d e l d e t e n i d o u n a d e s d i c h a ­
d a c r i a t u r a o b s e s i o n a d a p o r u n 
só lo deseo : l i b r a r s e a t o d a cos t a 
d e l i n s u f r i b l e t o r m e n t o p s í q u i c o " 

E n r e a l i d a d , estos c a s t i g o s p s i ­
c o l ó g i c o s s o n m á s c e n s u r a b l e s q u e 
l as t o r t u r a s f í s i c a s . E s t o s m é t o ­
dos n o d e j a n h u e l l a s os t ens i b l es 
sob ré el c u e r p o de l a v í c t i m a . P o r 
e l l o s u e l e n ser p r e f e r i d o s e n Iqs 
r e g í m e n e s d o n d e i m p e r a l a b r u ­
t a l i d a d p o r l a P o l i c í a s e c r e t a , 
o b t i n a d a en a r r a n c a r l as c o n f e s i o ­
n e s q u e desea, de p e r s o n a s m u ­
c h a s veces i n o c e n t e s y p e r s e g u i ­
d a s s o b r e f a l s a s sospechas . 

E x i s t e u n a d i f e r e n c i a i m p o r ­
t a n t e — c o n t i n ú a d i c i e n d o e l 
j u e z F r a n k — y es q u e e n R u s i a 
es to m é t o d o de a r r a n c a r las c o n ­
fes iones es l e g a l y d e c l a r a d o , 
m i e n t r a s q u e e n t r e n o s o t r o s es 
i l e g a l . . . y s e c r e t o . U n a b á s i c a d i ­
f e r e n c i a . P o r q u e e l l o p e r m i t e , a 
les c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s , 
r e p u d i a r t a l e s m é t o d o s m o n s t r u o ­
sos. 

L a s e n é r g i c a s d e c l a r a c i o n e s d e l 
j u e z F r a n k , q u e e s t á n t e n i e n d o 
u n a a m p l i a r e s o n a n c i a e n las a l ­
t a s y b a j a s e s f e r a s , se r e s u m e n 
en l a s i g u i e n t e t e s i s : " L a p r u e b a 
do l a c a l i d a d m o r a l de u n a c i ­
v i l i z a c i ó n es e l t r a t o q u e h a de 
d a r s e a l os d é b i l e s y a los n o p o ­
de rosos c u y o s d e r e c h o s constitu­
c i o n a l e s s o n i g u a l e s a los de los 
m á s e l e v a d o s e i n f l u y e n t e s c i u ­
d a d a n o s " . 

A l b e r t o G I B S O N 

M a d r i d . - Í S c r v i c i o de ARGOb especia l p a r a ^ 
G O S ) . - E n la ú l t i m a semana ^ ^ y ^ ^ ^ « . g ^ Q S ^ 
h u b ó de- t o d o menos es t renos p o r c ^ P f ' ^ / ^ ^ d e l " P , v . 

Los q u e e s t r e n a r o n f u e r o n ^ p o r M¿ 
qt: ño T e a t r o de M a d r i d " , q u e , d i r i g i d o . e ^ P c 0 " f e n e c e r . n e l 
n u e l Ga l l ego M c r M v T i n o M ^ U n e z T l i ^ . ^ n ^ « 
P a r a n i n f o de- la F a c u l t a d de F i l o s o h a y ^ ^ ^ ' ' ^ o n t o m p o ' 
s i m a p a r a los a m a n t e s de l t e a t r o , de l buen t . a r o c o m . 
e s p e r a n d o a Godot"-, de Samue l B e c k e t t , q u e Í n o t r e p a i s « 

. zado les mayo res é x i t o s . t n. ipvas Fue ron d o s 
T a m b i é n en el A t e n e o & r e p r e s e n t a r o n ¿ b ^ a s .nuevas . • 

a u d i c i o n e s de m ú s i c a de c á m a r a , c ^ ^ ^ g t ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ 

nunr iaron ron crasiú'n de nuestra v i ­
sita y si en n n l q u i e r lugar se dés-
c u b n a v q u c • r ramo, españoles, una 
frase amable, mudias veces int lusb 
pronunciada en nuostro propio id io-
tna, era la mejor demostración cié 
esas simpatías a que nos referimos 

Una mañana, en un comercio do 
aparatos fotogni f icos, al q u e ' IK'go 
oi cronista acompañaoo de un cole­
ga' que tenia que hacer algunas com­
pras, el dépáadtente; que en;eguida 
se-apercib ió de nuestra condición de 
extranjero-), al oirnas hablar entre 
j | , d i jo en castellano "¡Ustedes son 
españoles!", .pací hacer .gala, clespué 
no ya de su .:iiás evquisila c o r t e j a 
sino también de .sus conocimientos 
del idioma de Cervantes, 
EIOCIOS 

AL ALCALDE DK LA CORUJA 
lr.'n Lllbock donde, como ya d i j i ­

mos, fuimos tan ainablefncñte obse­
quiados por él alcalde jéñijr Passat-
ge, hombre con f ino senticio d e l ' h u ­
mor, cxcelent'1 orador y observador 
amerásimo, quiso la pr imera auto­
r idad hacer o' más cumplido elogio 

. cíe la bslleza de nuestras mujeres. Nos 
contó que habla estado en Barcelona, 
hace ya muchos años, en mis ión ofi­
cial.. "Regresé 1,ablando con tal en­
tusiasmo de l a ; españoles — a ñ a d i ó — 

.que- :n¡ coposa me adv i r t ió que no. 
me dejarla volver a I-: paña. Temía, 
quizas con razón , que me quedase 
al l i . para siempre-, prendido en la be-
lle/.a de vuei irns mujeres" . 

Nuestro suhvicretar io .se apresuró, 
en su d iscuno de gracias, a devol­
ver el p i ropo, entre los aplauso, de 
los españoles que en aquellos momen­
tos rendimos nuestro homenaje a las 
dos srñori tas que amablemente nos 
acompañaron durante '. nues.tro viaje 
por Alemania, i.na corte>ia más que 
hemos de agradecer a la Jul fhansa. 
'Por cierto qué el alcalde de Lübe'k 
nos habló en u rminos de gran elo­
g ió de su colega dá La Coruña, el 
señor Mol ina, que dias antes había 
estado en aquclhi ciudad y que tam­
bién en Harrtburgo *i3jb una estela de 
simpatía y de .-•rectos. Un viejo amigo 
nuestro; el ->cñor. SttmnviK^, se ex-
pie-.o i i d mismo ¡nodo, on lérminos" 
de ju>.io y cumpl ido elogio para núes-' 
tro compatr io in , al que tuvo oca.íón 
cte conorer y acompañar muy recien­
temente. , , . 

Agradabi l rs inn fué la recepción 
ofrecida en hooor nuestro por el cón­
sul general de F.spaña' en l lamburgp, 
don Federico O' iván. que nos propor­
cionó ocasión de conocer a algunos 
de los funcionarios que trabajan a siis 
ordenes y de los e pañoles que ha-
bitualmente residen en aquella c i u ­
dad. Son éstas, stgun se nos. d i j o , 
alrededor del centenar^: en su mayo­
ría dedicados a 'a exportación de f r u ­
tas, pr incipalmente naranjas, l as f r u ­
tas españolas, on Alemania, romo en 
todas- par tes, gozan de un bien ga­
nado prest igio. 

Y en cuanto a la amabi l idad y cor­
tesía que para con todos nosotros tu­
vo el personal de la l ufthansa, que 
se desv i v i ó por complacernos, por 
atender nuestros cíeseos y agasajar 
bada el máximo a todos, bastará con 
que digamos qv.e. una tarde,, sin que 
se sacrif icó parte del t iempo que se 
les tuviese previsto en el programa, 
habla reservado para' la visi ta a las 
instalaciones de esa poderosa empre­
sa; aérea, a - U n de que pudiéramos 
ir., como queríamos, a ver el famoso 
Zoo hamftufgué;. KTparque dé fieras 
de ésta ciudad alemana pasa por ser 
uno do los pr imeros del Mundo ente--
ro. \:o queríamos noso t ro i , . precisa-
iv.ente por el lo, dejar de ir a verlo y 
fu imos, en efeétó, aunque para ello 
tuvieran que supr im i r quiene., nos ha-
bian llevado hasta t iamburgo, par te 
do la visiia a las propias instalacio­
nes que en el aeródromo llene la com­
pañía alemana de nav gación aérea. 
LA GUERRA ' ' . 

I.LF.G0 TAMBIF.V HASTA TI . 7.00 
r;i Zoo, que en homenaje a la me­

mor ia de su fundador sigue l lamán­
dose siempre el Parque de Hagenbcck;; 
no (y hoy lo que fué en otros tiemposil 
•Porque . también hasta aquí llego la 
guerra con tokv , us dolo rosas con­
secuencias. • Hoy. no obvíame, i n f i n i ­
dad de,animales de todas las'especies, 
desue ¡a pareja de leones con sus 
cr ias, en aparente Ubor lad. separa­
dos 'del público apor un fo.p cubier­
to de agua, ha, ia los inofensivos can­
guros; los graciosos pingüinos y las 
pesadas focas qi,e constaniemente en ­
tran y salen d.-I agua. Cebra, y j i r a ­
fas, osos, leopardos y t igres, e lefan­
tes,- hienas, r inocerontes, camellos y 
antí lopes... s in contar con toda clase 
de aves y otras muchas e pecios del 
r e i n o ' a n i m a l , completan la colección 
que nosotros vimos en rapió is ima v i ­
s i ta , merced a la genti leza do qu ie­
nes no quisieron privarnos do este 
capr icho de pasar por Hamburgo sin 
haber ido al Zoo. , 

Después, ante, de la cena, en un 
parque muy bello, en. el que por c i e r ­
to había nucha gente eicuchanQO a 
una banda de mús i ra , p?.se al, f r i ó 
desapacible y o la l luv ia , fu imos a 
ver las instalaciones de la I.utfhansa, 
en el aeropuerto. Recorrido rápido 
por los talleres y hangares, v is i ta a 
las coc ina. , en las- que se preparan 
la* corpidas que luego han de ser­
virse a bordo de los aviones y n los 
almacenes, en ^os que hay de todo: 

. platos y vasos, cubiertos, almohadas 
y mantas, botiqiunes. bot lfas de l i ­
cor, c igarr i l lps. incluso cer i l la - . . . Pa­
ra ser luego' ob.eqniados con una me­
rienda antes df emprender el regré-
so hacia (I corazón de la ciudad en 
donde nos esperaban otras atenciones, 
y agasajos de los mucho, que nos 
ofrec ieron en el curso de ímestn» 
viaje. 

, los anunc temos . en n u e s t r a c r o m e , ante i 
F u e r o n el d e l sa íne te , o r g a n i z a d o por la ^ 1 ™ ° * ™ ¿ * H ^ r ^ 
d e d i c a d o a los h e r m a n o s A l v á r e z Q u i n t e r o , V l ^ / 1 * H. l i r i o ooPi -A 
* a que se están c e l e b r a n d o e n u n _ a « 
l a i 
a 

l a " ' 6 r q u e s t a ' ' N a c i o n a l ensayada p o r P a r a d a y d ¡ r i g : 
t o d o , ©ri f i n . ha h e c h o q u e la i n i c i a t i v a , de P o m b o A n g u o, c o n v e n 
da en r e a l i d a d p o r la o r g a n i z a c i ó n de T o m á s Sescna y a d i r x c u 
de José T a m a y o , haya c o n s e g u i d o con " L a v e r b e n a rio la K a t o m , 
u n o de los espec tácu los m á s bel l o s , y s u g e s t i v o s de. San ^ i j r o . 

Ha. s i do ésta l a s e m a n a de los espec tácu lcs d e . v a h e d a c i e s . t n 
M a r a v i l l a s Ja base d e l p r o g r a m a la ccr .s t - ' tuyvn la^: h e r m a n a s H c t a , 
en la Z a r z u e l a , e l c a n t o r a r g e n t i n o A í b i r t c C a s t i l l o . P n c e ha i n t r o - ' 
d u c i d o a l g u n a s v a r i a n t e s , pa ra s e g u i r a . r a y - n d o l a a t e n c i ó n do p u - , 
b l i c o . ¿Está r e c u p e r a n d o este s i m p á t i c o y e n t r e t e n i d o g e n e r o el ta, 
vo r de los espec tado res que i b a n r o b á n d o l e las rev is tas? ^ • .t ' 

En r e p o s i c i o n e s , t e n e m o s que s e ñ a l a r d o s n o t a b l e : h ' i , - U u i m e ­
r o y G u i l l e n . " M o r e n a C l a r a " , e n e l R e i n a V i c t c r i a , p o r A m p a r o K l -
ve l l cs , que h a c e u n a v e r d a d e r a r e - c r c a d ó n , y la d e la e h i s p e a n l e c o ­
m e d i a de M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n d e z " M i p a d r e " , en el GómiCO, 
p o r Gu&da lupe M u ñ o z S a m p e d r o y Rafae l S o m o z a , que hacen b r o t a i 
la r i sa a c a ñ o s u e l t a . , . , ., .,• , 

En e l c a p i t u l o de. r e c i t a l e s , los h a h a b i d o p o é t i c o s y oe b a i l e , raí 
es el r a p s o d a h i s p a n o a m e r i c a n o Ig les ias B a r b ó n , q u e fué prüsentadc 
p o r M a r q u e r i e et i el sa lón de B e l l a s A r t e s , y el d? d a n z a s c las icas p o r 
Ka ren T a f t , en la C o m e d i a . 

Como a l g o e x c e p c i o n a l , t e n e m o s que c i t a r y e n s a l z a r el CCIK 
t ó de la Orques ta F i l a r m ó n i c a d e F i l á d e l f i a , que c o l m ó la ans 
ti les m e l ó m a n o s p o r o i r d i r e c t a m e n t e u n a de las agrupac ian- . -
s icafes más f amosas d e l M u n d o , e x p e c t a c i ó n que no quedó d 
d a d a , s i n o q u e , p o r e-1 c o n t r a r i o , q u e d ó p l e n a y t o t a l m e n t e sat-
y c u m p l i d a . 

tí e n t r o d e t a n t a s ' n o v e d a d e s c o m o la semana nos d e p a r o , ^ 
d i a n f a l t a r los " c e n t e n a r i a s " . C u m p l i ó s u s e g u n d o rev i s ta 
l i o a p i l l o " , con a g a s a j o a T o r r a d o , Casal y He A n d r é s , - n el A l i 
y su s e g u n d o , l a c o m e d i a de M i h u r ^ í " S u b l i m e d e c i s i ó n " , p o r lo 
t a m b i é n h u b o f i e s t a y h o m e n a j e en é l I n f a n t a lsabív l . 

; D. FRESNO RICO 
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S e l e d e v o l v e r á í n t e g r a m e n t e ^ 

e l i m p o r t e q u e p a g ó por su viejo 
PHILIPS para que pueda "RENOVARSE" 
disfrutando una de estas modernísimas 
real izaciones 1955 

P H I L I P S ' 'pone a t d í a " s u s morfe-
l o s l a n z a d o s ; h a s t a 1 9 3 6 1 

DISTRIBUIDOR: 

P e r e z - C e c i T i 
E s p o l ó n , 2 - B U R G O S 

¿ j u r l a b u r l a n d o 

E s t u d i o s « m u e r t o s » y 

e s t u d i o s " v i v o s " 

T o d o s los e s t u d i o s de l a B .B .C. 
e s t á n t r a t a d o s a c ú s t i c a m e n t e p a ­
r a s e r v i r d i s t i n t o s p r o p ó s i t o s . L e s 
q u e se d e s t i n a n a p r o d u c i r u n s o ­
n i d o a p a g a d o t i e n e n las p a r e d e s 
f o r r a d a s de m a t e r i a l s u a v e , a p t o 
p a r a a b s o r v e r las o n d a s s o n o r a s , 
y se les d e n o m i n a " e s t u d i o s 
m u e r t a s " ; o t r o s , p o r e l c o n t r a ­
r i o , o s t e n t a n u n a c a b a d o d u r o y 
b r i l l a n t e , q u e r e p e l e l as Ondas so -
ñ o r a s y p r o p o r c i o n a n u n t o n o 
r e s o n a n t e . Es tos s o n los l l a m a ­
dos " e s t u d i o s v i v o s " . 

A l g u n a s e s t u d i o s de g r a n d e s 
p r o p o r c i o n e s , u t i l i z a d o s e n l a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d r a m á t i c a s , t i e n e n 
l a m i t a d de l a s p a r e d e s t r a t a d a s 
de u n a f o r m a , y l a m i t a d , de o t r a , 
de m a n e r a q u e p a r t e de l a o b r a 
p u e d a r e a l i z a r s e e n e l l a d o so-

. n o r o y p a r t e e n e l a p a g a d o , c o n 
l o c u a l se l o g r a u n a m a y o r v a r i e ­
d a d de t o n e . S i u n p r o d u c t o r d e ­
sea c o n s e g u i r e l e f e c t o d e u n e s ­
p a c i o m á s r e d u c i d o , se c o r r e u n a 
d o b l e c o r t i n a á t r a v é s d e l c i t a ­
d o e s t u d i o , p r o d u c i é n d o s e as i u n a 
a t m ó s f e r a m á s í n t i m a . L a r a z ó n 
de q u e es ta c o r t i n a sea d o b l e se 
debe a q u e p o r u n l a d o es de s u ­
p e r f i c i e l i sa y b r i l l a n t e , y - p o r e l 
o t r o , a b s o r b e n t e , d e a c u e r d o c o n 
el r e s t o de las p a r e d e s . 

N o v í s i m a t é c n i c a d o 

c o n s t r u c c i ó n 

G l a s g o w . — U n a f i r m a de e s t a 
c a p i t a l a s e g u r a h a b e r l o g r a d o u n 
n o t a b l e a v a n c e en l a t é c n i c a d e 
l a c o n s t r u c c i ó n t r a s p r u e b a s d e 
u n a ñ o c o n u n a c a s a de u n sc-
i o p i s o , h e c h a c o n yeso m a t e . L a 
v i v i e n d a , de c i n c o h a b i t a c i o n e s , 
se e r i g i ó e n s i e te d i a s . U n p o r ­
t a v o z de l a firma d i j o q u e el e m ­
p leo de este yeso p a r a l os m u ­
ros e x t e r n o s i m p e r m e a b l e s , c o n s ­
t i t u y e u n m é t o d o r e a l m e n t e " r e r 
v o l u c i c n a r i o " . L a e m p r e s a v a a 
d a r c o m i e n z o a l a p r o d u c c i ó n e n 
c a n t i d a d e s , b a s á n d o s e e n l a n u e ­
v a t é c n i c a y h a c o n c e d i d o l i c e n ­
c ias d e f a b r i c a c i ó n a c o m p a ñ í a s 
d e l I r a q , E g i p t o , el S ,udán , F r a n ­
c i a , T a n g a n i c a y N u e v a Z e l a n d a . 

C l a v o s p a r a z a p a t o s d e 

j u g a d o r e s d e g o i f 

A l b é r g a l e . — U n i n g e n i e r o d e l 
N o r t e de G a l e s h a p e r f e c c i o n a d o 
u n n u e v o c l a v o , l i g e r o y b a r a t o , 
p a r a e l c a l z a d o de los j u g a d o r e s 
de g o l f , y e l c u a l , n o c a u s a d a ñ o 
a l g u n o a los z a p a t o s . E l n u e v o 
a r t í c u l o t i e n e u n a e x t e n s a base 
q u e p e r m i t e q u e el t a c o p e r m a ­
n e z c a s i e m p r e v e r t i c a l y , a l d i s ­
t r i b u i r e l peso sobre l a z o n a m á s 
a m p l i a , i m p i d e q u e se d e f o r m e el 
i n t e r i o r d e l ' c a l z a d o . C a d a c l a v o 
se fija c o n c u a t r o p e q u e ñ a s t a ­
c h u e l a s , de f o r m a q u e n o t i e n e n 

q u e h a c e r s e a g u j e r e s c o n t á p * * 
d r a d o r a . L o s c l a v o s se. p u e d e n , 
q u i n t a r r á p i d a y f á c i l m e n t e , s i n 
d a ñ a r s e Ja sue la . S o n d a a l e a c í ó ñ 
i m p e r m e a b l e y s u f o r m a i m p i d e 
q u e se . a d h i e r a n a e l los el ba r ro , 
o la h i e r b a . 

T a p a d o r a s d e a l u m i n i o 

d e 1 4 t o n o f a d a s 

S u r r e y . — Se e s t á n f a b r i c a n ­
d o u n a s g i g a n t e s c a s c ú p u l a s d e 
a l u m i n i o p a r a c u b r i r los depós i ­
t o s de a g u a d e l c o n d a d o i n g l é s 
d e B e d f o r d , e i m p e d i r así q u e se 
c o n t a m i n e . Es tas t a p a d e r a s o t e - , 
c h u m b r e s , y sus s u p e r e s t r u c U i ' 
r a s , e n u n caso d e 36 m . de d i á ­
m e t r o y 14 t o n e l a d a s de peso, des -

' c a n s a n s o b r e e l r e v e s t i m i e n t o e x ­
t e r i o r de los m u r o s de c o n t e n c i ó n 
d e l a g u a . 

R e c o l e c c i ó n d e i n s e c t o s : 

H a s a l i d o de A g r á ( I n d i a ) u n a 
e x p e d i c i ó n , d i r i g i d a p o r e l D r . M . 
S. M a n i , d e l C o l e g i o de S a n Juari, 
c o n d e s t i n o a l a r e g i ó n n o r o e s t e 
d e l H i m a l a y a , a fin de r e c o g e r 
i n s e c t o s a g r a n d e s a l t u r a s y r e a ­
l i z a r u n e s t u d i o sob re las c o n d i ­
c i o n e s q u e i n f l u y e n en l a v i d a de 
l o s m i s m o s en a q u e l l a s m o n t a -
ñ a s . 

E / a z ú c a r n o d s ñ a 

l a d e n t a d u r a 

D e a c u e r d o c o n e l i n f o r m e d e l 
C o n s e j o de I n v e s t i g a c i o n e s ' M é ­
d i c a de l a G r a n B r e t a ñ a , las d o ­
s is e x t r a d e a z ú c a r e n l a d i e t a 
de IQS n m o s no h a r e v e l a d c a u ­
n o a l g u n o e n l a d e n t a d u r a , n i e n 
c u a n t o a l a p r o d u c c i ó n de n u e ­
v a s c a r i e s n i a l a e x t e n s i ó n de 
l a s e x i s t e n t e s . L o s e x p e r i m e n t o s 
se h a n l l e v a d o a c a b o d u r a n t e 
d o s a ñ o s e n t r e n i ñ o s de dos a 
c a t o r c e a ñ o s , r e s i d e n t e ^ e n I n s ­
t i t u c i o n e s d o c e n t e s de l as zonas 
de L o n d r e s , L i v e r p o o l y S h e f -
fieid L o s n i ñ o s f u e r o n d i v i d i d o s 
e n dos g r u p o s , u n o a l i m e n t a d o 
c o n d i e t a n o r m a l d e a z ú c a r y o t r o 
c o n d i e t a e x t r a . 

Nuestros teléfonos: 1280 y 201S 

JEROGLIFICO 
—¿A que van 

a venir lus am¡ -
' gos? 

Solución al jeroglífico 



A N T O R A L 

SANTOS D I HOY: 
TEMPORAS: Ss.: Isaac nv j . ; Paula. 

Í -S. ; ¡auren t in» . Claudio. Pablo, Dio­
nis io, rr.rs, Olivo. v $ . ; Clot i lde. Reina. 

Misa, con r i to , semidoble y color 
pncarnádo. del viernes de Témporas; 
segunda oración por la Ig les ia; ter­
cera, F.t fámulos. Glor ia, Credo, pre-

+ - J j £ }0 (,eI EsplrftUj Santo. 
SANTOS DE MAÑANA 

rén-.poras. Ss. F r a r d s c o CaraCdolo. 
f d . , Qu i r iño . o / ' . , Daclano, Saturn ina. 

i r s . , Ale jandro, ob. 
Misa, con r i to semidoblc y color 

éhcarnado, del Sábado de Témporas, 
oraciones y ' pro fer ias, segunda ora­
ción de San Francisco, tercera YA 
(amulo>. Glor ia. Creció y Prefacio del 
Ksp i r l tu Santo. 

C U L T O S 
v S\K LÉSMES.! Mes del Corazón de 
íesús. Por la mañana, a las ocho. 
Por la tardo, a las ocho. 

SAN LORFNiZO: Novena del Sagrado 
Corazón de Je;ús. Por la mañana, en 
Jas misas de ocho, ocho y media y 
mueve. 

Por la tardo, a las ocho. 
SU'RCFD: Mes de Junio consagra­

d o , al Corazón de Jesús. Por la ma­
ñana, todos :o-> dias, a las siete, 
ocho y ocho y media , santa misa en 
f l a l tar díjl Sagrado Corazón, rosa­
r io , ejercicio del mes, meditación y 
fAnt icos. 

Por la tard;í, a las ocho, exposi-
i.-icin, rosar io, e jerc ic io piadoso, p lá­
t i ca y be redición. 

TRINíTAP'.AS: Solomne t r iduo y 
ejerc ic io do ln^ Cuarenta Horas, en 
honor do la Santísima T r i n i d a d , los 
dias 3 / 4 y 5. 

PQÍ" la mañana, a la> diez, misa 
'"Ir-mne y exposición de Su Divina 

f ía jes ta ; , que estará, de manif iesto 
iodo c i dta. Por la la rde, a las sie-
¡o. rosar io, tr :sagio cantado y sér-

los tres dias, por el roverondü 
' joSé Ur iar to C. M. F., l é r m i -

con la reserva e h imno I r i n i -

ros sábados de mes 
na, p r imer sábado de mes, 

i d i r a r á n , en ,1a Santa I g i w i a Ca-
üi Basílica Metropol i tana, lo.s s i -

jéntes cultos en honor de Santa Ma-
< la Mayor, Patrona de Burgos. 
A las ocho de l a ^ a ñ a n a , misa de 

comunión general. 
A las ocho de la tarde. Sabatina 

con« exposición de Su Div ina Majes­
tad. 

Acción Católica 
Asociación de los Jóvenes 

BODAS DE PLATA DE LAS SEC­
CIONES DE MENORES 

Después de un curs i l lo de prepara-
'ón celebrado los dias 27 y de 
, > , e l domingo 2 0 , tuvo lugar en 

la Santa- lgk .>h Catedra l , ' una misa 
do comunión, o í k i a d a por el muy i lus­
tre señor don Mariano Barr iocanal . 
A las doce de la mat iana, en el sa­
lón teatro .del Circulo CaWico de Obre­
ros, se celebró bl "PregSn del XXV 
Aniversar io" , con un •.eieclu y an i ­
mado p r o g r a n n , en el que tomaron 
parto niñas do los dist intos Centros. 
Ai mismo ásistieron las menores de 
la cap i t a l , acompañadas de sus res-
p e c t ú a d e l e g a d a s . F l acto fué p re -
s fd ld | ' *po r el Pvdo. Sr. "Consiliario, 
•presickínta diocesanii y miembros 6e 
:;i ' ^ legac ión t̂e Menores. 

on osle Pregón se in ic ian los ac­
tos que para conmemorar el XXV a n i ­
versario organizan las Secciones de 
Menores do toaa España., 

No.ta.—• F.l .número al que corres­
pondió la muñeca es el 1.015. 

.4.K,/.̂ :-:̂ .̂i"vv'''V.;.rw^^ 

Par^ IÍW niñas de Espaíía, 
hogares alegres llenos de luz 
y de soL Albergues de Ju­
ventudes de la Sección Fe­
menina. 

Ayer se celebró la tradicional 
romería de San Juan de Ortega 

• 

O f i c i ó e n l a m i s a e l V i c a r i o d e l a d i ó c e s i s 

y c o n c u r r i e r o n a l a r o m e r í a 2 2 p u e b l o s 

Caja de A h o r r o s M u n i c i p a l s i r v i ó 
' p a r a q u e el g r a n g e n t í o c o n g r e ­

g a d o p u d i e r a seg 'u i r a l d e t a l l e t o ­
dos y c a d a u n o de los p o r m e n o r e s 
d e la b r i l l a n t e r o m e r í a . 

A y e r se c e l e b r ó , con e x t r a o r d i ­
n a r i a b r i l l a n t e z y e l a c o s t u m b r a ­
d o f e r v o r p o p u l a r , la t r a d i c i o n a l 
r o m e r í a d e San Juan de O r t e g a . 

C o n c u r r i e r o n a ol la los p u e b l o s 
d e S a l g u e r o , Q u i n t a n a p a l l a , S a n -
t o v e n i a , T u r r i e n t e , Santa M a r í a 
d e l I n v i e r n o . A r l a n z ó n , V i l l aes -
cusa la S o l a n a , V i l l aescusa la S o m ­
b r í a , B a r r i o s d e C o l i n a , F r e s n o 
d e R o d i l l a , V i l l a m ó r i c o , A t a p u e r -
c a , Z a l d u e n d o , A g e s , Cer ra . tón , 
Q u i n t a n i l l a d e l M o n t e , A r r a y a , 
K i n i e s t r a , P i e d r a h i t a , San A d r i á n , 
O l m o s y G a l a r d e , con sus c r u c e s y 
p e n d o n e s , así c o m o c o n sus p r i ­
m e r a s a u t o r i d a d e s . 

Un i n m e n s o g é n t í o f o r m ó ten 
l os d i s t i n t o s ac tos c e l e b r a d o s . 

•Después d e la p r o c e s i ó n se ce ­
l e b r ó " s o l e m n e m i s a , o f i c i a d a p o r 
jel l i m o . S r . V i c a r i o Gene ra l d e l a 
d i óces i s , d o n B u e n a v e n t u r a Oíez y 
D i e z , a s i s t i d o c o m o d i á c o n o y 
s u b d i á c o n o , r e s p e c t i v a m e n t e , p o r 
los p á r r o c o s de A r l a n zón y San ta 
C r u z d e J u a r r c s , d o n J a c i n t o Juez 
y d o n M a n u e l M a r t í n e z . P r e d i c ó 
u n e locuen te s e r m ó n e l c a n ó n i g o 
de la C a t e d r a l de B u r g o s , m u y 
i h i s t i f a se r i a r d o n I s i d o r o D í a z 
! M u r u g a r r e n y c a n t ó l a m isa e l c o ­
r ó de las jóvenes de A tapueroa , . 

Un c o m p l e t o s e r v i c i o d-? a l t a ­
voces , m o n t a d o a l e f e c t o p o r l a 

m m i 
A s i s t i e r o n a l ac to l os p r e s i d e n t e s 

d e l a A u d i e n c i a y de l a D i p u t a c i ó n 

A m e d i o d í a ' de aye r se c e l e b r o 
e n la P r i s i ó n C e n t r a l e l a c t o de 
i n a u g u r a c i ó n de la n u e v a B i b l i o ­
t eca de d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o pe ­
n i t e n c i a r i o y d e p e n d i e n t e dc-1 C e n ­
t r o p r o v i n c i a l C o o r d i n a d o r de B i ­
b l i o t e c a s . 

A s i s t i e r o n los p r e s i d e n t e s de l a 
A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l y d e la D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n A n d r é s B a -
s a n t a y d o n M a n u e l F e r n á n d e z -
V i l l a y el d i r e c t o r d e l O n t r o Co­
o r d i n a d o r d e B i b l i o t e c a s , d o n 
Car los H u i d o b r o . A d e m á s se e n ­
c o n t r a b a n p resen tes e n e l a c t o e l 
d i r e c t o r d e l a P r i s i ó n d o n M i g u e l 
C u a d r i l l e r o , J u n t a d e r é g i m e n d e 
a d m i n i s t r a c i ó n , j e fes , o f i c i a l e s , 
m é d i c o , m a e s t r o s , f u n c i o n a r i o s y 
p o b l a c i ó n p e n a l . 

B e n d i j o las i n s t a l a c i o n e s de l a 
n u e v a b i b l i o t e c a e l c a p e l l á n d o n 
A n g e l M a r t í n e z A l e g r e , y d i r i g i e ­
r o n l a p a l a b r a e l m a e s t r o d o n 
M a r i o L o b o y e l d i r e c t o r d o la 
P r i s i ó n , s e ñ o r C u a d r i l l e r o , q u e 
p u s k r o n de r e l i e v e los f i n e s c u l ­
t u r a l e s y l a t r a s c e n d e n c i a I n f o r ­
m a t i v a d e l l i b r o . " E l d i r e c t o r d e l 
Cen t ro C o o r d i n a d o r d e A r c h i v o s y 
b i b l i o t e c a s , s e ñ o r H u i d o b r o t r a t ó 
<le es te i m p o r t a n t e s e r v i c i o y de 
l a o b r a q u e r e a l i z a e n l a p r o v i n ­
c i a y . p o r - ú l t i m o h a b l ó e l p r e s i ­
d e n t e d e la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z - V i l l a q u e , e n t r o c t r a s c o ­
s a s , e x p u s o l a f e c u n d a y c r i s t i a n a 
p o l í t i c a p e n i t e n c i a r i a d e l G o b i e r ­
n o d e l C a u d i l l o , e n c o n t r a s t e c o n 
e l a b a n d o n o y l a i n c u r i a 'de l os 
' r e g í m e n e s a n t e r i o r e s . Reco rdó 
q u e p a r a é l n o h a n s i d o desco ­
noc idas n i l as p r i s i o n e s , n i l a s 
checas d u r a n t e l a g u e r r a d e i l f be -
T a c i ó n y e x h o r t ó a los rec lusos a 
a p r o v e c h a r se de los b e n í - f i c i o s de 
l a l e c t u r a . 

Después f u é r e a l i z a d a u i r a v i ­
s i t a a las d e p e n d e n c i a s de la P r i ­
s i ó n , s a c a n d o m u y g r a t a i m p r e ­
s i ó n d e l o r d e n y d i s c i p l i n a a d v e r ­
t i d o s . 

N U N C I O S O F I C I A L E S 
.«j-sy.i MiJ 'i i " mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmímmmmmmmmmm 

l is ( m o n t e M 
C o n c u r s o p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e 

p o s t e s d e m a d e r a e n b l a n c o 

RENFE concursa la adquisición de 3.000 postes de madera 
de pino de los siSfuientes tipos y longitudes: 

900 postes do 6 metros Üpo A. 
700 
200 
170 
50 
30 
30 

300 
30O 
100 
60 
30 
20 
20 
30 
20 
20 
10 
10 
10 

% 

9 
10 
11 
13 
6 
7 
8 
9 

10 
U 
12 
7 
8 
9 

10 
11 
13 

A. 
A. 
A. 
A. 
A. 
A. 
B. 
B. 
B. 
B. 
B. 
B. 
6 . 
C. 
C. 
C. 
C. 
C. 
C. 

3.000 

Deberá indicarse en cada proposición las distintas especies 
de pino y las cantidades de cada especie que ofrecen. 

La macera habrá de suministrarse sobre vagón RENFE, 
El suministro de postes solicitado por el anuncio en los pe­

riódicos, debe ser entregado en el plazo de un año a partir de 
la fecha é e adjudicación definitiva, realizando la entrega oor 
partes alícuotas iguales mOnsualmente. 

RENFE admite proposiciones por la totalidad del número de 
postes solicitados, como máximo, o por la quinta parte de él 
como mínimo. Todas las proposiciones, sea cual fuere la canti* 
!ad total de postes ofrecidos, deben guardar una proporción en 
a numero de postes' de cada tipo igual a la indicada 

El precio ofertado será libre de todo gasto para la RENFE 
La apertura jde pliegos para este concurso se verificará el 

eximo dia 15 de lunio de 1955, a las 11 horas, en el local de 
...flotaciones Forestóles de la RENFE, General Óraa 9, Madrid 

.Los pliegos de condiciones generales y técnicas que han de 
í l f t a l e ^ l 1̂lECSFCEUrS0 P ^ ^ i S s í de Explotaciones Fo 

Pfiif É18 CflOlfiKÉ 
prepartiorlo del Día 

i 
Bnüantísimas disertaciones 
del párroco de San Lesmes 

y del P. Esteban, S. J . 
Con el salón ele actos del Circulo 

Católico abarroiado (te públ ico ^ ocu­
pando la presidencia el e.vcelcnlisimC) 
señor Arzobispo, consi l iar ios y p res i ­
dentes diocesanos de Acción Catól ica, 
corno iuó ayer la pr imera jornada p re ­
para to r ia cfcl Gran Día Nacional de la 
'Acción Catól ica, con sendas conferen­
cias quo sobre los temas "Qué es la 
Ig les ia" y '"Qué os sent i r con la Igle­
s ia " , desarrol laron el p. irroco de San 
Lesmes Abad y d Rdo. I '. ff.steban de 
la Compañía ¡"¡fe Jesús. 

Comienza don Kermin Sáéz su do­
cumentada conferencia resaltando la 
ignorancia rel igiosa que existe hoy 
día no solamente entre el pueblo, 
sino tíunbivn entre hombres de cien­
c ia , haciendo que la re l ig ión resul­
te " l a noble desconocida". 

Ante este becbo de lucha ent re la 
l uz y las t inieblas, señala, ci tando 
a Piro X I I , cómo es ésta la >bora de 
las grandes decisiones, Hora en la 
cual si el Mundo no viene a la l u z , 
la luz ha efe i r al Mundo. 

Explica detalladamente e l propós i to 
de Dios al cre-Hr e l Mundo y consté 
t u i r en él su Reino, ante cuyo pro­
pósi to no se detiene en e l momento 
de la creación y cómo ésta, resalta 
el orador , no puede cantar su g lo r i a , 
•Dios dice, hagamos á] hombre, do­
tado de razón y con idea de in fun ­
d i r le la vida d iv ina. 

Ante el pecado del hombre el Ver­
bo se encarna con el f in de comuni ­
car la vidá d l v p a a los hombres, és­
ta es su mis ión, pereciéncble todo^ 
peco. 

A f i rma gue Jos pueblos tienen un 
destino, que e i dar elogios a Dios y 
cuando un pueblo carece de e i b s , 
es un pueblo muer to , que ha de dejar 
paso a otros nuevos pueblos. Cita va­
rios casos de la h is tor ia . 

Dice el orador que Jesucristo no 
es un meteoro que haya pasado, es 
por el con t ra r io c+ Sol, del cual se­
guimos viviendo, en su doct r ina y 
en su grac ia , t-n las cuales se to­
can todas las almas y queda const i­
tuido su reino. 

Esta sociedad, necesita autor idad, 
que la un i f ique y haga fecunda, sur­
g iendo asi la Iglesia <íe Cristo. 

Comenta la {rasé, I d y enseñad a 
todas las gentes con m i au tor idad, 
de la cual arranca la misión docen-
t e y apostólica de la Iglesia, la cual 
es la gran obrera de los elegidos. 

Enseña en sustanciosos párrafos» l a 
nota do unidad de la Iglesia y la be­
l l o / a que esta nota la proporc iona. 

Ha"e un canto a la v i rg in idad fe­
cunda del sacerdote, en el plano su­
per io r del Obispo, for jador de sacer­
dotes y en la cú'.pide del Pápa, que 
es el representante de Cristo en la 
t i e r ra . 

Seguidamente ocupa la t r ibuna el 
reverendo P. Juan Esteban,S. J . , tan 
conocido y apreciado en nuestra c iu ­
dad. 

Comienza contentando cómo la f ra ­
se "Sent i r con la ig les ia" , se ha he­
cho del domin io públ ico y explica có­
m o nace del l ib ro de los ejercic ios de 
San Ignacio. . 

Dice que la Iglesia es la esposa de 
Cr is to, que nos engendra a la fe y 
que la frase sentir con la Iglesia s ig ­
n i f ica opinar con ella y sent i r sus 
penas y problemas, es decir , creer, 
s u f r i r , colaborar. 

Deipues de citar el discurso de Su 
•Santidad y pastoral colect iva cüíl 
Episcopado esp iño l y de extenderse 
en consideraciones sobre el estado ac­
tual de la Iglesia en el Mundo, da 
una impresión cpt lmista ' como resu­
men de su magni f ico discurso, ha­
ciendo ver cómo existe un clero se-
lor to y abundante, cómo la Iglesia 
va resolviendo f.us problemas," cómo 
i lustres purpuiados acometen ing_en-J 
les obras sociales do viviendas, cómo 
se levantan iglesias, cómo en un só­
lo di a España ha recaudado veinte m! -
ílones de pesetas pa ra las misiones y 
cómo! Españia t iene en campjos de 
misiones 16.000 h i jos que luchan por 
el reinó de Cristo. 

Termina diciendo que si esta obra 
en vez de real izarse por unos pocos, 
se h ic iera con ¡a colaboración de to­
dos los católicos, el reinado efectivo 
'do Jesús, seria una real idad. . 

Los oradores fueron muy ap laud i ­
dos. 

PROGRAMA PA«A HOY 

A las ocho y media de 1¿ tardo, 
en el salón . de actos del Circulo Ca­
tó l ico, conféxéncias sobre el "Mag is ­
te r io de la Ig lesia" y "El Magisterio 
ele la iglesia en la v ida c r i i t i ana ' " , a 
cargo del Rdo. P. Társic io dei Santí­
s imo Sacramento y don Raimundo de 
'Miguel, abogado del Estado. 

UN CABELLO 
MARAVILLOSO! 

LAVELO CON WINCK 

QUEDA LIMPIO Y SEDOSO 
• Bolsita 2,25 
. Frasco pequeño ... ... 7,70 

Frasco grande 23,30 
feN TODAS LAS PERFUMERIAS 

Tona posesiUe el m n 
M m i i É É M á m del 

Ministerio de tíucociiíii ílacioon 
Ha t o m a d o p o s e s i ó n de l c a r g o 

de d e l e g a d o a d m i n i s t r a t i v o d e l 
" M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o ­
na l e n B u r g o s , d o n A n t o n i o M o ­
ya E s c r i b a n o . 

E l n u e v o d e l e g a d o , de b r i l l a n ­
te c a r r e r a e n l a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n , es 
n a t u r a l de C ó r d o b a . De b r i l l a n ­
t e s n o t a s e.n s u c a r r e r a , es maesr 
t r o p r o p i e t a r i o , ha e j e r c i d o c a r ­
g o s e n - I n s t i t u t o s y d e l ^ a c i o n e s 
e n C ó r d o b a , C i u d a d R e a l , A l g e -
c i r a s , L e ó n , Hue lva y F a l e n c i a , 
d o n d e ha es tado q u i n c e a ñ o s co ­
m o s e c r e t a r i o de aque l l a D e l e g a ­
c i ó n y de l a q u e p r o c e d e . 

Ha s i d o g a l a r d o n a d o e n n u m e r o ­
sos concu rsos l i t e r a r i o s p e d a g ó g i ­
c o y p u b l i c i s t a de t e m a s p e d a g ó ­
g i c o s . 

L a s s i m p a t í a s de q u e g o z a e n 
l a p r o v i n c i a h e r m a n a , es de es­
p e r a r q u e se v e a n c o n t i n u a d a s e n 
¡esta p r o v i n c i a , d a d a s u g r a n ca ­
p a c i d a d de t r a b a j o y v i n c u l a c i ó n 
a l M a g i s t e r i o , po r l o que f e l i c i ­
t a m o s a 'los m a e s t r o s de la c a p i ­
t a l y p r o v i n e i i. 

A l p r o p i o t i e m p o d a m o s la más 
c o r d i a l b i e n v e n i d a a l n u e v o de ­
l e g a d o , a q u i e n deseamos t o d a 
c l a s e d e é x i t o s e n e l d e s e m p e ñ o 
de su o a r g o . 

T I E M P O E L 
a a e n 

IMPOkTACIOH DIR£CTA P í 
L A S M Í J O M S MARCAS S U / Z A S 

Informaron el fiscal, Sr. Villaamil, el acusador 
privado D. Pedro Alfaro y el defensor Sr. Cereceda 
H o y i n t e r v e n d r á e l o t r o d e f e n s o r , s e ñ o r C o d ó n 

A. las once de la mañana de ayer, 
se celebró en la Sala de lo C r im i ­
nal do la Audiencia, la tercera se­
sión del ju ic io oral de la causa c r i ­
m ina l seguida contra Conrado Juan 
l.inage efe la Fuente y Máximo V¡van­
eo Condado, por la muerte del joven 
Alberto Garcia Vivanco, natural y ve­
cino de QulntanalacUesta, Merinclad 
de Cuesta U r r h , del par t ido jud ic ia l 
de Vi l larcayo. , • 

La pr imera par te de la sesión, se 
dedicó ál examen e in ter rogator io , 
t iue resultó' bastante detenido y m r -
t i cu lo io , de-ca torce o quince test i ­
gos, de los puestos por la defensa, 
que patrocina el Letrado del i lustre 
Colegio de Abogados de Burgos, don 
Luis Gaspar Corece'da; testigos que 
fueron in terrogados, también, en su 
to ta l idad, por el Letrado doctor don 
José María Codón; en su casi to ta­
l i d a d , por el letrado patrono de la acu­
sación pr ivada, D. Ledro Alfaro y Arre-
g u i ; y f inalmento, por el Si;. LLca l de 
la Lx r .na . " Audiencia Ter r i to r ia l de 
Burgos, Lxcmo. Sr. D. Pedro Gonzá­
lez y rernánd?¿ V i l laami l , centrando 
en todos los ca.ios la eficacia de ta­
les declaracioncvi el a l to magister io 
del l imo. Sr. Presidente de la Audien­
cia, Prov inc ia l , don í'edcrico Mart in 
y Mart in. - ' , • 

Suspendida la vista por unos m i ­
nutos, para ci Irámite. de ca l i f i ca­
c i ó n , se reanudé después, con el i n ­
forme del rep ' rsentanté del Minis ie-
r io Públ ico, el cuál, en una oración 
mesurada, plena de ob je t iv idad y de 
nobilrtsimo celo para lograr la más 
recta' y ponderada adminis t rac ión .de 
jus t ic ia , pronuncio una magistral lec­
ción ju r íd i ca , que, fué seguida por el 
más vivo inler-J > por el beterogéneo 
públ ico que abart-otata la Sala. Sos-
tuvo que los beclios eran const i tu t i ­
vos de un de' í io do homic id io , sin 
circunstancias modif icat ivas de la res­
ponsabi l idad c r m i n á l , delito del que 

Los éxitos de Pedresa en Toulouse 
a través de la Prensa francesa 

"la 
L a s dos r o c i ó n tes y t r i u n f a l e s 

a c t u a c i o n e s dJ Í d i e s t r o b o r g a l é s 
R a f a e l P e d r e s a , e n l a p l aza de 
T o u l o u s e , h a n t e n i d o a m p l i o 
e c o e n la P rensa del Sur de F r a n ­
c i a . 

A n o s o t r o s h a n l l e g a d o los n ú -
m o r o s , d e " L a Dépéche d u M i d i " , 
de T o u l o u s e y " S u d - O u o s t " , d o 
B u r d e o s , c o r r e s p o n d i e n t e s a l m a r ­
tes ú l t i m o y d e cuyas reseñas r o -
e d g e m e s la s i g u i e n t e t r a d u c c i ó n : 

" L a Dépécho d u M i d i " t i t u l a su 
c r ó n i c a as í : " I n o l v i d a b l e c o r r i d a 
en l a p l a z a d e l Sol d e O r o . — I n ­
c o n t e s t a b l e t r j u n f o d e la d i v i s a 
M a r t í n e z E l i z o n d o . •— Ped resa 
s u b l i m e . C h a m a c o s o b r e h u m a n o " . 

C o m i e n z a as i l a i n f o r m a c i ó n : 
" I n o l v i d a b l e c o r r i d a , e n e f e c t o . 
Una de esas que sat is f iacen e n u n a 
v i d a de a f i c i o n a d o y s o b r e las 
cua les se e s c r i b e la reseña c o n la 
m a n o q u e t i e m b l a a ú n p o r la 
e m o c i ó n , e m o c i ó n p r o f u n d a y 
m a g n i f i c a an te l a m a j e s t a d p o ­
t e n t e y nob le d e l t o r o , l o m i s m o 
q u e a n t e esta e x a l t a d o r a s u b l i m a ­
c i ó n d e l a r t o d e l h o m b r e , q u e se 
e n g r a n d e c e p o r c r e a r u n a b e l l e ­
za q u e no puede da rse más q u e 
o n u n a c o r r i d a . Está h e c h a e x a c t a -
m e n t e de una f u s i ó n de e m o c i ó n 
y de a n g u s t i a , con u n a espec ie 
de " t r á n s i t o " , d e e n t u s i a s m o , q u e 
a f e c t a h a s t a haco rpos m a l ; en p l e ­
na a l e g r í a es e s t o t o d a la c o r r i ­
d a , l a g r a n d e , la v e r d a d e r a c o r r i ­
d a y esta v e z . Jos t o l o s a n o s h a n 
p o d i d o m e d i r $u mas a l t a g r a n d e ­
z a y su s u p r e m a h e r m o s u m . 

Grac ias les sean r e n d i d a s : a d o n 
P a b l o M a r t í n e z - E l i z o n d o , q u e 
a p o r t ó los t o r o s , a P e d r o s a y a 
" C h a m a c o " . 

T r a s p á r r a f o s do e n c e n d i d o e l o ­
g i o a los n o v i l l o s que " C h o p o n a " 
e n v i ó a aque l l a p l a z a , se o c u p a 
efe l a l a b o r de l os l i d i a d o r e s y e n 
esto aspec to es p r e c i s o c o n s i g n a r 
que la m a y o r p a r t e de l a c r ó n i ­
c a l a d e d i c a a P e d r o s a . 

De éste d i c e : " P e d r o s a , q u e Te-
e m p l a z ó a y e r a C h a c a r t e y h o y a 
IPa lac ios , ha c o n q u i s t a d o p o r d e ­
r e c h o p r o p i o a l p ú b l i c o t o l o s a n o . 
A y e r hab ía a f i r m a d o rea les c u a l i ­
d a d e s , e n u n r i c o r e p e r t o r i o . H o y 
f u é -la c o r t f i r m a c i ó n . Pedrosa es 
un t o r e r o y up m a t a d o r . A la .ca­
l i d a d de su t o r e o a ñ a d e u n a d o s i s 
m a s i v a de v a l o r , q u e d a u n c o m ­
b i n a d o sab roso a la d e g u s t a c i ó n . 
A sus dos faenas las d i ó u n s e n ­
t i d o c o m p l e t o , p o n i e n d o u n a g r a n 
d e v o c i ó n . E s t a t u a r i o s i m p e c a b l e s , 
d e r e c h a z o s c a r g a n d o la m a n o y 
r e m a t a n d o c o n e l pase d e p e c h o , 
n a t u r a l e s , m o l i n e t e s d e r o d i l l a s , 
c u a t r o veces, s i n o l v i d a r las g i -
r a l d i i l a s . Un f u e g o de a r t i f i c i o . 
Su p r i m e r . t o r o h u m i l l a b a c o m ­
p l o t a mente- y l o s pases p o r (alto le 
d e j a b a n i n d i f e r e n t e . La es tocada 
r á p i d a e ra e x c u s a b l e , t a n t o m á s 
c u a n d o e l l * f ué l l evada a c a b o c o n 
d e c i s i ó n . T r e s descabe l l os no ro-
f r o s c a r o n la t e m p e r a t u r a . y v i n o 
l a vue l ta , t r i u n f a l , e n t r e ovac iones 
y f l o r e s . ¡La g r a n es tocada q u e 
e n d i l g ó a l q u i n t o .le v a l i ó las dos 
o r e j a s y e l r a b o ! 

Pedrosa ha p r o v o c a d o , este l u ­
nes d e Pen tecos tés , e n la p l a z a 
de l Sol de O r o , un g r a n e n t u ­
s i a s m o . Sus dos f a e n a s f u e r o n 
o rques tadas y se p e r f i l ó c o m o g a ­
n a d o r de Ja v i o l e t a b e r m e l l ó n . 
S u e r t e e n t r i u n f o " . 

A l f i n a l do lia c r ó n i c a N f i r m a d a 
p o r " R e f i l á í i - m é d i c o de la Po­
n a " , ss d i c o l o s i g u i e n t e : 

tA C,V10LETA BERMELLON" AD­
JUDICADA A PEDROSA 
A c o n t i n u a c i ó n de la c o r r i d a , 

K-l j u r a d o d e s i g n a d o p a r a c o n c e ­
d e r l a " v i o l e t a b e r m e l l ó n " a l m e ­
j o r n o v i l l e r o d e la f e r i a , so r e u n i ó 
p a r a p r o n u n c i a r su v e r e d i c t o . La 
v o t a c i ó n se c e l e b r ó con papeletias 
sec re tas y el Sr. B a z o r q u e , p r e ­
s i d e n t e de l j u r a d o , e f e c t u ó el ies-
c r u t i n i o p a r a p r o c l a m a r e l n o m ­
b r o d e l v e n c e d o r | Pedíroste). 

Pedrosa o b t u v o q u i n c e v o t o s ; 
" C h a m a c o " dos y h u b o dos bo le tos 
a n u l a d o s . 

El r e j o n e a d o r A n g e l P e r a l t a es ­
t aba fuera do c o n c u r s o . 

P o r su p a r t e el p e r i ó d i c o " S u d -
O u e s t " , de B u r d e o s , d i c e ace rca 
de l a n o v i l l a d a de T o u l o u s e : 

" D e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l 
" D o n P e p e " : E l é x i t o de l a s e g u n ­
da n o v i l l a d a do Tou louse nos o b l i ­
g a a e n v i a r , p a r a u n a p r ó x i m a 
e d i c i ó n , u n a reseña d e t a l l a d a d e f ] 
e s p e c t á c u l o , q u e d é e n t e r a s a t i s ­
f a c c i ó n a l p ú b l i c o q u e cas i l l e n a ­
ba e n t e r a m e n t e la p l a z a . 

El e n c i e r r o d e d o n A n t o n i o M a r ­
t í n e z E l i z o n d o , b i e n p r e s e n t a d o y 
b r a v o , f u é e l o r i g e n d e l é x i t o de 
l os d i e s t r o s . T r e s de los b i c h o s e n 
p a r t i c u l a r so m a n i f e s t a r o n do u n a 
n o b l e z a i d e a l , l lenos de a l i e n t o y 
p e r f e c t o s p a r a los m a t a d o r e s , q u e 
l es a p r o v e c h i a r o n a l m á x i m o , r e a ­
l i z a n d o f aenas b r i l l a n t e s , con t e m ­
p l e y c lase . , 

Pedrosa ( m a l v a y o r o ) , f u é e l 
g r a n t r i u n f a d o r die l a j o r n a d a . 
F á c i l con l a c a p a , d i b u j ó : d o s f 
t i iasteos m a g n í f i c o s , con tyien es-
t i l o y g r a n m a e s t r í a ; p e r d i ó la 
o r e j a d e su p r i m e r o p o r causa de 
s u d e s a c i e r t o c o n 'la e s p a d a , p e r o 
g a n ó das dos d e su s e g u n d o , as í 
c o m o e l r a b o y s a l i ó d e la p l a ­
za a h o m b r o s de sus a d m i r a d o ­
r e s " . 
- L I T R I " RLAPÁKFXERA F.L DIA 3 EN 

ORAN 
O r a n . — La af ic ión taur ina está p r e ­

sa de 'entus iasmo, ante el anuncio de 
'la reaparic ión de! diestro Miguel B á e / 
" l . i t r i " , en la , plaza oran i , el 3 de 
Julio próximo. "L . i t r i " a l ternará con 
Cayetano prdóñez y '.'Pedrés" y se l i ­
d iarán rese> jefe Cobaleda. El mismo 
car te l , con g a n a d o ' d e Manuel Gon­
zá lez , de Sevilla-» aetuará en Tánger 
ol 10 de Julio.-r-FJe. 
UN TORO MUERTO AL SFR 

'DESENJAULADO 
Tánger.—r Cuando se efectuaba el 

deseheajonamionto de una corr ida do 
loros do don AlIpib Tabernero, que 
l iabian de l i d i a r el domingo Rafael 
Ortega, • "CU¡cuelo 11" , y Carlos Cor­
pas, entablaron . feroz lucha los toros 

' "Cunero" y "Coc in i to" y éste ú l t imo 
resultó muerto. Un cabestro, que huia 
al ser. perseguido por uno de los l o ­
ros desencajonados, se dio un fuerte 
cabezazo contra el p i l a r de un to r i l 
y quedó inu t i l i zado, po r Jo que tuvo 
que ser apunt i l lado momentos des­
pués. Quedaron tres toros sin dosenca-
.jonar hasta mañana, debido a estos 
accidentes.— Cifra. 

ora responsable el procesado Conrado 
Juan Linago de la Fuente, al que sc>| 
l i c i tó se Impusiera la pena de quince 
años de reclusión menor, accesorias, 
par te de Jas costas y una i ndenn iza -
c ión c iv i l de 80.000 pesetas a lo§ fa -

.mi l iaros de la v ic t ima, al mismo t iem­
po que interesaba la l ib re absolución 
del otro procesado, para quien ya. a 
su t iempo, solicitó el sobreseimien­
to prov is ional . 

Suspendida 19 vista después a las-
dos, a las c in ro comenzó la cuarta 
sesión, in formando, en pr imer té rm i -
,no, ,1a representación Letrada ch; la 
acusación par t icu lar , que llovó con 
la maestría, p.•^cisión y b rü lan io / de 
siempre, el abogado don Pedro Alfaro 
y . A r r e g u i , quien sostuvo que los he­
chos eran CDnstitutivos de un del i to 
de asesinato, cual i f ¡ tado por las cir-
curíslancias de alevosía, promesa de 
precio y premeditación conocida, con 
la concurrencia, de la circunstancia 
agravante de nocturn idad; del i to del 
que eran responsables, en coricépto 
dé autor mater ia l Conrado Juan l.jna-
ge de la Fuente y como autor por i n -
ducció/ i , Máximo Vivanco Condado; 
sol ic i tando se impusiera a cada urto 
de ejlos la p o m de tre inta años de 
reclusión mayor , accesorias y cosías 
y pago conjunto de ciento cincuenta 
m i l pesetas de indemnización, en con­
cepto de responsabil idad c i v i l , para 
los padres de l i v ic t ima. " 

F ina lmente, por lo que a dicha se­
sión respecta, don Luis Gaspar y Cc-
ueceda, abogado defensor del proce­
sado Conrado Juan Linage de la Fuen­
te,, p ronunc ió un documentado, razo­
nado y elocuenic in forme, compar­
t iendo la tesis del M in i s te r i o -F i sca l , 
de t ra ta r le de un homic id io , pero es­
t imando que concurrían en el caso, 
a l ternat ivamente, o la circunstancia 
eximente de haber obrado su defendido 
en situación de trastorno mental trans-
s i to r io , por lo que sol ic i taba, en p r i ­
mer té rm ino , l i l ib re abe luc ión de 
su patroc inado, o la concurrencia de 
las circunstancias atenuantes de tras­
torno mental 'tr.-tnsitbrio, con el ca-
Pácter de incompleto, embriaguez no 
habitual de su c l iente, en el momen­
to de tener lug?r los hechos y la de 
haber obrado por estímulos tan po­
derosos que, naturalmente, le p rodu­
jeron arrebato y obcecación, por lo 
que sol ic i tó s;; le absolviera l ibre­
mente o, en su defecto, ' se le i m ­
pusiera la pena de oos años, cuatro 
meses y un día de pr is ión menor y 
una indemnización c iv i l de t re inta m i l 
pesetas a los lu rederos de la v ic t i ­
ma. 

A las ocho, de la tarde se levantó 
la cuarta séjíoil de este ju i c io , el 
cuál continuaffá el dia de hoy, á las 
once de la mañana, con ^t l Informo 
ele don José M.iria Codón Fernandez^ 
{.etrado defensor oel- procesado Má­
ximo Vivanco Condado, con lo que se 
terminará la vista y quedará el ju ic io 
concluso para sentencia. 

. M a d r i d . — Dotrante < V ^ 
de hoy y principalmente 
l a tarcíe ¡ha con tanuado^» 
a c t i v i d a d t o r m e n t o s a , ' ' u l ^ 1 
r o n m e n o r i n t e n s i d a d d ^ ' y . 
a n t e r i o r e s , e n e E ^ c t o ^ d e U 
l a m o c h a . Z a r a g o z a y .[on% 

h a b i é n d o s e recog ido i l sa , 
l i t r o s en Ca la m o c h a , i i - \e f l 
Z a r a g o z a y m e n o r e s en pun­
tos de la desembocadu ra de 
£ b r o . A la h o r a de r m m 
e l p a r t e se es tá dosarroilaft"-
d o u n a t o r m e n t a a l Sur de 
Cuenca . 

T i e m p o p r o b a b l e . — Per 
s i s t i r á l a a c t i v i d a d t o r m e ^ 
tosa, p r i n c i p a l m e n t e p o j ¡a 
• tarde, e n Levan to V, 
d e Ja P e n í n s u l a . Núc leos tor -
. r r ^n tosos en C u a d a r r a m a , 
•Sier ra d e Oudar y Jaba ian -
b r e . A u m e n t o de l a , n u b o s i ­
d a d e n e l N o r t e de A f r i c a y 
E s t r e c h o . 
j T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
E s p a ñ a : M á x i m a do 32 g r a d o s 
e n Có rdoba y L é r i d a y m í n i ­
m a de 8 g r a d o s en L u g o . 

K K X X X X l E X H i E I R M S K M I 

la le la Mlla 
de la 0. il. R. a las p i ü i a s 
aiiiÉ hiiata 

Con mot ivo del "Día de la-Acc ión 
Caiali(.a'-, la 'Rondal la ele la O. A. 
recorrió las calles d e ' l a c iudad, du­
rante la noche y en las pr imeras ho­
ras de la madrugada, ofreciendo de­
licadas serenatas a las pr imeras au-

1 roridades burgalesas. 

Ya están instalados 
todos los servicios 
sanitarios en el nuevo 
edificio de la Jefatura 
provincial de Sanidad 

Después d e a c t i v o s t r a b a j o s de 
a c o n d i c i o n a m i e n t o ya h a n s i d o 
t r a s l a d a d o s todos los s e r v i c i o s sa ­
n i t a r i o s desde <-l p r i m i t i v o e d i f i ­
c i o d e l paseo do los V a d i l l o s a la 
nueva sede de l a J e f a t u r a p r o v i n ­
c i a l , e s t a b l e c i d a e n e l m o d e r n o 
e d i f i c i o q u e se l e v a n t a en la; z o n a 
d e l a n t i g u o m e r c a d o de San L u ­
c a s . -

En d i c h o e d i f i c i o h a n s i d o i n s ­
t a l ados l a . Je fa tu ra : d e b a n i d a d y 
l o s s e r v i c i o s de h i g i e n e s o c i a l , 
d i s p e n s a r i o a n t i t u b e r c u l o s o , p u e ­
r i c u l t u r a , m a t e r n o l o g i a y d e m á s 
e s p e c i a l i d a d e s , a p a r t e las d e p e n ­
d e n c i a s a u x i l i a r e s y a d m i n i s t r a ­
t i v a s . 

Como ya se i n d i c ó , la fecha (te 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l do l a nuev-a 
J e f a t u r a d e S a n i d a d , está p r e ­
v i s t a p a r a este m i s m o v e r a n o . . 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
(Viene de p r imera página) 

de la B a s í l i c a d e l P i l a r , l a c o ­
m i t i v a d e s f i l ó a n t e e l c a d á v e r , 
h a c i é n d o l o a s i m i s m o las f u e r z a s 
m i l i t a r e s . Después e l f é r e t r o f u é 
e n t r a d o en la 'Bas í l i ca y d e p o s i ­
t a d o en e l t ú m u l o , e n e l c e n t r o 
d e la nave m a y o r . S e g u i d a m e n t e 
ce r f i enzó , y a s i n c a r á c t e r o f i c i a l , 
u n s o l e m n e o f i c i o de d i f u n t o s . L o s 
f u n e r a l e s s e r á n m a ñ a n a , a las 
o n c e . Has ta en tonces e l cadáve r 
u ra ve lado p o r sacerdo tes , s e m i ­
n a r i s t a s y Jóvenes de A c c i ó n Ca­
t ó l i c a . — C i f r a . 

ENTREGA DE CREDENCIALES A 
LOS NUEVOS SECRETARIOS 
DE E M B A J A D A 
M a d r i d . — A l •med iod ía de aye r 

en e l P a l a c i o de Santa C r u z , e l 
m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s 
h i z o e n t r e g a de l as c r e d e n c i a l e s 
de 'su n o m b r a m i e n t o a l os nuevos 
s e c r e t a r i o s de E m b a j a d a que h a n 
i n g r e s a d o en l & ú l t i m a p r o m o ­
c i ó n de l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a . 

A c o n t i j n u a c i ó n e l seño r M a r t í n 
A r t a j o d i r i g i ó b reves p a l a b r a s d e 
b i e n v e n i d a s ia los nuevos d i p l o ­
m á t i c o s . Los s e c r e t a r i o s d e E m b a ­
j ada que h a n c o n c l u i d o sus c u r ­
sos ion l a ' Escuela D i p l o m á t i c a son 
•los s i g u i e n t e s : d o n José Lu i s F e r ­
n á n d e z de C a s t i l l e j o y T a v i e l de 
A n d r a d e , d o n E d u a r d o d e . Z u l u e -
t a y D a t o , d o n José A n t o n i o A c e ­
b a l y M o n f o r t , d o n E n r i q u e L a -

S E N E C E S I T A N 

ocho niñeras de 25 a 35 años 
solteras o viudas sin hijos para 
la Colonia Infantil "General 
Várela" en Quintana dél Puen­
te (Falencia). Las solicitudes 
serán diriffidas al director de 
dicho establecimiento hasta el 
día 13 del corriente inclusive, 
acompañadas de partida de na­
cimiento, -certificado de buena 
conducta y adhesión al Movi­
miento, expedido por la Alcal* 
día y certificado de conducta 
moral y religiosa, expedido por 
el párroco don^p residan. En las 
solicitudes harán constar las 
aptitudes, títulos profesionales y 
empleos ejercidos y cuantos co­
nocimientos o méritos estimen 
de interés. 

CONTRA EL ESCARABAJO DE LA PATATA 

P i r a l t i s o l « A L G R Y » 
UN PRODUCTO DE 

VITICOLA AGRO-INDUSTRIAL, S. L. 
Avda. de Navarra, 5 - Taléfono, 1749 - LOGROÑO 

r r o q u e d e l a C r u z , d o n Juan L u i s 
F r a u o a O r d ó ñ e z y d o n Juan I g ­
nac io T e n a 1 b a r r a : 

H O M E N A J E DE LOS NIÑOS 
SANTANDER1NOS A LA 
VIRGEN 
S a n t a n d e r . — T r e i n t a m i l n i ­

ños y n i ñ a s de t o d a la p r o v i n c i a 
a c o m p a ñ a d o s de sus maes t ros y 
p á r r o c o s , se h a n c o n c e n t r a d o es­
t a m a ñ a n a en la p l a z a de lás 
Es tac i ones , l a m á s g r a n d e d«' 
S a n t a n d e r , e n a c t o d e e x a l t a c i ó n 
a l a p a t r o n a do la M o n t a i V a , 
N u e s t r a Señora de l á V i r g e n B i e n 
A p a r e c i d a . — C i f r a . 

G R A T I T U D DEL ALCALDE A L A 
ESPOSA DEL CAUDILLO 

. M a d r i d . — E n s u c o n v e r s a c i ó n 
con los p e r i o d i s t a s , e l a l c a l d e d e 
M a d r i d e x p r e s ó el a g r a d e c i m i e n ­
t o de l A y u n t a m i e n t o a la esposa 
de S. E. e l Jefe d e l Es tado p o r 
su a s i s t e n c i a a la r e p r e s e n t a c i ó n 
de " L a v e r b e n a d e la P a l o m a " , 
en la f u n c i ó n de* anoche en " L a 
C o r r a l a " , D i ó c u e n t a e l c o p d e de 
M a y a l d e d e l / h o m e n a j e q u e l a p o ­
p u l a r b a r r i a d a t r i b u t ó a don;) 
C a r m e n P o l o de F r a n c o , q u e f u é 
r e c i b i d a c o n v i v a s d e m o s t r a c i o ­
nes de a d h e s i ó n y c a r i ñ o en t r ' ^ 
ap lausos q u e ie. t r i b u t a r o n , t a n t o 
¡a su. l l e g a d a c o m o c u a n d o saí ió ' 
de l espec tácu lo , en que fué c o ­
deada p o r 'm i l l a res de p e r s o n a s , 
q u e la a i c l amaron i ncesan íem 'en te . 

A S A M B L E A DE M U T U A L I D A D E S 
C ó r d o b a . — E l d i r e c t o r g e n e ­

r a l de P r e v i s i ó n , señor Coca d e 
la P i n e r a , h a p r e s i d i d o icste m e ­
d i o d í a e l « c t o , de\ ape t t tu ra d e 
l a c u a r t a a s a m b l e a de la C a j a d e 
c o m p e n s a c i ó n > r e a s e g u r o s d e l a s 
M u t u a l i d a d e s l a b o r a l e s de España , • 
c e l e b r a d o 'en l a U ih i ve r s i dad l a ­
b o r a l " O n e s i m o R e d o n d o " , .ac tua l ­
m e n t e on c o n s t r u c c i ó n . 

Se acordó ' l a a d q u i s i c i ó n d e l a 
f i n c a , f T a b l a d i l l a " , e n S e v i l l a , p a ­
r a a m p l i a r t e r r e n o s de Ja U n i ­
v e r s i d a d l a b o r a l y e l p r e s u p u e s ­
to de g a s t o s d e l a Caj>a. A p r o ­
pues ta d e l p r e s i d e n t e de l a M u ­
t u a l i d a d de l a C o n c e p c i ó n , so 
a c o r d ó la s o n o r i z a c i ó n d e l m o n a s ­
t e r i o d e l Va l le de l ó ^ Caídos , y 
que sea cos teada p o r la C a j a de 
c o m p e n s a c i ó n - d o Las M u t u a l i d a ­
des l a b o r a l e s de E s p a ñ a . 

E L NUNCIO EN N U R I A 
N u r i a ( G e r o n a ) . — El N i m c i o 

d e Su S a n t i d a d , ha l l e g a d o a N u ­
r i a . A s c e n d i ó a l s a n t u a r i o en u n 
coche s a l ó n d e l f o r r o c a r r i l y se 
d i r i g i ó a. La i g l e s i a y r e z ó e l 
s a n t o R o s a r i o . A l as nueve d e l a 
m a ñ a n a se c e l e b r ó u n a m i s a d e 
c o m u n i ó n g e n e r a l , p r e s i d i d a p o r 
las a u t o r i d a d e s . Después, el N u n ­
c i o y d e m á s a u t o r i d a d e s r e c o r r i e ­
r o n los l u g a r e s t í p i c o s d e N u r i a . 
A m e d i o d í a , m o n s e ñ o r A n t o n i u t t ' 
f u é o b s e q u i a d o c o n una c o m i d a 
y a las dos y m e d i a d e l a t a r d e , 
e m p r e n d i ó v ia j ie d e descenso a 
R i v a s , d e s d e dóiKk". c o n t i n u ó te­
c l a R a r b a s t r o . — C i f r a . 



los iislf ses comÉtin 
un Hti ü l Imaliyi 
Trátase del Kanchenjunga 

OarjUing ( i n d i a ) . — l.a expedición 
br i tánica d i r i g i da por el doctor Char­
les tTvans, l ia renquistádo la cima del 
Kanchenjunga, en l a cadena del H i ­
m a l a y a — E f e . 
HISTORIAL Dí'.L PICO 

P a r j i l l n g . — La conquista del Kan-
d iep iunga, c«nst i tuye un hecho h is­
térico en ia sucesión de ascensiones 
rnontañosas, pues, se trata do la ter­
cera de las grandes a l turas, escala­
das recientemente: oi Everest, en Ma­
yo cié 1953; él Codwin (conocido tam­
bién romo el K-2), conquistado por 
jos i tal ianos el verano pasado y aho­
ra el Kanchcnjunqa. 

bos ' su i / os ¡atentaron escalar este 
nionio en ¡905. Tres miembros de la 
expedición y tres porteadores pere­
cieron en el in tento. 

Ki norteamericano £.- f . f a r m e r y 
{n:s síierpas i-> intentaron do nuevo 
r-n 1929. El norteamericano pereció. 

f.n 1931 el doctor Paul Bauor, 
i« terono escalador alemán del año 
1929, d i r i g i ó o t ro asal to, pero el 
t iempo lo f rus t ró . H. SchaUer y un 
porteador resultaron muertos. 

l a expedición de 19,55 ha sido pa­
trocinada po r t? Club • a lp ino de la 
Oran Bretaña y por la Real Sociedad 
Cecgráflca. Sir John Munt, jefe del 
equipo quej logró la cofKjuista del Eve- I 
rc.wt en fá5:3$¡$& iA presidente cíelj 
Comité conjunto de Kanchenjunga, 

Kváns y GeoiQe Band, .miembros do 
la expedición cue han logrado la con­
quista del Kanchenjunga, fo rmaron 
parte do la conquista,del Everest. 

p Kanchenjunga es sólo" 256,6 mo-
iros más ba jo -que el Everest y está 
situado a 80. k i lómetros de Dar j i l i ng i 
en la f rontera ent re la India y Ne­
pal . Está considerado como el cfc más 
di f íc i l ascensión dnl Mundo, aún más 
tjuo él l- veicst y el t ra tar do escalarlo 
ha costado más vida;» que ningún o t ro . 

S i e t e g r a n d e s p r u e b a s o r g a n i z a p o r a e s t a 
t e m p o r a d a e l " C l u b C i c l i s t a B a r g o l é s " 
El desarrollo del calendario se inicia a partir del domingo próximo 

E n n u e s t r o s b reves c o m p r i m i ­
d o s d e " A i r e s c i c l i s t a s " , p u b l i c a ­
dos e l m i é r c o l e s ú l t i m o , y a h a c í a ­
m o s a l u s i ó n a las g r a n d e s y n u ­
m e r o s a s p r u e b a s c i c l i s t a s qt;.e e s ­
t á n p r e v i s t a s p a r a l a t e m p o r a d a 
a c t u a l . R e a l m e n t e e l C l u b C i c l i s ­
t a B u r g a l é s , h a h e c h o u n e s í u e r -
zo d i g n o de e l o g i o , a f i n de m a n ­
t e n e r el i n t e r é s a l o l a r g o d e s t o d a 
l a t e m p o r a d a y es b i e n s e g u r o 
q u e a ese i n t e n t o d e s u p e r a c i ó n 
h a b r á n de r e s p o n d e r l os c o r r e d o ­
res , p a r t i c i p a n d o e n l a se r i e d e 
c a j r e a s o r g a n i z a d a s . 

E s t a s e m p i e z a n a d e s a r r o l l a r s e 
a p a r t i r d e l d o m i n g o p r ó x i m o , 
b a j o e l p r o g r a m a q u e a c o n t i n u a ­
c i ó n t r a n s c r i b i m o s : 

D í a 5 de J u n i o . — 1 3 0 «k i l óme t ros . 
C a t e g o r í a : l i b r e i n d e p e n d i e n t e s , 
I t i n e r a r i o : B u r g o s , L a s V e n t l l l a s , 
C a s t a ñ a r e s , V e n t a de los A d o b e s , 
I b e a s de J u a r r o s , A r l a n z ó n , V i l l a -
s u r d e H e r r e r o s , U r q u i z a , P i n e d a 
de l a S i e r r a ( c o n t r o l ) , B a r b a d i l l o 
d e l Pez , Sa las de l os I n f a n t e s , 
B u r g o s . 

Díai 10 de J u n i o . — 2 1 5 k i l ó m e ­
t r o s , C a t e g o r í a : n a c i o n a l . I t i n e r a ­
r i o : B u r g o s , V i l l a t o r o , Q u i n t a n i -
11a d e V i v a r , V i v a r d e l C i d , S o t o -
p a l a c i o s , Q u i n t a n a o r t u ñ o , M a t a , 
Q u i n t a n i l l a S o b r e s i e d d a , T u b i l l a 
d e l A g u a , C o b a n e r a , S a n F e l i c e s , 
Q u i n t a n i l l a E s c a l a d a , B a r r i o d e 
B r i c i a , C i l l e r u e l o d e B e z a n a , C a -
b a ñ a s de V i r t u s , S e n c i l l o ( c o n ­
t r o l ) , V i l l a r c a y o , I n c i n i l l a s , V i l l a -
l a i n , V a l d e n o c e d a , V i l l a l t a , P e s a ­
das , C e m é g u l a , ' H o n t o m i n , V i l l a -
v e r d e , P e ñ a l h o r a d a , S o t o p a l a c í o s , 
B u r g a s . 

P r e m i o s : 3.000 p e s e t a s ; 2, 
2.000 ; 3, 1.500; 4, 1.200; 5, 1.000; 

¿ H a p r o b a d o V d . , u n a m o t o c i c l e t a fj# O » A • 

B , O. A , es l a m á s s e g u r a , c ó m o d a y e l e g a n t e . 

R . O . A . 
u n e a 56 aAo$ d e e x p e r i e n c i a e n l a f a b r i c a c i ó n d e l m á s f a m o s o 
m o t o r i a ^ i é s V X U 4 E R S , o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e h a c e n d e e l l a 
u n p r e s t i g i o n a c i o n a l 

Distr ibuidor: 

P E R E Z C E C I L I A 

G e l a b e r t s e c l a s i f i c ó s e g u n d o 

e n l a e t a p a d e a y e r d e l " 6 i r o H 

Escaló en primer lugar el puerto pr incipal 
C o r t i n a d * S a m p e z z o , — A n g e l o 

C o n t o r n o , d e I t a l i a , d e l e q u i p o 
T o r p a d o , h a g a n a d o h o y l a d é c i -
m o o c t a v a e t a p a d e l a V u e l t a C i ­
c l i s t a a I t a l i a e n e l r e c o r r i d o d e 
T r i e s t e a es ta c i u d a d , c u b r i e n d o 
e l r e c o r r i d o d e 248*6 k i l ó m e t r o s 
a p r o x i m a d a m e n t e e n 7 -28 -34 . E n 
sfegundo l u g a r se c i a s l ñ c ó e l es­
p a ñ o l A n t o n i o G e l a b e r t , ; 3. N a -
c i m b e n e ( I t a l i a ) ; 4 , L a u r e d i 
( F r a n c i a ) ; 5, M o n t i ( I t a l i a ) ; 6, 
B o n i ( I t a l i a ) ; 7, C h i a r l o n e ( I t a ­
l i a ) , t o d o s m i s m o t i e m p o d e l g a ­
n a d o r ; 8, V o l p i ( I t a l i a ) 7-28-42; 
9. P a n t i n i ( I t a l i a ) . 7 -32-15; 10, 

" M i n a r d i ( I t a l i a ) , m i s m o t i e m p o . 

Después d e l a e t a p á de h o y d e 
l a V u e l t a C i c l i s t a a I t a l i a , G a s -
t o n e N e n c i n l c o n s e r v a e l p r i m e r 
Pues to d e l a g e n e r a l . — A l f i l , 
G E L A B E R T C O R O N O E N P R I ­

M E R L U G A R E L P I C O M A S 
E L E V A D O 
C o r t i n a d ' S a m p e z z o . — A n t o ­

n i o G e l a b e r t , de E s p a ñ a , h a c u m ­
p l i d o l a p r o m e s a q u e h i z o e s t a 
t n a ñ a n a a n t e s de d a r s e l a s a l i ­
d a e n T r i e s t e . 

H a s i d o e l p r i m e r o en. p a s a r 
.por l a c i m a d e l M a u r i a , d o 1.298. 
m e t r a s tíe a l t u r a , l a m a y o r p e n ­
d i e n t e s u b i d a p o r los c o r r e d o r e s 
e n las d i e z y s i e t e e t a p a s a n t e ­
r i o res de l a V u e l t a . M u y c e r c a 
de G e l a b e r t , c o r o n ó e l p i c o e l c i ­
c l i s t a r o m a n o , B r u n o M o n t i . 
c u s i r i G A a o N i s 

Cort ina D; Ampezzo ' { I ta l ia ) , r— 
tos corredore i españoles se han d a -
^ f i cédo en los Uguientos lugares, en 
!a 18 Mapa de la Vuelta Ciclista a 
' t í f l i a , tntiittí T r M ^ jy Cort ina D' 
Ampp//.o, corrUla h o y ; ' . 

Ceiabert, 7 horas, 2& minutos , 
3 i segundos; 35 , Botella", l.scolá, 
bernardo Hu i z , Serra, en 7-32-15; 
7ñ. Saura. 7-59-05: Q3. I t u ra t , 7-

papúes de ia etapa de hoy. la^c ia-
s'f icación genera l , queda establecida 
asi : 

N'encinj ( I ta l ia ) , 91 horas, 57 
Triinutos, 52 segundos; 2 , Geminiani 
( f ranela)) , a - n segundos; 3, Magni 
( I ta l ia ) , 1-29) 4, Coppi ( I ta l ia ) , 1-42; 
5. Cotetto ( I t a l i a ) , 5 - 1 1 ; 6 , Moser 
( ' •a l ia) , 3-53; 7, Wagtmaris (Holan-
m j 4-Í0; 5. Fornara ( I ta l ia ) , S 0 8 ; 
" i A^lrua ( I ta l ia ) , 7 -02 ; '10, Mont i 

( I t a l i a ) , 7-45 v 12, Botella (Kspana), 
a 10-02. 

2 1 , Gelabert, 92-19-14; 27 , Ber ­
nardo R'uiz, 92-25-43; 49 , Serr'a, 92 -
3 9 - 4 3 ; - 5 8 , I t u ra t , 92-51-03; 87, fcs-
cCflá, 93-45-38 y S8, Saura, 93-54-40. 

6, 900 : 7. 800 ; 8, 700; 9, 600 ; 10, 
500; 1 1 , 400 ; 12, 300 ; 13, 250 ; 14, 
200. 

C l a s i f i c a c i ó n p r o v i n c i a l ; 1 , 500 
p e s e t a s ; 2, 400 ; 3, 300; 4, 250 ; 5, 
200; 6, 150. ( E n es ta c a r r e r a se 
c o i l c e d e r a á n d o s p r e m i o s espe­
c i a l es p a r a e q u i p o s de t r e s c o r r e ­
dores , de 1.000 y 500 p e s e t a s res ­
p e c t i v a m e n t e ) . 

D í a 19 de J imio , -—140 k i l ó m e ­
t r o s . C a t é g o r í a : l i b r e i n d e p e n ­
d i e n t e s . I t i n e r a r i o : B u r g o s . S a r r a ­
c í n , C o g o l l o s , V a l r r o s , M a d r i g a -
l e j o d e l M o n t e , V l l l a l m a n z o . L e r -
m a , S a n t a I n é s , Q u i n t a n i l l a d e l 
A g u a , C o v a r r u b i a s , S a n t o D o m i n ­
go de S i l os , C a a z o , H a c i n a s , S a ­
las de l os I n f a n t e s , B a r b a d i l l o d e l 
M e r c a d o , H o r t i g ü e l a , C u e v a s d e 
S a n C l e m e n t e , C u b i l l o d e l C a m ­
p o , H o n t o r i a d e l a . C a n t e r a , B u r ­
gos. 

D í a 10 de J u l i o . — T r o f e o g e n e r a l 
Y a g ü e , 200 k i l ó m e t r o s . C a t e g o r í a : 
n a c i o n a l . I t i n e r a r i o : B u r g o s , S a ­
l as de l os I n f a n t e s . H o n t o r i a d e l 
P i n a r , S a n L e o n a r d o ( c o n t r o l ) , 
S a n t o D p m i n g o d e S i l o s , C o v a ­
r r u b i a s , M e c e r r e y e s , B u r g o s . 1 

P r e m i o s : 1 , 2.000 p e s e t a s ; 2 , 
1.500 3, 1.400; 4 , 1.300;, 5, 1.200; 
6. 1.100; 7, 1.000; 8, 900 ; 9, 800; 
10, 700 ; 1 1 , 600 ; 12, 500; 13, 400 ; 
14, 300 ; 15, 200. 

C l a s i f i c a c i ó n p r o v i n c i a l : 1 . 500 
p e s e t a s y u n a r e p r o d u c c i ó n d e l a 
c o p a d e l t r o f e o E d u a r d o V e r d u ­
r a s ; 2, 400 p e s e t a s ; 3, 300 ; 4, 250 ; 
5. 200. 

D í a 11 de J u l i o . — C i r c u i t o u r b a ­
n o , 62,500 k i l ó m e t r o s . C a t e g o r í a : 
n a c i o n a l . I t i n e r a r i o : S a l i d a P u e n ­
t e do B e s ó n , P u e n t e de S a n t a 

• M a r í a , c a l l e s d e E d u a r d o M a r t í ­
n e z d e l C a m p o y A p a r i c i o y R u i z , 
P l a z a de C a s t i l l a , A v e n i d a de F a ­
l e n c i a y P l a z a d e l d o c t o r A l b i ñ a -
h a . 50 v u e l t a s . 

P r e m i o s : 1 í , 1.000 p e s e t a s ; 2 , 
900; 3, 800 ; 4 , 700 ; 5, 600 ; 6, 500; 
7, 400 ; 8, 300; 9, 200 ; 10, 100. 

D í a 17 de J u l i o — 2 0 0 k i l ó m e ­
t r o s . C a t e g o r í a : n a c i o n a l . I t i n e r a ­
r i o : B u r g o s , V i l l a f r í a , R u b e n a , 
Q u i n t a n a p a l l a , M o n a s t e r i o d e R o -

, d i l l a S a n t a O l a l l a , C a s t i l de P e o ­
nes , P r á d a r t o s de B u r e b a , B r i -
v í esca . C a l z a d a de B u r e b a , C u b o 
de B u r e b a , S a n t a M a r í a R i v a -
r r e d o n d a , P a n c c r b o , T i r g o , C a s a -
l a r r e i n a . C a s t a ñ a r e s , T o b i a s , S a n ­
t o D o m i n g o de l a C a l z a d a , S a n -
t u r d e , S a n t u r d e j o , H o j a c a s t r o , 
E z c á r a y ( c o n t i r ó l ) , Z o r r a q u i n , 
V a l g a ñ ó n , P r a c h i l a , F r e s n e d a d e 
la - S i e r r a , P r a d o l u e n g o , V a l m a l a , 
U z q u i z a , V l l l a s u r d e H e r r e r o s , A r ­
l a n z ó n , I b e a s de J u a r r o s , B u r ­
gos. 

P r e m i o s : 1 . 1.500 p e s e t a s ; 2 , 
1.400; 3, 1.300; 4, 1.200; 5, 1.100; 
6, 1.000; 7, 900; 8, 800 ; 9, 700 ; 10, 
600 ; 11 , -500 ; 12, 400 ; 13, 300 ; 14, 
200. 

C l a s i f i c a c i ó n p r o v i n c i a l : 1 , 500 
p e s e t a s ; 2, 400 ; 3, 300 ; 4 , 200 ; 5, 
150. 

D í a 24 de J u l i o — C a m p e o n a t o 
p r o v i n c i a l . 140 k i l ó m e t r o s . C a t e ­
g o r í a : p r o v i n c i a l . I t i n e r a r i o : B u r ­
gos, B r i v i e s c a , O ñ a , C e r e c e d a , 
V a l d e n o c e d a , B u r g o s . 

N O T A . — E n l a s c a r r e r a s n a c i ó -

L O S F I C H A J E S 

El de aficionado será por dos años a partir 
del principio de la actual temporada 

N u e s t r o e s t i m a d a c o l e g a 
" L a G a c e t a d e l N o r t e " , h a 
p u b l i c a d o e l c o m e n t a r i o q u e 
a c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i ­
m o s : 

E l " r u m o r , c o n m u c h a i n s i s t e n ­
c i a , c i r c u l a b a e n t r e c l u b s y J u g a ­
d o r e s c o n m u y d i v e r s a s c o m e n t a ­
r i o s . Se h a c o n f i r m a d o . L a N a ­
c i o n a l f u t b o l í s t i c a h a d e c i d i d o 
q u e e n a d e l a n t e l a d u r a c i ó n d e 
l a v a l i d e z de l a s f i c h a s d e a f i c i o ­
n a d o s sea p o r dos a ñ o s . H a s t a 

^ h o r a , c o m o se sabe , esa f i c h a de 
a f i c i o n a d o c a d u c a b a a l t e r m i n a r 
l a t e m p o r a d a . E n ese m o m e n t o , 
t o d o s los j u g a d o r e s a f i c i o n a d o s 
q u e d a b a n ' en c o m p l e t a l i b e r t a d y 
p o d í a n i r s e a l c l u b q u e m á s les 
a g r a d a s e . E n a d e l a n t e e s a l i b e r ­
t a d se rá c a d a dos a ñ o s . E l q u e 
f i r m e l i c e n c i a d e " a m a t e u r " o a f i ­
c i o n a d o se c o m p r o m e t e p o r a q u e l 
c l u b p o r das a ñ o s , q u e d a n d o o b l i ­
g a d o d u r a n t e e l los a s u a b s o l u t a 
d i s c i p l i n a . Y s i l a l i c e n c i a es d e 
j u g a d o r " c o m p e n s a d o " , q u e c r e e ­
m o s n a d i e h a u t i l i z a d o e n V i z c a ­
y a , e n t o n c e s l a d u r a c i ó n d e l a l i ­
c e n c i a es p e r t r e s a ñ o s . 

E s t a d i s p o s i c i ó n a f e c t a l o m i s -

E l d i n e r o q u e d a s c u l a 
c u e s t a c i ó n d e " A y u d a J u v e ­
n i l " se c o n v e r t i r á e n m e d i c i ­
nas^ l i b r o s d e t e x t o , becas d e 
e s t u d i o y t a l l e r e s p a r a t o d a s 
l a s n i ñ a s q u e l o n e c e s i t a n . 
C o l a b o r a c o n l a S e c c i ó n F e ­
m e n i n a e n ésta g r a n t a r e a 
s o c i a l . 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E 6 L A M E N T A R I A S 
P A R A L A A P L I C A C I O N D E L A N U E V A L E Y 

P o r JULIO GONZALO S O T O 
De venta en l ibrerías. — Prec io 30 pesetas, 

J í D l S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P T O U -
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J f U U O D E 1954. - S E G U N D A E D I C I O N 
L o a p e d i d o s q a t w h a g a n a 

TALLERES GRAFICOS « D i a r i o d e B u r g o s * 

gerin enviado* s reembolaa 

m o a los jugadea-es p e r t e n e c i e n t e s 
a c l u b s n a c i o n a l e s q u e a c l u b s r e ­
g i o n a l e s . 

P e r o h a y a l g o de m u y e s p e c i a l 
i n t e r é s . E s t a d i s p o s i c i ó n t i e n e c a ­
r á c t e r r e t r o a c t i v o . Es d e c i r , q u e 
a f e c t a a l a a c t u a l t e m p o r a d a . O 
sea q u e c u a n t o s j u g a d o r e s t i e n e n 
l i c e n c i a d e a f i c i o n a d o s q u e d a n so-
m o t l d c a p o r u n a t e m p o r a d a m á s 
á l c l u b p o r e l q u e f i r m a r o n . E s t e 
a ñ o , e n J u n i o , n o h a y l i b e r t a d 
p a r a n a d i e , a m e n o s q u e e l c l u b , 
v o l u n t a r i a m e n t e , q u i e r a c o n c e d é r ­
se la f a c u l t a d q u e s i e m p r e h a 
e x i s t i d o e n t o d o m o m e n t o . 

Q u i z a e s t a r e f o r m a , c o m o t o d a s 
l as r e f o r m a s I m p o r t a n t e s , c o m o s u 
ced ió e n l os p r i m e r o s t i e m p o s d e l 
p r o f e s i o n a l i s m o , c ree a l g u n a s s i ­
t u a c i o n e s i r r e g u l a r e s . 

T o d o l o Que sea p r o d u c i r r e b e l ­
d ías n o , c o n d u c e a n i n g ú n f i n 
p r á c t i c o . N o v a m o s a d i s c u t i r 
— p o r q u e h a b r í a m u c h o , m u c h o 
q u e h a b l a r y s e g ú n desde e l p u n ­
t o de v i s t a d e d ó n d e se m i r e — s i 
l a m e d i d a - es j u s t a o I n j u s t a . 
U n i c a m e n t e s a b e m o s q u e h a y 
q u e c u m p l i r l a p o r q u e e l q u e m a n ­
d a m a n d a . L a r e s i s t e n c i a " a e l l a 
p o r p a r t e de los j u g a d o r e s , a p a r 
t e de q u e n o l a c r e e m o s e f i c a z , 
p o r q u e s e r í a n m u c h í s i m o s los q u e 
p r e f e r i r í a n s e g u i r j u g a n d o , a n a d a 
p r á c t i c o c o n d u c i r í a . E l j u g a d o r 
q u e se n e g a s e a s e g u i r e n e l c l u b 
e l s e g u n d a a ñ o se t e n d r í a q u e 
q u e d a r s i n j u g a r h a s t a q u e c u m ­
p l i ese ese s e g u n d o a ñ o . 

¿ Q u e p u e d e c a u s a r s e d a ñ o " e c o ­
n ó m i c o " a los j u g a d o r e s ? V a m o s 
a c e r r a l os o j o s a eso d e los a f i ­
c i o n a d o s q u e c o b r a n , " c a t e g o r í a " 
m u y c o r r i e n t e . 

S i u n j u g a d o r t u v i e s e o c a s i ó n 
d e p a s a r a p r o f e s i o n a l c o n o t r o 
c l u b , s u p o n e m o s q u e se h a b r á r e ­
g l a m e n t a d o , p u e s s e r í a u n p o c o 
f u e r t e e l i m p e d i r l o e n l a n u e v a 
l e g i s l a c i ó n . A p a r t e d e q u e e l c l u b 
de o r i g e n a c c e d e r í a a e l l o . Q u i e ­
r e n i m p e d i r s e m u c h a s cosas 
— ¡ s i n o s o n n i n g ú n s e c r e t o los 
b u e n o s f i c h a j e s de los l l a m a d o s 
a f i c i o n a d o s ! — e n t r e e l l as esos 
t r a s i e g o s a m a b l e s s o n a n d o l a b o l ­
sa . No es e l I m p e d i r l o , p e r o sí e l 
f r e n a r l o . Y s o b r e t o d o d a r a los 
c l u b s , s i q u i e r a c a d a d o s a ñ o s u n 
d e s c a n s o v e r a n i e g a . Q u e n o t e n ­
g a n q u e l a n z a r s e a l a c a z a de 
j u g a d o r e s . A u n q u e , c r e e n u s t e d e s 
q u e n o l o h a b r á ? ¡S í p a r a a l g u ­
n o s d i r e c t i v o s es u n p l a c e r a u n ­
q u e p o n g a n u n a c o m p u n R l d a c a r a 
c u a n d o h a b l a n d e e l l o ' 

n a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l os d ías 
10 de J u n i o . 10 y 17 d e j u l i o , los 
c o r r e d o r e s q u e n o h a y a n a l c a n ­
z a d o p r e m i o y se c l a s i f i q u e n d e n ­
t r o d e l t i e m p o r e g l a m e n t a r i o , p e r ­
c i b i r á n e n c o n c e p t o d e d i e t a s , l a 
c a n t i d a d de 150 pese tas . L a s a l i d a 
e n es tas c a r r e r a s se d a r á a l a s 
seis e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 

L a s n i ñ a s de E s p a ñ a , e n 
l o s A l b e r g u e s de J u v e n t u d e s , 
v i v e n sus m e j o r e s v a c a c i o n e s 
e n l a s i e r r a , e n l a m o n t a ñ a o 
c e r c a d e l m a r , f o r t a l e c i é n ­
dose f í s i c a m e n t e y f o r m a n d o 
e n e l m a y o r a m b i e n t e s u 
e s p í r i t u f e m e n i n o . 

E l m a r t e s s e e f e c t u a r á 
la e l e c c i ó n d e l o s 

r e p r e s e n t a n t e s d e l o s 
s o c i o s de l B u r g o s 
N o t a o f i c i a l d e l C l u b 
El próx imo martes, día 7 de los 

corr ientes, a l i ? siete de l a ' ta rde, 
se celebrará en el domic i l io social 
del Club, Plaza de José Aritonio nú­
mero 3 1 , ségunc'o, .el sorteo para la 
elección de representantes de los se­
ñores socios con má5 de cuatro años 
de antigüedad n la [echa del p r imero 
de Abr i l del presente año. 

Fsic sorteo ;>odrá ser presenciado 
por cuantos socios lo deseen, previa 
just i f icac ión de su cual idad de tales, 
mediante ev l i ib ic ión del carnet 
mes en cur^o. 

Lo que se haré públ ico para gene­
ral conocimiento. 

í k i r gos , 2 de Junio de 1955. — 
miRCOS CLUB CE FUTBOi.. 

C i d o m o t o r M O B Y L E T T E 
F a c i l i d a d d e p a g o e n 2 0 m e s e s 

D i s t r i b u i d o r P E R E Z - a E C I L l Á 

D e 1 5 . 0 0 0 a 2 0 . 0 0 0 n o r t e ñ o s 
a M a d r i d a l a f i n a l i r á n 

Daucík y Herrerrn actuarán como asesores y Miró 
como entrenador del equipo nacional de fútbol 

B i l b a o . - ~ Hasta v i m o m e n t o 
las " a g e n c i a s b i l b a í n a s do v i a j e s 
t i e n e n c o n t r a t a d os más de 100 
au tobuses y las ¡ n s c r i p c i o n t s de 
" h ! n c h a s , , d o l A t l é t i c o b i l b a í n o 
p a r a i r a M a d r i d a p r e s e n c i a r l a 
f i n a l de Copa de Su E x c e l e n c i a , 
a s c i e n d e a m á s de 6 . 0 0 0 . . A d e m á s 
se h a n f o r m a d o dos t r enes espe ­
c i a l e s , q u e l l e g a r á n a la c a p i t a l 
de E s p a ñ a e l sábado p o r la n e c h e 
y e l d o m i n g o po r la m a ñ a n a , c o n 
unas d o s m i l p l azas en t o t a l . S.e 
c a l c u l a o u ¿ de B i l b a o y r e g i o n e s 
de G u i p ú z c o a ,y N a v a r r a p a r t i r á n 
p a r a . M a d r i d de u n a s 15.000 a 
20.000 ne rsonas . 
H E R R E R A V DAUCIK COMO 

ASESORES Y M I R O COMO 
ENTRENADOR 
M a d r i d . — L e s m i e m b r o s de l a 

Rea l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e 
F ú t b o l , t e n d r á n e l asesora m i e n t o 

Hasta testas 
coronadas 
visitan el 

W M 

T R A V E S I A 4 ¿ M E R D A D Q , N t S 

T E F . 4 4 4 3 - B U R f í D S 

E l V a s c o d e G a m a 

v e n c e a l C e l t a 

p o r u n o a c e r o 
W g o . — E n i B a l a i d o s , con 

g r a n e n t r a d a , ss? j u g ó e l p a r t i d o 
t e l t a - V a s c o de" O a m a q u e t e r m i ­
nó c o n c-l t r i u n f o ele los b r a s i ­
l eños p o r u n o a c e r o . 

I b a n ' t r a n s c u r r i d o s 2 2 m i n u ­
tos c u a n d o se m a r c ó e l ú n i c o 

t a n t o , de m a n e r a i n s u l s a . Juan 
F r a n c i s c o d e s v i ó e l ba lón a su 
p o r t e r o e n m a l a s c o n d i c i o n e s y 
e l m e t a n o p u d o r e c o g e r l o , i o 
q u e a p r o v e c h ó P i n g a p a r a firar 
a l á p u e r t a v a c i a y m a r c a r . 

E l Cel ta d o m i n ó más d u r a n t e el 
t r a n s c u r s o de l e n c u e n t r o , p e r o 
s i n e f i c a c i a e n e l m a r c a d o r , de ­
b i d o la s ó l i d a d e f e n s a del Vasco 
d e G a m a . D e s o r i e n t a d o s y n e r v i c -
sos los d e l á n t o r o s loca les , pocas 
veces l o g r a r o n c o o r d i n a r sus a v a n ­
ces. E l c u a r t e t o d e f e n s i v o de l 
C e l t a f u é l o m á s d e s t a c a d o del 
e q u i p o con u n a a c t u a c i ó n p lena, 
de e n e r g í a y e f i c a c i a . Desde l u e ­
g o los j u g a d o r e s b r a s i l e ñ o s h a n 
m o s t r a d o sus e x t r a o r d i n a r i a s c o n ­
d i c i o n e s f í s i c a s , as i c o m o u n p e r ­
f e c t o d o m i n i o d e l b a l ó n . Los de-1 
Ce l ta les m a r c a r o n desde m u y 
c e r d i p a r a no d e j a r l e s c o n t r o l a r 
el b ó l ó n . £ 1 Vasco d e Gama es un 
* í r a n c o n j u n t o s i n m o s t r a r f a l l o 
e n n i n g u n o de sus h o m b r e s . 

¡dé los e n t r e ñ a d o r e s de f ú t b o l se­
ño res Daucik, y H e l e n i o H e r r e r a , 
p a r a f o r m a r e l e q u i p o n a c i o n a l 
q u e se e n f r e n t a r á a Su iza e l p r ó ­
x i m o d í a 19 de l a c t u a l . 

C o m o c n t r é n a d o r d e l e q u i p o 
n a c i e n a l f i g u r a r á e l s e ñ o r M i r ó , 
a c t u a l e n t r e n a d o r d e l Real Va l l a -
d o l i d . — A l f H -
ARQUE D I R I G I R A L A F I N A L 

M a d r i d . — P a r a d i r i g i r l a f i n a l 
de la Copa de S. E . e l G e n e r a l i -
< i m o h a s i d o d e s i g n a d o e l c o l e ­
g í a-do seño r A r q u é . — A l f i 1. 
L L E G A EL A T L E T I C O DE B I L B A O 

A L ESCORIAL 
San L o r e n z o d e VE1 E s c o r i a l . — 

A las s i e te y c u a r t o de es ta t a r d e , 
p r o c e d e n t e s de B u r g o s , d o n d - a l ­
m o r z a r o n , h a n l l e g a d o les c o m p o ­
nen tes de l A t l é t i c o d e B i l b a o . . , 

C o m p o n e n la e x p e d i c i ó n los s i ­
g u i e n t e s j u g a d o r e s : C a r m e l o , L e -

i z a m a , G a r a y , C a n i t o , OrCfe, E t u r a , 
M 'au r i , M a g u r e g u i , A r t e c h e 7 M a r -
c a i d a , A r í e t a , - l ' r í b e , G a h r a , A¡r-
c á r a t e , e l e n t r e n a d o r D a u c í k . é l 
m a s a j i s t a • B í r i c h i n a g a . e l m é d i c o 
d e l c l u b d e n P e d r o M a r í a M ú j i -
c á , e l s e c r e t a r i o g e n e r a l señor 
G o r o s t i z a y e-1 d i r e c t i v o seño r V í -
í l ó t a . 

T o d o s l os j u g a d o r e s se m u e s ­
t r a n o p t i m i s t a s y c o n i i a ñ en l a 
v i c t o r i a . 

E x i s t e l a duda de s i j u g a r á Ca­
n i t o , qur- ©ri e l c a s o de n o p o d e r 
a c t u a r será s u s t i t u i d o p o r E t u r a . 
H a s t a v e i n t i c u a t r o h o r a s an tes d e l 
p a r t i d o p o se sabrá s i j u g a r á , Ca-
n i t o . — A l f i l . 
D A U C I K , S O R P R E N D I D O 

San L o r e n z o d e E l E s c o r i a l . — 
E l e n t r e n a d o r D a u c i k , a l v e r u n 
p e r i ó d i c o q u e le f ué m o s t r a d o p o r 
C a r a y -en e l qUe se a f i r m a q u e se 
n o m b r a ! a M i r ó en t r e n a d o r d e Ja- se­
l e c c i ó n n a c i o n a l y asesores a los 
señores D a u c i k y H e r r e r a , c o n 
v i s t a s a l p a r t i d o q u e d i s p u t a r á 
E s p a ñ a e l 19 de este» mes en: G i ­
n e b r a c o n t r a la s e l e c c i ó n h e l v é ­
t i c a , q u e d ó s e r p r e n d i d ó y m a n i ­
fes tó q u e i g n o r a b a es ta n o t i c i a , 
y a q u e n o h a s i d o c o n s u l t a d o so­
b r e este a s u n t o p o r l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l de F ú t b o l , que es la q u e 

; ha e n v i a d o d i c h a no ta a l a P r e n ­
s a . — A l f i l . 

XIII C n p ü É s Bacieiales de 
ila de í ; } 

En las p i s t a s d e B a l o n c e s t o de l 
V e l ó d r o m o d e l C lub C i c l i s t a B u r ­
é a l e s , t e n d r á l u g a r e n l es d i a s 4 
y 5 las e l l m i n á l o r i a s d e l 8.? G r u ­
p o , c o m p u e s t o p o r l os e q u i p o s de 
las p r o v i n c i a s s i g u i e n t e s : Guada-
la j a r a ( H o g a r de l P r o d u c t o r ) , Na­
v a r r a ( I M í E N A S A ) , S o r i a (Hoga r 
d e l P r o d u c t o r ) y B u r g o s (Rene-
d o S, A . ) . 

Estos e q u i p o s j u g a r á n e n t r e sí 
p e r el s i s t e m a d e e l i m i n a t o r i a a 
u n se lo p a r t i d o , e n f r e n t á n d o s e los 
d o s p r i m e r o s e l p r ó x i m o s á b a d o 
« las seis d e l a t a r d e y a l as s M e 
d e la m i s m a t a r d e l os dos e q u i ­
pos c i t a d o s e n ú l t i m o l u g a r . 

T o d o s los p a r t i d o s se c e l e b r a r á n 
e n l a m a g n í f i c a p i s t a q u e e l C lub 
C i c l i s t a B u r g a l é s t i e n e i n s t a l a d a 
e n e j V e l ó d r o m o de la Q u i n t a y 
l a e n t r a d a será • g r a t u i t a p a r a los 
a f i l i a d o s a l a Obra S i n d i c a l " E d u ­
c a c i ó n y Descanso " y l os soc ios 
cié l a r e f e r i d a S o c i e d a d . 

E l d o m i n g o se j u g a r á la f i ­
n a l e n t r e los d e s e q u i p o s que, h e -
y a n r e s u l t a d o v e n c e d o r e s e n los 
p a r t i d o s a n t e r i o r e s , p a r t i d o éste 
q u e h a b r á de r e s u l t a r m u y c o m ­
p e t i d o , ya q u e e-l v-encedor será 
q u i e n se t r as lade en e l mes de J u ­
l i o , a M a d r i d , p a r a t o m a r , p a r t e 
e n l a fase f i n a l c o n los v e n c e d e -
TÍS d e los s i e te g ' rupos r e s t a n t e s . 

E n l o que se r e f i e r e a l e q u i p o 
d e Renedo S. A . , q u e es q u i e n 
r e p r e s e n t a r á a n u e s t r a p r o v i n c i a , 
e s p e r a m o s c o n f i a d o s sus a c t u a c i o ­
n e s , ya q u e en e l p r e s e n t e año 
es tá m u y e n t r e n a d o y con deseos 
de l l a g a r a j u g a r la fase f i n a l , c o ­
m o d i g n o p r e m i o a su c o n s t a n -
c í a y l a b o r . 

A l os a l b e r g u e s d e v e r a n o 
de l a s J u v e n t u d e s d e l a Sec ­
c i ó n F e m e n i n a , a s i s t e n e n 
p e r f e c t a h e r m a n d a d , a p r e n ­
d i ces , a í l l i a d í i s y e s e o í a m . 

C r ó n i c a s ^ i a p r o u i n d a 

A r a n d o d e D u e r o 

Por la Delegación Comarcal S ind i ­
cal y en relación con las solicitudes 
de las doscientas viviendas en cons­
t rucc ión que estarán terminadas den­
t ro del presente año, se nos ruega 
la publ icación de lo s iguiente: 

A p a r t i r del próx imo día 4 , ote» 
cor r ien te , y hasta el 2 1 , pue­
den io l íc i tarso eri esta Delegación 
Sindical Comana l las viviendas p ro ­
tegidas actualmente en construcción 
por la Obra Sindical del Hogar en la 
calle Obupo Velasco, sujetándose á 
las -condiciones siguientes: 

Pr imera.—Los solicitantes deberán 
hal larse, inexcusablemente, s indica-

. dos. 
Segunda.—La instancia de so l ic i ­

tud deberá ser presentada por t r i p l i ­
cado, en los modelos que i.e fac i l i ta ­
rán durante el plazo en p r inc ip io i n ­
dicado y en las siguientes horas: ma­
ñana, de I a 2 ; tarde,- de 4 a ó, to­
dos los dias hábiles. 

Tercera.—Una vez adjudicadas las 
viviendas, sus benef ic iar ios oebarán 
ingresar el dic> po r ciento del co; tc 
total de las mismas, tratándose de 
viviendas del t ipo de renta reducida, 
_v <•! dieí- isrU por ciento efe su valor 
real en las del. t ipo de renta mín ima. 

Cuar ta .—La í 'd jud icadón efe estas 
viviendas se hará por sQrtoo ent re tb-
oas las solicitudes admit idas. 

Kn la Delegación Comarcal S ind i ­
cal se fac i l i ta rán cuantos detalles se 
sol ic i ten. 

M e c e r r e y e s 
Una vez más la benemérita i ns t i ­

tución burgalesa Caja de Ahorros .Mu­
nicipal nos honró d dia de San i s i ­
dro con amaWe visi ta do una digna 
representación en solemne' acto p re ­
sidido por el señor cura párroco, !a> 
autoridades locales y funcionarios y 
con asistencia ele numeroso, y selecto 
públ ico para hacci^ontroaa do un i m ­
por tan te lote de l ibros destinados a 
la catequesis par roqu ia l . 

IA cura párroco habló en p r imer j u ­
gar para encomiar la labor cu l tu ra l 
y social do la Caja y .agradecer en 
nombre propio y de los niños de ia 
catequejis tan delicado y valioso ob­
sequio. - '. 

Varios niños de ambos sexos de­
le i taron al públ ico con graciosas y. 
sentidas poesías de circunstancias. 

El represen tan te de la ent idad, 
don José-Luis Gómez ,aludó a los re­
unidos y al pueblo en general, apre­
ciando los desinicresacíos servicios dé 
la Caja de Ahorrbs que por su carác­
ter benéfico excluyo la idea de ^ucro 
personal y sus beneficios repercuten 
indirectamente en los mismos impo­
nentes cuyos granos dispersos, .re­
unidos on respetable cant idad, so i n ­
v ier ten en obra i benéfico-socialés y 
de u t i l i dad general y especialmente 
de las clases humildes. 

Interesantes o instructivos docu­
mentales de cine completaron la ve­
lada, muy del agrado del públ ico. 
Di: SOCILDAD 

Con ocasión de la p r imera comunión 
de los niños, celebrada con todo es­
plendor el Dia de la Ascensión, se­
gún es tradicional en nuestra pa r ro ­
q u i a , hemos tenido el gusto de sa­
ludar y conocer al l imo . Sr. D. . Moi­
sés Lóptz del. Amo. coronel rk; Gatoa-
l le r ia ; a doña Agapita Fernández y 
a su sobr ina, señor i ta ' i .aur i ta Carcia, 
abuelos y p r i m a del niño Luis i to Gar­
cía y López del Amo, h i j o del señor 
inspector veter inar io don Luis y doña 
Concha. 

También y con el mismo motivo sa­
ludamos a los bueno; amigos don 
t m i l i o Carcia, . abogado y farmacéu­
t ico de Salas de los Infantes, su se­
ñora , doña Gloria e hi jos Marc ia l , 
Consuelo y Pifi.-y a doña Maria Alon­
so, maestra nacional c»e Vi l la lv i l la de 
Burgos e hi jos P i l i , Luis y Celia, 
abuelos y t íos, respectivamente, de 
los hermanitos Miguel Angel e Is l ta , 
p r imeros vástagos del médico don 
Gonzalo y deña María Luisa. 

, Igualmente ta niña Teresita Cubiíla 
Aldea, h i ja del secretario del Ayun­
tamiento don Jul ián • y doña Deme­
t r ia hizo su Pr imera Comunión. 

A todos los n i ñ o ' , que en número 
de cíiecinueve recibieron po r p r ime­
ra vez a jesús Sacramentado en su 
pocho, a sus padres y demás fami l ia ­
res,, nuestra enhorabuena. 

T o r r e s a n d l f i o 
FLSTIVICAO Di: SAN ISIDRO 

La Hermandad Sind ica l de Ganade­
ros de esta vi l la celebró-con gran so­
lemn idad la fiesta de su ^Santo Pa* 
t rono. Por l a mañana y con asisten­
c ia ele la total idad del vec indar io , 
cjue abarrotaba vcrdaderam&nte el 
a t r i o de la iglesia parroquia l tuvie­
ron lugar los 'actos rel igiosos, comen­
zando con „olemne procesión en la 

, que abrían marcha ios niños de las 
escuelas seguidos del pendón y c ruz 
pa r roqu ia l , a cont inuación una j n -
génte masa efe hombres, como no es 
posible imaginar , rodeaba y escolta­
ba a su Santo Pat rono, llevado en 
hombros-de miembros del Cabildo de 
1.a Hermandad, que a io largo de 3a 
procesión fueron turhúhdosé en tan 
honroso cometido. Oficiaba ele presto 
nuestro celoso párroco y capellán de 
la Hermandad, don Donaciano Pérez 
y seguían la presiderKia o f i c i a l , én 
la que acompañaban al je fe de la 
Hermandad don Pedro Balbás, todas 
las autoridades locales. 

Acabada la procesión en la que tu­
vo lugar ¡a bendición! de los campos 
y que so l levó a cabo ent ro el mayor 
entusiasmo, díó comienzo la misa, 
e n la que nuestro párroco d i r i g i ó e lo­
cuente -sermón, glosando la vida de 
San is idro. Hizo numerosas apl ica­
ciones práct icas. A cont inuación se 
reunió l a Hermandad en sesión p íe-
sar ia , asistiendo a l ' a c t o , juntamente 
con la to ta l idad de encuadrados, to­
das las autoridades y representacio­
nes invitada.-; prev iamente, ' entre las 
que f iguraba por p r imera vez el nue­
vo comandante del puesto de la Guar­
dia C i v i l , sirviéndose al í i n a ! una co­
pa de vino español. 

Por la tarde i dn i i nua ron los ac­
tos religiosos y recreativos, siendo 

muy numerosa la concurrencia a ellos.; 
TOMA DK POSESION 

Con an te r io r idad a la f i es ta de San 
is idro se h i zo cargo del mando cid 
puesto de la Guardia Civi l de esta lo­
cal idad e l cabo pr imero de dicho 
Benemérito Ins t i tu to don Casil ides 
Coeülo. procedente de Moínco y que 
sust i tuye a don Santiago Gui ja r ro , 
que ha sido trasladado al vecino 
puesto de Gumiel del Mercado. El 
sent imiento que nos causa la mar rha 
de este ú l t imo, cuya permanencia en­
tre nosotros sólo deja magníf icos re­
cuerdos de una actuación caballerosa 
y exactamente cumpl idora de su de­
ber , queda m i t i gado por lo que es­
peramos del nuevó ' comandante de 
puesto, de cuya, competencia y buen 
espí r i tu de serv ic io cabe esperar m u ­
cho en bien del orden y del est r ic to 
cumpl imiento de las leyes. 
PRIMERAS COMUNIONES 

E l Día de la Ascensión tuvo lugar 
esta edtótlvá ceremonia e n la que por 
vez p r imera se acercaron a la Sagra­
da Ntesa doce niñas y quince niños 
de las escuelas do esta v i l l a . A la p re ­
parac ión intensa llevada a cabp por 
nuestro celoso pár roco, a quien han 
secundado los maestros nacionales, 
cor re ipond ió i a -bri l lantez del ac to , 
que reunió, además, el encanto es­
pecial de todas las pr imeras comu­
niones, una cuidadosa preparación er» 
el aspecto ornamenta l , obra de nues­
t ro infat igable y dinámico organista-
sacr is tán, que" supo p repa ra r - l a ig le­
sia en forma nunca superada en sen­
c i l lo buen gusto y digna al par que 
realzada presentación. Los niños se 
acercaron a la SagraQa Comunión 
acompañados de sus padres y maestros 
y al f inal fueron delicadamcnlo o l> 

"•.sequiádos por éstos, recibiendo, ade­
más, cada uno de los nuevos comul-
gaptes. un donat ivo cié l a Caja de 
Ahorros Munic ipa l ; , * Burgos pa ra ' su 
l i b re ta de ahor ro escolar, j un tamme-
con una fe l ic i tac ión de tan benéfica 
inst i tuc ión. 
DF'. COSECHAS 

Aún es un poco prematuro estable­
cer no ya c i f ras^ sino s iqu ie ra .pers ­
pectivas cte cosechas. Pero no cabe 
duda de que la que se presenta no ha 
de ser, ni con mucho, como la del 
año pasado, que pasará a la h is tor ia 
con el nombre'cte Cosecha del Año Ma­
r iano. El aspecto del campo es bue­
no, sin exceso, en los alrededores del 
pueblo y zonas bajas o de vega. Pero 
deja mucho que desear la parte do 
páramo, que es en esta t ie r ra la -que 
<Ja la c i f ran grande y global de las 
cosechas. La fa l ta de l luvias se deja 
sent i r grandemente y aunque parece 
que San Is idro ños prometía agua, 
lodo ha quedado en promesa, pues no 
merece el nombro de agua la caída en 
un par de noches y que no lia pasa­
do de ser una l iger is ima cant idad 
c/ue no ha calado la costra endureci-
tía. Las labores de aricar y escardar 
se Hevan a buen r i tmo, habiéndose 
terminado las pr imeras a cont inua­
ción de las segundas, con plena in ten­
s idad. En los barbechos siguien l a * de 
a l za r , con dif icul tades pór la sequía. 
Dios se apiadará de este pueblo y en- ( 
v ia rá al f inal la tan deseada y n^ce-
sar ia cant idad del precioso l iquido 
elemento. • , 

S i e r r a d e T o b a H n a 
TIESTA DE SAN ISIDRO 

Con motivo de la fest iv idad i n d i ­
cada, ha tenido lugar en Ja capi ta l i ­
dad de este Mun ic ip io y con a .istencia 
de la casi to ta l i dad de las cinco re-, 
"presentaciones que le componen, la 
Solemnidad re l ig iosa, organizada por 
la Hermandad de Labradores y Gana­
deros. v 

Hubo una solemne misa y después 
se organ izó la procesión con la ima­
gen d e l , Santo, celebrándose bajo su 
advocación ta bendic ión ele IÜ^ cam­
pos. ' 

Acto seguido, se reunió la Herman­
dad on sesión, en el salón del Ayun­
tamiento, con asistencia de la mayo­
r ía de sus vocales. 

Por la tarde hubo solemnes víspe­
ras, rezo del Santo Rosario y mes de 
María. 

6 U I A 
J O S E ® A ñ M Í O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a 3 1 , 3.» — T e l é f o n o 3591 

j o s e • & Í Ú M ' É ' O 

M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 
X N U T R I C I O N — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 13; a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n . 3 t — T e l é f o n o 1913 

E . V i g a t o a d o t r t a s t s 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 16. — T e l é f o n o 5092 

J 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 
C o n s u l t a de 10 a 1 y d e 3 a 5 
P l a z a de Vega^ 3«. T e l é f o n o 5446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r , 19 , 3.c d c h a . - T e l 2432 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A . B o n l f a z 1 2 , V . T e f . 1539 

F. U R R A C A 
O C U L I S T A 

UIN<AlY0j to£LÉF0MOBn 

M u ile le Viip ile fsiéi 
E l doaning-o d í a 5. f e s t i v i d a d de l a S a n t í s i m a Trin.wl- i .r i v » 

E s t é p a r a l as 31,9. M e n s a j e n a s 6.601 q u e sa le de 
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m n 

P o r h a b e r l a n z a d o u n 

g a f o p o r l a b o r d a 

P o r s i n o u t h ( I n g l a t e r r a ) . — 
U n c o m a n d a n t e de l a A r m a d a 
R e a l h a r e c i b i d o o r d e n de c o m ­
p a r e c e r a j u i c i o , a c u s a d o de 
h a b e r l a n z a d o p o r l a b o r d a a l 
g a t o d e l c r u c e r o " C l e o p a t r a " . 
L a S o c i e d a d P r o t e c t o r a de A n í ­
m a l e s p r e s e n t ó u n a d e m a n d a 
. i u d i c i a l . a n t e las q u e j a s de los 
m a r i n e r o s d e l b u q u e . 

. Már . t a r d e , u n m a r i n e r o r e s ­
c a t é e ! g a t o . " B u t c h " , p e r o en 
e s t a d o tan . l a m e n t a b l e q u e h u ­
bo de ser m u e r t o . Los m a r i n e -
roa m a n t u v i e r o n v i g i l a n c i a cer ­
t a de o t r o s g a t o s , m a s c o t a s d e l 
c r u c e r o . — E f e . 

L l e g a n a H o n o l u l ú l o s c u a t r o 

a v i a d o r e s l i b e r a d o s n r e n t r a s s e 

c o n f í a e n e l r e s c a t e d e l o s d e m á s 

Siguen l as conversaciones entre Rusia y el Japón 
H o n o l u l ú — Escenas de g r a n 

e m o c i ó n se p r o d u j e r o n h o y en 
este a e r ó d r o m o a l l l e g a r a es ta 
c i u d a d y r e u n i r s e c o n sus í a m i T 
l i a r e s los c u a t r o a v i a d o r e s que 
e s t u v i e r o n p r e s o s e n l a C h i n a 

C O N F E R E N C I A D E P R E N S A 
H o n o l u l ú . — Los c u a t r o a v i a ­

do res l i b e r t a d o s p o r l o s c h i n o s 
r o j o s h a n a t r i b u i d o e n s u c o n ­
f e r e n c i a de P r e n s a , su l i b e r a c i ó n , 
a l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a s N a -
c icnef i U n i d a s . C r e o — d i j o e l t e -
h i e n t e C a m e r c n — que t u v o m u ­
c h o q u e v e r c o n n u e s t r a l i b e r ­
t a d . E f m o m e n t o de m á s e m o ­
c i ó n f u é c u a n d o n o s r e u n i m o s 
c o n H a m m a r s k h o l d . C r e o u n a i m -

Se v e n d e e n M A D R I D : K i o s k o 
d e « L a C i b e l e s " , de D . P e d r o A l ­
c a l d e y e n k i o s k o " P a s a p o g a . 

P L A Z A D E T O R O S D E F A L E N C I A 
O r g a n i z a c i ó n G O N Z A L E Z V E R A 

E l d o m i n g o 5 de J u n i o a l as seis d e t a t a r d e 
E N O R M E N O V I L L A D A 

Seis b r a v o s n o v i l l o s t o r o s de d o n M a n u e l A r r á n z de S a l a m a n c a 
p a r a 

R A F A E L P E D R O S A 

M A R C O S D E C E L Í S 

F r a n c i s c a M o r e n o C U R R O P U Y A 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

U N A M U 1 E R Q U E E N N O R T E A M E R I C A 

A S E S I N O A C U i T R U O E S U S M A R I D O S 

C O N D E N A D A A C A D E N A P E R P E T U A 

E x p l o t a u n a b o m b a e n C a l c u t a y m a t a 
a v a r i o s n i ñ o s q u e j u g a b a n e n u n p a r q u e 

M e q u i n e z . — Dos av iones d e la 
hay? de M e q u i n n z ss h a n e s t r e -
Alado hoy r e s u l t a n d o c a r b o n i z a ­
dos u n t m i e n t e y t res s a r g e n t o s . 
U n o do lo.s apa ra tos , f ué a caer 
« o b r e u n a casa , causando g raves 
h e r i d a s a l d u e ñ o d e la m i s m a y 
a u n a c r i a d a m o r a . — E f e . 
L A " A B U E L A " DESS, CONDENADA 

A CADENA P E R P E T U A 
T u l s a ( O k l a h o m a ) . — La " a b u e -

J a " D e n n í e DeSS, q u e e n v e n e n ó a 
c u a t r o de sus c i n c o m a r i d o s , ha 
s i d o c o n d e n a d a a cadena p e r p e ­
t u a . 

La acusada , que con fesó sus de ­
l i t o s l a s e m a n a p a s a d a , mascaba 
c h i c l e , c o m o de c o s t u m b r e , c u a n ­
d o f u é l e ída la sen tenc ia q u e es­
c u c h ó c o n tuna i na l t e i r ab le son ­
r i s a . 

E l j u e z de l d i s t r i t o E l m e r 
A d a m s d i j o que eS p o s i b l e q u e 
o t r o Es tado d e > l a U n i ó n p r o c e d a 

' n u e v a m e n t e c o n t r a la s e ñ o r a 
Oess, de 50 años d e v d a d . La c o n ­
d e n a , a c a d e n a ' p e r p e t u a c o r r e s ­
p o n d e a l a s e s i n a t o d e l c u a r t o 
m a r i d o Sam Doss, e m p l e a d o ' d e l 
D . ' p a r t a m e n t o de car re te ra .s , que 
f a l l e c i ó e l 10 de O c t u b r e después 
de h a b ? r t o m a d o el d e s a y u n o que 
la esposa h a b í a p r e p a r a d o con u n 
r a t i c i d a . P ? r o antes d i ó m u : r te a 
o t r o s t res m a r i d o s en Kansas , Cs-. 
r o l i n a d e l N o r t e y A l a b a m a , u t i ­
l i z a n d o a r s é n i c o . Las a u t o r i d a d ! s 
s o s p e c h a n , a d é m á s , que sea c u l ­
p a b l e de la m u e r t e de o t ros nue ­
ve p a r i e n t e s , e n t r e los que f i g u ­
r a n s u p r o p i a m a d r e . 

E l j u e z i n d i c ó q u e N a n n i e Dcss 
n o ha s i d o r n v i a d a a l a s i l l a e léc­
t r i c a en a t e n c i ó n a que se t r a t a 
d e u n a d e f i c i e n t e m e n t a l , y a que 
ion esto Es tado n u n c a hasta, aho ­
r a f u é c o n d e n a d a a m u e r t e una 
m u j e r . — E f e . 

V IOLENTO I N C E N D I O EN DOS 
PERIODICOS CAIROTAS 
L o n d r e s . — Un v i o l e n t o i n c e n ­

d i o S2 ha d e c l a r a d o esta n o c h e en 
las redacc iones de des d ; los p r i n ­
c i pa l es p e r i ó d i c o s c a i r o t a s , " E l 
A k h b & r " y " E l A k h b a r El Y o m " , 
s e g ú n i n f o r m a . R a d i e E l C a i r o . 

Las p r i m e r a s n o t i c i a s r e g i s t r a n 
t r e i n t a p e r s o n a s h e r i d a s . 
CUATRO NIlslOS MUERTOS EN 

UNA E X P L O S I O N 
C a l c u t a . ' — Una b o m b a ' h i z o 

e x p l o s i ó n h o y en uno de los p a r ­
ques c é n t r i c o s ' de es ta c i u d a d 
c u a n d o j u g a b a n en él v a r i o s c e n ­
tenares de n i ñ o s . R e s u l t a r o n 
mue r t os c u a t r o de. los p e q u e ñ o s y 
h e r i d o s o t r o s d i e z . La ' p o l i c í a 
t u v o que i n t e r v e n i r p a r a d i s o l v e r 
a l a m u l t i t u d que se c o n g r e g ó en 
é l p a r q u e , p i d i e n d o él c a s t i g o do 
los c u l p a b l e s . F u e r o n d e t e n i d o s 
a l g u n o s sospechosos . 

p r e s i ó n f a v o r a b l e e n P e k i n . " E s ­
p e r o q u e las Nac ione ' s U n i d a s 
t e n g a n s u í i c i e n t e i n f l u e n c i a p a r a 
l i b e r a r a l r e s t o de n u e s t r a g e n ­
t e " . 

A ñ a d i e r o n los c u a t r o a v i a d o r e s 
n o r t e a m e r i c a n o s q u e n o v i e r o n 
d u r a n t e su c a u t i v e r i o a o t r o s p r i ­
s i o n e r o s e s t a d o u n i d e n s e s , p e r o 
que de l a l e c t u r a de los p e r i ó ­
d i c o s c o m u n i s t a s d e d u c e n q u e 
h a y o t r o s " 4 0 ó 44 n o r t e a m e r i c a ­
n o s d e t e n i d o s " . 

E l c o r o n e l H e l l e r m a n i f e s t ó q u e 
e l t r a t o m e j o r ó después de l a C o n -
f e r e n c i a de G i n e b r a y , m á s t a y -
de, c u a n d o f u e r o n t r a s l a d a d o s a 
P e k í n , m u c h o m á s . E l c a p i t á n 
F i s c h e r d i j o q u e , c o n a r r e g l o a l 
n i v e l de v i d a c h i n o e l t r a t o e r a 
e x c e l e n t e . 

H e l l e r d i j o q u e e s t u v o h o s p i t a ­
l i z a d o dos a ñ o s c o n u n a p i e r n a 
f r a c t u r a d a a c o n s e c u e n c i a de u n 
a c c i d e n t e q u e le o c u r r i ó a l s a ­
l i r d e l a v i ó n de c a z a q u e p i l o t a ­
b a sobre C o r e a d e l N o r t e . 

I n v i t a d o s a q u e d e s c r i b i e s e n 
c ó m o t r a n s c u r r í a u n a m a ñ a n a e n 
l a p r i s i ó n , u n o d e los a v i a d o r e s 
d i j o : Se l e v a n t a b a n a l as seis de 
l a " m a ñ a n a . H a c í a n g i m n a s i a , 
desde l as B'IO a l a s 6 '20 ; d e s a y u ­
n a b a n a l a s 7 '30; p a s a b a n dos 
h o r a s de las o c h o a l a s d iez e n 
l a b i b l i o t e c a ; se d e d i c a b a n 30 
m i n u t o s a . o í r l a r a d i o ; c o m i d a 
a las 11'30 y dos h o r a s de paseo , 
de u n a a t r e s . — E f e . 
E S P E R A L I B E R A R S E A L O S 

D E M A S P R I S I O N E R O S 
W a s h i n g t o n . — E n los c í r c ü l o s 

d i p l o m á t i c o s de es ta c a p i t a l se 
d i c e q u e s i e n u n o y o t r o b a n d o 
p r e v a l e c e n l a t r a n q u i l i d a d y l a 
c a l m a , les o n c e a v i a d o r e s n o r ­
t e a m e r i c a n o s q u e s i g u e n p r i s i o ­
n e r o s de los c o m u n i s t a s c h i n o s 
p e d r á n r e c o b r a r p r o n t o l a l i b e r ­
t a d y q u e u n c l i m a d i p l o m á t i c o 
" s u a v e " es c a p a z d e c o n s e g u i r 
i g u a l m e n t e l a de los d e m á s c i u ­
d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s c a u t i ­
vas e n C h i n a . — E f e . 
C O N V E R S A C I O N E S D E P A Z 

L o n d r e s . — L a s c o n v e r s a c i o n e s 
de paz s o v i é t i c o - j a p o n e s a s h a n 
e s t a d o h o y e n s u s e g u n d a f a s e . 
M a l i k h a d e v u e l t o l a v i s i t a o f i ­
c i a l de M a t s u m o t o a c u d i e n d o a 
l a r e s i d e n c i a d e i e m b a j a d o r d e l 
J a p ó n . U n p o r t a v o z s o v i é t i c o h a 
d i c h o q u e R u s i a e s t á d i s p u e s t a a 
d i s c u t i r m e d i d a s p r á c t i c a s r e l a ­
c i o n a d a s c o n l a n o r m a l i z a c i ó n de 
l as r e l a c i o n e s e n t r e R u s i a y e l 
J a p ó n . — E f e . 

M A T S U M O T O D I C E Q U E E X I S ­
T E A M B I E N T E D E P A C I F I C A 
C O E X I S T E N C I A 
L o n d r e s . — E l r e p r e s e n t a n t e 

j a p o n é s M a t s u m o t o , h a d e c l a r a ­
d o q u e e x i s t e u n " a m b i e n t e de 
p a c í f i c a c o e x i s t e n c i a * ' e n l as f a ­
ses i n i c i a l e s de l a s c o n v e r s a c i o ­
n e s de p a z r u s c - n i p o n a s e n L o n ­
d r e s , e n las q u e r e p r e s e n t a a l J a ­
p ó n , p e r o q u e e s p e r a q u e p a s e n 
u n o s d ías p a r a h a c e r d e c l a r a c i o ­
n e s m á s c o n c r e t a s . — E f e . 

P R E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , e t c . 

T a l í e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

D o s o b r e r o s m u e r t o s y v a r i o s 

e n l a s o b r a s d e l o s s a l t o s 

1 i 

h e r i d o s 

d e l S i l 

Embarranca cerca de Avilés el mercante "Cristina' 

E L M I E D O A L O S 

• 

. . . e f / m u c h a s v e c e s , 
c o n s e c u e n c í f c d e u n e s t a d o 
d e f a t i g a i n t e l e c t u a l . 

Supere esta situación 
fortificando su mente con 

* A C I D O G L U T A M I C O 
* V I T A M I N A B , y 
* F O S F O R O 

A L I M E N T O S E S P E C I F I C O S 
D E L C E R E B R O 

c o n t e n i d o s e n 

F O S G I U T Í N 
IRICONSTITÜYÍNTE CEREBRAl 

A v i l é s . 
m a ñ a n a y p o r causas que 
m e n t ó se desconocen e m b a r r a n c ó 
en :,i b a j o ' T e ñ a p e r d i d a " , f r e n ­
te a la p l aya de El E s p a r t a l y cer ­
ca de [a b a r r a d e l p u e r t o de 
A v i l é s , e l b u q u e m e r c a n t e de b a n ­
de ra c s p a ñ c l a " C r i s t i n a " que des ­
p l a z a 3.750 tone tedas . 

E l " C r i s t i n a " se d i r i g í a desde 
e l p u e r t o de M u sel a l de A v i l é s , 
con un c a r g a m e n t o de 1.500 t o ­
ne ladas . N o r m a l m e n t e l leva a b o r ­
d o 36 t r i p u l a n t e s , ' t odos los cua ­
les se e n c u e n t r a n s in novedad y a 
q u e e l es tado , de l m a r no o f r e c e 
p t - l i g r o a l g u n o y e P b a r c o se e n -
c u t n t r ? . e m b a r r a n c a d o en l u g a r 
m u y c e r c a n o a la p l a y a . 

Se e s t u d i a n los p r o c e d i m i e n t o s 
para s a l v a r e l buque c u y a p o s i ­
c i ó n es c o m p r o m e t i d a . - — C i f r a . 
D O S M U E R T O S P O R R A Y O S 

T o l e d o . — E n O r c p e s a , c u a n d o 
i n t e n t a b a r e f u g i a r s e e n u n a casa 
de c a m p o d u r a n t e u n a t o r m e n t a , 
P i l a r M a r t í n e z López , le a l c a n z ó 
u n r a y o p r c a u c i é n d o l a l a m u e r t e 
e n el a c t o . V í c t i m a de o t r a c h i s r 
p a t a m b i é n p e r e c i ó e n L q s Y e b e -
nes,, J e s ú s M c r a l e d a S e v i l l a n o . 
D O S O B R E R O S M U E R T O S 

O r e n s e . — E n las o b r a s d e l s a l ­
l o de S a n E s t e b a n , e n e l r í o S i l , 
se h a r e g i s t r a d o u n g r a v e a c c i ­
d e n t e de t r a b a j o q u e cos tó l a v i ­
d a a dos o b r e r o s y h e r i d a s de 
c o n s i d e r a c i ó n a o t r o s . 

A c a u s a d e l a e x p l o s i ó n de u n 
b a r r e n o r e g i s t r a r o n m u e r t o s e l 
b a r r e n i s t a P l a c e r B a r r i o s G a l a n ­
te , de 28 a ñ o s , c a s a d o , v e c i n o de 
Ca l vos de R a n d i n , q u e p e r e c i ó e n 
e l a c t o y e l p e ó n D o m i n g o D u r 
i á n A l f a y a , de 36. c a s a d o , v e c i ­
n o de M o n d a r i z ^ P o n t e v e d r a ) , que 
l a l l e c i ó p o c o después de ser i n ­
g resado e n u n a c l í n i c a a c o n s e ­
c u e n c i a d e l a s b r a v í s i m a s h e r i d a s 
r e c i b i d a s . O t r a s v í c t i m a s f u e r o n : 
José G a r c í a G o n z á l e z , q u e s u f r e 
a m p u t a c i ó n de l a p i e r n a i z q u i e r -

Hac ia las s ie te de l a i d a y se e n c u e n t r a e n g r a v e es -
3, de me - t a d o , y l o s ' p e o n e s E ' ranc isco P é ­

rez Pérez , A n t o n i o C o r t e s R o d r í ­
guez y B e n j a m í n F e r n á n d e z R o ­
d r í g u e z , c o n h e r i d a s d e p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . — C i f r a . 

F a l l e c e e n C h i c e g o 
un m i s i o n e r o q u e s e 
c r e e f u é a s e s i n a d o 
R e c i é n d a d o d e a l t a e n e l h o s ­

p i t a l u n h o m b r e m u e r e a l a s 

p u e r t a s d e u n a f u n e r a r i a 

C h i c a g o . — U n s a c e r d o t e c a t ó ­
l i c o i n d i o h a f a l l e c i d o e n el H o s ­
p i t a l y l a p o l i c í a c ree q u e se' t r a ­
t a de u n a s e s i n a t o . 

E l r e v e r e n d o J o h n C h i r a m a l , 
de 40 a ñ o s de e d a d , h a b í a v e ­
n i d o de l a I n d i a p a r a r e c a u d a r 
f o n d o s c o n d e s t i n o a u n a I n s t i ­
t u c i ó n q u e é l h a b í a f u n d a d o e n 
su pa ís . Se a l o j a b a e n el c o n v e n ­
t o de las H e r m a n i t a s de Ies P o ­
b res . E s t a m a ñ a n a a l a s o c h o t o ­
có l a c a m p a n i l l a de e n t r a d a y e n ­
t r e g ó las l l a v e s de s u . c o c h e a l 
p o r t e r o , a l t i e m p o q u e d e c í a : " H e 
s u f r i d o u n a c c i d e n t e " . L u e g o se 
d e s m a y ó . 

L l e v a d o a l H o s p i t a l se v i ó q u e 
t e n í a u n a c u c h i l l a d a desde e l 
h o m b r o i z q u i e r d o a l c o r a z ó n , a u n ­
q u e s u r o p a n o . a p a r e c í a a t r a v e ­
sada . — E f e . 
F A L L E C E A L A P U E R T A D E 

U N A F U N E R A R I A 
M é j i c o . — e x i l i o S á n c h e z , d a ­

do de a l t a e n e l H o s p i t a l c o m o 
h o m b r e c u r a d o , a n d u v o 50 m e ­
t r o s h a s t a l a p u e r t a d e u n a f u ­
n e r a r i a d o n d e se s e n t ó y m u r i ó . 

E s a s e s i n a d o e n 
C a s a b l a n c a u n 
j e q u e m a r r o q u í 

F r a n c i a t o m a l a i n i c i a t i v a 

e n e n l u c h a c o n t r a Í O d i 

r e b e l d e s a r g e l i n o s 

C o n s t a n t i n a ( A r g e l i a ) . — L o s 
h e l i c ó p t e r o s y las t r o p a s f r a n c e ­
sas, h a n d a d o a F r a n c i a l a i n i ­
c i a t i v a e n l a g u e r r a c o n t r a v a ­
r i o s m i l l a r e s de g u e r r i l l e r o s q u e 
a t e r r o r i z a n A r g e l i a o r i e n t a l , s e ­
g ú n a f i r m a n l as a u t o r i d a d e s i 
f r a n c e s a s . 

L a d e c i s i ó n f r a n c e s a de a n i q u i ­
l a r a los r ebe ldes h a e l e v a d o l a i 
m o r a l de l as p o b l a c i o n e s a t e r r o ­
r i z a d a s y h a d a d o l a i n i c i a t i v a I 
a l a s a u t o r i d a d e s p o r p r i m e r a j 
vez e n m u c h o s m e s e s . — E f e . 

A S E S I N A N A U N J E Q U E 
C a s a b l a n c a . E l j e q u e B e n -

t a y a R e n d a n h a s i d o a s e s i n a d o | 
c u a n d o se d i r i g í a a l m e r c a d o . 
U n a e n f e r m e r a m a r r o q u í f u é h e ­
r i d a a t i r o s e n e l n u e v o b a r r i o 
i n d í g e n a de C a s a b l a n c a . E l v i a ­
j e r o de u n a u t o b ú s e n c o n t r ó d e ­
b a j o de su a s i e n t o u n a b o m b a d e ! 
f a b r i c a c i ó n case ra . L a a r r o j ó p o r 
l a v e n t a n i l l a , p e r o e l m e c a n i s m o ! 
e r a t a n m a l o que n o l l egó a e s ­
t a l l a r . — E f e . 

L AS g r a n d e s c i u d a d e s se h a n 
. c o n v e r t i d o e n v e r d a d e r o s " l P -

c ó d r o m o s " o l é ñ e n o s so lo 
a d e c u a d o s p a r a l a c i r c u l a c i ó n y 
c a r r e r a s de los s o m i l i cos y ;scmi-
c u e r d o s . L o c o s o c u e r d o s i n t e g r a ­
les, h a c e t i e m p o q u e y a n o q u e ­
d a n e n e l M u n d o . 

D e IOS p e a t o n e s q u e c i r c u l a n 
p o r n u e s t r o s " l o c ó d r o m o s " só lo 
t i e n e n e x c u s a lo.s quo se v e n f o r ­
zados a v i v i r e i \ l a c i u d a d . A l os 
d e m á s , a los q u e se l a n z a n , s i n n e c e s i d a d , sob re 
las g r a n d e s u rbes c o m o s i e n e l l as f u e s e n a 
e n c o n t r a r t odas las d e l i c i a s de l P a r a í s o , t e r r e ­
n a l , n o p u e d e d i s c u l p á r s e l e s s u m a l g u s t o . A c e p ­
t a n e i c a m i n a r en t r o p e l , e n m a n a d a o e n r e a t a , 
m e t i d o s e n t r e l a m u l t i t u d g e l a t i n o s a y n a d a 
f r a g a n t e , a p r i s i o n a d o s e n t r e los m u r o s de Ids 
e d i f i c i o s y e l t o r r e n t e d e v e h í c u l o s q u e p a s a n 
l a m i e n d o las a c e r a s , b a t i é n d o n o s los t í m p a n o s , 
i n y e c t á n d o n c í » , p o r te das l as a b e r t u r a s de l a 
p i e l , p o l v o , a c e i t e , g a s o l i n a . . . 

D e los q u e c i r c u l a n e n m o t o c i c l o s o b i c i c l e ­
t a s n o v a m o s a h a b l a r d e m a s i a d o p o r q u e , e n 
i c a l i d a d , s o n u n o s d e s c e n t u r a d o s que d e s e a n 
a r d i e n t e m e n t e a b a n d o n a r este v a l l e de l á g r i ­
m a s y q u e n o se d e c i d e n a s u i c i d a r s e p o r las 
b u e n a s , p o r q u e t e m e n a D i o s . Se l i m i t a n a s u ­
p l i c a r los f a v o r e s d e l a P r o v i d e n c i | i m e t i é n d o s e 
e n t r e dos o t r a s h i l e r a s de coches c o n l a espe ­
r a n z a de q u e a l g u n o deí los o t r o s l o c o m ó v i l e s 
se d e c i d a a e n v i a r l o s a l o t r o M u n d o . 

Los p r i n c i p a l e s u s u a r i o s , d u e ñ o s y s e ñ o r e s de 
los l o c ó d r o m o s u r b a n o s , á o n los a u t o m o v i l i s t a s . 
Es i n c o m p r e n s i b l e c ó m o se p u e d e s e d u c i r t a n 
f á c i l m e n t e a u n h o m b r e p o n i é n d o l e , j u n t o a l 
p o r t a l de s u casa , u n o s k i l o s de c h a p a c h a r o l a -
d a , c o n u n m o t o r d e b a j o H e n o de p o r q u e r í a s . 
So lo d i ce q u e t a l c h i s m o s i r v e p a r a l l e g a r p r o n ­
t o a t o d a s p a r t e s y se l o c r e e . 

E n r e a l i d a d , e l a u t o m ó v i l só lo s i r v e , e n los 
l o c ó d r o m o s u r b a n o s , p a r a l l e g a r t a r d e a t o d a s 
p a r t e s . H a c e pocos d í a s m e s e n t é e n l a t e r r a z a 
de u n c a f é y m e d e d i q u é a o b s e r v a r las m a n i o ­
b r a s de. l os a u t o m o v i l i s t a s ; U n o de e l los p a s ó 
p o r d e l a n t e de m i c i n c o veces, e n m e d i a h o r a 
y a c a b ó d e t e n i é n d o s e j u n t o a l a t e r r a z a e n q u e 
y o e s t a b a . E l p i l o t o d e l c o c h e s a l i ó c o m o p u d o 

Por Ramón SiERíU 
d e l p e q u e ñ o c a j ó n m e t á l i c o e n que vlai-.v, 
se s e n t ó j u n t o a m í , j a d e a n t e , sudoroso 
z a n d o v e n a b l e s a m e d i a v o / . Ia»i-

— P e r d o n e , c a b a l l e r o , le d i j e . S i e n t o g r a n 
p a s i ó n h a c í a los q u e s u f r e n ; p o r eso m é -ie0111" 

•a p r e g u n t a r l e q u é le o c u r r e . '11 evo 
— G r a c i a s , s e ñ o r . M e s u c e d e ' a l g o e s m 

so. Y o t e n i a u n p i a n o f r a n c é s es tupendo t o ' 
n o l o s a b í a t o c a r n a d i e p e r o q u e h a c í a i m ' f(lUe 
t o p r e c i o s o e n m i s a l ó n . H a s t a q u e i i u d . 
m u j e r m e o b l i g ó a v e n d e r l o p a r a compra, .a ni* 
a u t o m ó v i l que v e u s t e d a h í . M e a s e g u ^ e5^e 
a h o r r a r í a m u c h o t i e m p o c i r c u l a n d o con él <,Ue 
M a d r i d y q u e los d o m i n g o s n o s i r í a m o s a l r..1)0r 
p o , a r e s p i r a r a i r e p u r o . ' a m ' 

— ¡ E x c e l e n t e i d e a ! 
— ¿ E x c e l e n t e ? H a c e u n a h o r a que san 

m i casa p a r a h a c e r u n a g e s t i ó n en e l Ms •cl? 
f e r i o de H a c i e n d a y l l evó t r e i n t a m i n u t e s <-!1S" 
d o v u e l t a s p o r e l c e n t r o d e M a d r i d s i n enen 
í r a r u n l u g a r d o n d e d e j a r e l v e h í c u l o , y -
r e n u n c i a d o a h a c e r la g e s t i ó n q u e preelsaiw 
L l e g a r í a l a r d e . ,)u-

— ¿ Y l a s e x c u r s i o n e s a l c a m p o ? 

— Y a n o q u e d a c a m p o e n c i e n k i l ó m e t r o : 
l a r e d o n d a . N o q u e d a n m á s q u e so la res , cahJ1 
r o s y p e d r e g a l e s , c o n r e s t o de t o r t i l l a s y | " 
p e r i ó d i c o s ; y e l ú n i c o a i r e q u e se, r e s p i r a t l t n t 
m á s m i a s m a s p e t r o l í f e r a s q u e el d e l cen t ro / 
l a c i u d a d . . (,e 

L u e g o , m i v e c i n o so l t ó u n a c a r c a j a d a fen0, 
m e n a l a l v e r c ó m o u n a u t o b ú s se a c e r c a b a a 
c o c h e y l e " a r r u g a b a " u n a a l e t a . 

— ¡ L á s t i m a q u e n o lo h a y a a c e r t a d o bien' 
e x c l a m ó e l p o b r e h o m b r e — m i e n t r a s se dispol 
n í a a d e s n u d a r u n a g a m b a . 

N U E V O S H O G A R E S G&wtst 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a de " T a ­

c h í n " , p a r a D I A R I O D E B U R ­
G O S . ) 

N o h a n l l e g a d o a 13.000 l as d e ­
c l a r a c i o n e s ' p a r a l a c o n t r i b u c i ó n 
g e n e r a l sob re l a r e n t a q u e h a n 
s i d o p r e s e n t a d a s a l t e r m i n a r de­
finitivamente el p l a z o a l e f e c t o 
s e ñ a l a d o . E n M a d r i d y su p r o v i n ­
c i a es1 e v i d e n t e q u e e l n ú m e r o de 
d e c l a r a c i o n e s no h a n e s t a d o e n 
r e l a c i ó n c o n e l d e c o n t r i b u y e n ­
tes . A d e m á s , l a m i t a d de l a s p r e ­
s e n t a d a s h a b r á n s i d o , p r o b a b l e ­
m e n t e , n e g a t i v a s , es d e c i r , s i n 
i m p l i c a r o b l i g a c i ó n d e c o n t r i b u i r 
t r a s l as d e d u c c i o n e s fiscales d e ­
t e r m i n a d a s p o r l a L e y q u e r e g u ­
l a l a m a t e r i a . 

S e g ú n c á l c u l o s fidedignos de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , b a s t a n t e m á s de 
t r e c e m i l r e s i d e n t e s e n M a d r i d , 
c a p i t a l y p r o v i n c i a , d i s f r u t a n de 
i n g r e s o s s u p e r i o r e s a los v e i n t e 
m i l d u r a z o s . Y s e g ú n los h e c h o s , 
de v i s u , p o r este c r o n i s t a , el 
o c h e n t a p o r c i e n t o de t a l e s c i u ­
d a d a n o s t i e n e n p e p ó , o, a l m e ­
n o s , lo p a r e c e . 

N o h a y d u d a de q u e , u n a vez 
m á s , los l l a m a d o s i n t e g r a n u n 
g r u p o m u c h o m á s n u m e r o s o q u e 
los o t r o s . ¡j>e ve q u e e s t á n en 
g u a r d i a . h a c e m u c h o s d ías 
nos dec ía u j i a m i g o n u e s t r o , m u y 
d a d o a a p a r e c e r , v e s t i d o d e n o ­
c h e , en g u a t e q u e s de a l t u r a s , c o n 
u n a s e ñ o r a c i n e m a t o g r á f i c a de 
c a d a b r a z o y u n c o p a z o de " c h a m ­
p a g n e " f r a n c é s e n l a m a n o : " N o 
m e v a s a v e r m á s e n r e v i s t a s y 
p e r i ó d i c o s , c o n esto de l a c o n t r i ­
b u c i ó n sob re l a r e n t a . " Y n o le 
h e m o s v u e l t o a ve r , e n e f e c t o . 

B I B L I O F I L O S 

C o i n c i d i e n d o con l a F e r i a n a ­
c i o n a l de l L i b r o , , es ta m a ñ a n a han 
d i c t a d o s e n t e n c i a c o n d e n a t o r i a ios 
m a g i s t r a d o s de una Sala de la 
A u d i e n c i a de ' M a d r i d en u n p r o ­
ceso bas tan te c u r i o s o . Un su jo to 
96 p r e s e n t ó e n u n a l i b r e r í a de 
c o m p r a v e n t a y o f r e c i ó t r e i n t a y 
un t o m o s de c i e r t a e n c i c l o p e d i a , 
m o s t r a n d o f a c t u r a d é c o m p r a y 
c a r t a que a c r e d i t a b a l a ' l i c i t a 
t r a n s m t e i ó H . P. r c i b i ó 3.100 pese-

-tas, sa ludó f i n a m e n t e y v i r ó en 
r e d o n d o . T r e s días después se p e r ­
sonó e n e l e s t a b l e c i m i e n t o el 
m i s m o i n d i v i d u o , p.-ro iba a c o m ­
p a ñ a d o de o t r o q u e m o s t r ó un 
c a r n e t p o l i c í a c o , d i j o que e l o t r o 
ven ía en c a l i d a d de d e t e n i d o p o r 
r o b o de los l i b r o s y se l l evó és­
tos , e n t r e g a n d o a l l i b r e r o u n re ­
c i b o p o r i n c a u t a c i ó n , xs' i c o m o el 
n ú m e r o d e l t e l é f o n o de. la C o m i s a ­
r i a a que p e r t e n e c í a , a l ; f e c t o -fie 
SI2T r e i n t e g r a d o de la c a n t i d a d 
q u e hab ía p a g a d o . Días después, 
e l c o m e r c i a n t e e x t r a ñ a d o , l l a m ó 
a l c i t a d o ' n ú m e r o -y le c o n t e s t e -
r o n eso de que no h a b í a a c e r t a ­
d o .ni u n a de las c i f r a s . I n g e n i o ­
so, p e r o , c o m o d e c i m o s , t a n t o el 
v e n d e d o r c o m o e l f a l so p o l i c í a , 
pasa ' rán - u n o s meses e n t r e las 
f rescas pa redes d i - la c á r c e l , : d . an ­
d o nuevos p r o c e d i m i e n t o s de de­
l i n q u i r , pues ya has ta e l d e l dé­
c i m o p r e m i a d o os muy p e c o f i ­
n a n c i e r o . 

* AUTO 

No de i m p o r t a c i ó n por esta v e z , 
s i n ó d e fe es'ef l q u e h a n l l e vado 
a c a b o v a r i o s h u m o r i s t a s e n u n a 
casefía de la ánto c i t a d a F e r i a , la 
c u a l d i c h o sea de p a s a d a , están 
t e n i e n d o un é x i t o í x c e p c i ' c n a l . 
T r a s muchas m e d i t a c i o n e s y aná ­
l i s i s , en los que •en t ra ron o b r a s y 
a u t o r e s de p r i m e r a f i l a , d e c i d i e ­
r o n que e l peo r l i b r o d e l año era 

e l t i t u l a d o " H i s t o r i a d • u n a ve­
d e t t e con teda po r s u p e r r o " y lo 

> U S T E D N O P U E D E 

h a c e r b a j a r e l p r e c i o d e 

l a r o p a . . . p e r o s í p u e d e 

h a c e r l a d u r a r m á s , 

L a s m a n c h a s y l a s u c i e d a d que 
c o n e l uso se v a n a c u m u l a n d o 
s o b r e l a r o p a de l a n a , no só lo l a 
h a c e n p a r e c e r v i e j a y. d e s c u i d a 
d a , s i n o q u e d e b i l i t a n e l t e j i d o y 
d i s m i n u y e n s u d u r a c i ó n . A l p r e -
oio q u e t i e n e h o y l a r o p a , b i e n 
v a l e l a p e n a c u i d a r l a u n p o c o . 

P a r a h a c e r d u r a r m á s sus t r a ­
j es y c o n s e r v a r l o s s i e m p r e c o m o 
n u e v o s , l i m p í e l o * c o n R E X I L . Es 
u n p r o d u c t o n u e v o , que l i m p i a 
i n s t a n t á n e a m e n t e lás m a n c h a s 
de l a r o p a , a b s o r b e l a s u c i e d a d 
q u e t i e n e a d h e r i d a , y a v i v a e l co­
l o r de l a p r e n d a , d e j á n d o l a ccano 
s i se a c a b a r a de e s t r e n a r . Use lo 
u s t e d . 

p r e n d i e r o n f u e g o con l a m a y o r 
s o l e m n i d a d . Después , E v a r i s t o 
Acevedo f i r m ó e j< i np l a r ; . s de su 
ob ra " L o s a n c i a n i t o s son u n a liá-
t a " , d e d i c a n d o el p r i m e r o a u n 
s u p e r v i v i e n t e de la g u e r r a de 
C u b a . 

D E M O G R A F I A 

Esto se complica efe riia en dia. Du­
rante el tnos de Mayo, la población 
de la capital se elevó a 1.763.503 ha-
hitantf is, con un aumento d e . 3.290 
tepcefo al 30 de Abr i l , l as altas por 
nacimiPiitos ( u c o n 2.7&1 y las bajas 
por clefiinciún, 1 .055. Los domas fur-
ron ¡nmis ranks de provincias, la na-

U n h o m b r e e n h u e l g a 

• 

Wéj ico . — E s t e h o m b r e q u e 
se l l a m a J a c i n t o V i l l a s a n a , 
t o m ó l a d e c i s i ó n de d e c l a r a r ­
se , \en h u e l g a , c o n t r a l a C o m ­
p a ñ í a de P e t r ó l e o s M e j i c a -
hos , p o r d e s a c u e r d o e n t r e é l 
y los d i r i g e n t e s de d i c h a C o m ­
p a ñ í a . L l e v a p a s e á n d o s e p o r 
l a c i u d a d p o r t a n d o e s e c a r ­
t e l dos meses , y a l p a r e c e r 
e l c r é d i t o d e l a E m p r e s a h a 
q u e d a d o a f e c t a d o p o r t a l d e ­
m o s t r a c i ó n . — ( F o t o C i f r a ) 

x x x x x x x a s x x x x x x x » 

L A ' B O L S A 
M a d r i d , — l.a Bolsa osl.i m¿is alon-

ra a la contratación dé los alnmdan-
tés derechos que so der ivan de las 
ampliaciones de cap i ta l , ' que; a !a nc-
gociacidn dé las acciones viejas. Por 
élíq ios corros han operado poco en 
fcitulo.s, siendo equi l ibrados los dife-
ronles, on su m y o r i a , cié pequeña im­
portancia. 

In te r io r , •S2,ríO; Amor t l / ab lo 3 ' p o r 
Diento 1928, 91 ,25 ; 4 por ciento 
A b r i l , 1,00,90; N'ovicmhrc, 100,50;, 3,5 
por c iento, 93,25 y luni.) 1953, 
100.90; Exentas, . 9 8 , 5 0 ' y Lotes, 
101,75. 

Acciones: Lspaña, 790 ; f ' x t c r io r , 
460 ; Central" 5 ¡ 6 ; Español ¿le Crédi ­
to, 705; K l c c t n Vie<5go. 195; I I . Cho­
rro . 121,50; Iberdueró. 232; Ssvi-
l l r na , 126,50; Unión F.lóctrica Madr i ­
leña, 137.50; l i i d rov i c i l , 136; Camp-
sa, 178; Niaval p re ío r tn t r s , 185; ?"x-
plosivos, 329; l l i d ron i t r ' ) , 139; es­
pañola de Petróleos, 500; Auxi l iar de 
J^rro'-arr i ' Ies, 430,50; TH^ fón ica , 

23-1; l e f a i a , 200 ' y SniacG, 329. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

M a d r i d . — Cambios do moneda ex­
t r an je ra : : francos .franceses y marro-
.quies, 10,85; dólares USA., 38,95 y 
l ibras ester l inas, 109,06.—Cif ra. 

E n B i l b a o 
B i l bao .— Acciones: Banco Bi lbao, 

712; V i /caya \ y B, 692,50; Viesgo, 
195; II¡dr;>ospañoIa, 213 ; Ibért luero, 

2 3 1 ; Ri f , 645 ; fe r rocar r i les l.a Ro­
bla, 650; Hornos, 193^50; \'aval pre­
ferentes, 185; Campsa, 189; Telefó­
nicas, 233; Fxnlosivos, 233; Papele­
ra, 550; Explosivos, 330; Quirrilcás, 
nicas. 233; Papeleta, 550; Explosi­
vos, 330 y Ouimica. 195,—-Cifra. 

B 4 N C O D E S A N T A N D E R 

Í B A N C A - B O L S A - C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

yor ia , cofno s iempre, de Jaén Pero, 
<;jsp¡tá, ¿Quién queda en Jaén, como 
no sea don I dpn de Soso? 

G R A T I T U D 

Ej d iar io "A B C" nos rúen la hoy 
qü.e la ac t i tud de lectores, amigos y 
compañeros con motivo del número 
c>nraordinario cíe su cincuentenar io, 
•le ha colmado de emoción e hipote­
cado perdurablemente en su g ra t i t ud a 
lodos. Reprx l i j re una carta recibida 
de un lector , llena cíe recuerdos y 
sencillez, y leí mina dic iendo; "Gra­
c ias, i c t o r , gracias. Tu apoyo nos 
cbl iqa al servicio y al sacr i f ic io . Sa-
brmos que apruebas nuestro pasado 
de cincuenta añ-». Todos nuestro-: a fa­
nes es tán ' empeñados en seguir s i r ­
viendo con ipdppendéncla 'os intere­
ses supremos de la Pa t r ia " . 

N O T I C I A S BREVES 

Se ha desistido do la candidatura 
de l.uis Pu ig [.ara director técnico 
del equipo•c ic ' is la español. 

— E n cambio se conf i rma que los 
t icr equipo nacional de f in bol que se 
enfrentara con ¡Euiza, serán M i ró , co­
mo preparador, y Daucik y Herrera, 
los • ' f inal is tas", cono asesores. 

—l .a próxima obra de Tono se t i t u ­
la "Cr imen p luwuamper fcc tq " . 

— E l Sinclica'o de la Vid ha pedido 
la supresión (tal impuesto rio l u jo so­
bre las, bebidas 

— E l rcmo/.-Kio " / o o " madri leñ;) 
recib i rá en breve cien metros de 
" B o a " venezolana, es decir , cuatro 
serpientes de veint icinco metros. 

X X :K ^ ^ :R sf» ¡TI <K •*» 

Sección F e m e n i n a 

D e i n t e r é s 

P a r a t odas las maes t ras o p o s i t o ­
ras la i n g r e s a r e n e l e s c a l a f ó n 
o i i e i a l d e M a g i s t e r i o , la Secc ión 
F e m e n i n a o r g a n i z a u n c u r s i l l o 
d e p r e p a r a c i ó n é e E d u c a c i ó n F í -
s jea , que d a r á c o m i e n z o e l d í a 
1 3 , , a las d i e z de la m a ñ a n a . 

L*a m a t r i c u l ' a se rá d e 25 pesetas 
y d e b e r á h a c e r s e en la D e l e g a ­
c i ó n P r o v i n c i a l d e Secc ión Feme­
n i n a , A r a n d a de D u e r o n ü m . 6 
( R e g i d u r í a de E d u c a t i ó n F í s i c a ) , 
d e 10 a 2, q u e d a n d o c e r r a d a d i ­
c h a m a t r í c u l a e l d i a 11 d e l c e ­
m e n t e m e s . 

( S i n e C o r d ó n 
C o l o s a l e s t r e n o c o n J e n n i f u e r 

J o n e s y M o n t g o m e r y C l i f f , e n 

E S T A C I O N T E R M I N i 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 años 

Ses iones 5,15, 7,45 y 11 n o c h e 
" E s t a c i ó n T e r m i n i " es l a r e a l i z a ­
c i ó n de u n m u n d o de c o n f l i c t o s 

h u m a n o s 

S a n z - L ó p t z 

P o p u l a r C i n e m a 
G r a n p r o g r a m a d o b l e d e 4 a 11 

n o c h e 
, " E S T A C I O N T E R M I N I " y 

" E L H I J O D E L P I R A T A " 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 años 

P r e c i o s 3 y 4 pesetas 

U n a d e e l l a s i n c l u y e a B u r g o s 

M a d r i d . - - L a D i r e c c á ó n G e n e ­
r a l d e l T u r i s m o , e n su deseo de 
d a r a c o n o c e r a t o d c s l as b e l l e ­
zas q u e E s p a ñ a e n c i e r r a , h a o r ­
g a n i z a d o dos e x c u r s i o n e s e c o n ó ­
m i c a s e n a u t o c a r e s de s u p r o p i e ­
d a d r e c o r r i e n d o l a p r i m e r a l as 
c i u d a d e s d e V a l e n c i a , T a r r a g o n a , 
B a r c e l o n a , M o n a s t e r i o M o n s e r r a t , 
L é r i d a , Z a r a g o z a , M o n a s t e r i o P i e ­
d r a , d u r a n t e los d ías 12 a l 19 de 
J u n i o , i n c l u s i v e . 

E n l a s e g u n d a l as p o b l a c i o n e s 
son B u r g o s , , S a n S e b a s t i á n , B i l ­
b a o . S a n t a n d e r . S a n t i l l a n a d e l 
M a r , . F a l e n c i a , V a l l a d o l i d , A v i l a y 
s u n t u a r i o s de L o y o l a y L i m p i a s 
d e l 2 a l 10 de J u l i o , i n c l u s i v e . 

L a D i r e c c i ó n G e n e r a l y las 
A g e n c i a s d e v i a j e i n f o r m a r á n de -
t a í l a d a m e n t o a c u a n t a s poi-Konas 
l o s o l i c i t e n . 1 

A las d o c e y m e d i a de ayer, en 
la i g l e s i a p a r r o q u i a l d ; San l i s -
mes A b a d , s a n t i f i c a r o n sus amo­
r e s en ekl S a c r a m e n t o del Matri­
m o n i o , Ja be l l a y g e n t i l señorita 
R c s i t a Ló.oez V i l ches y don •Ma­
r i a n o Gaspar Sanz Pérez , particu­
l a r y q u e r i d o a m i g o nuestro y 
q u í m i c o (iv SESA. 

La í t l i z p a r e j a , h i z o su entrada 
e n el t e m p l o a los compases de 
" M a r c h a N u p c i a l " de Mendelshon. 
E l l a , que ves t ía preCioso traje Sé 
e n c a j e " c h a n ^ i l l y " y a r t ís t i co to­
cado con ve lo de tu l i l us ión , del 
b r a z o de su pad re y p a d r i n o , don 
R o m á n L ó p e z V i l i a f r u e l a , eonsí.-
j e r c - a p o d e r a d o de " R . n e d o s . A. 
y é l , de r i g u r o s a e t i que ta , efre-
c i e n d e el suyo, a su madre y ma­
d r i n a , d o ñ a , J c s e f i n a Pérez Bribas 
q u e l u c í a t r a j e de ceremonia y 
m a n t i l l a . P o r t a b a las ar ras la.an­
g e l i c a l c r i a t u r a , M a í t e Mmguo/ 
B e n a v e n t e , p r i m a de la despo­
sada. , . 

A l p i e d e l a l t a r , que IUCÍH pn-
morosov. a d o r n o s de flores- n m 
ra les y e s p l é n d i d a i luminac ión, 
f u e r o n rcc ib i c i cs po r don H W 
M a r t í n e z , p á r r o c o de la Barrw 
d a de Y a g ü e y a m i g o de les 
m i l i a r e s , q u i e n b e n d i j o Ja u n o " 
y d i r i g i ó u n a hermosa p l á " " 
e n s a l z a n d o las v i r t u d e s del m 
t r i m o n i o ' c r i s t i a n o .y o f ic io en 
m i s a , de v e l a c i o n e s , 

D u r a n t e l á c e r e m o n i a f u e r o n . ^ 
t e r p r e t a d a s al ó r g a n o beHas 
p o s i c i o n e s por e l maestro W 
E m i l i o Rayón y p ro feso ra de P 
n c , S r t a . M a r í a An ton ia LOI-
Vi lc lves, h e r m a n a d'e la n ^ i a , j - . 
t a n d o a s i m i s m o de l i cadas oy . 
r e l i g i o s a s , los « r i i i gos 
don" L u c i o M a r t í n e z L a r r a W 
d o n J a i m e Sáez. , r r \Hc\o 

T e r m i n a d o e l ^ " t o s a f " u | & 
d e la mis:», se p roced ió a ^ 
p l i m e n t a r e l r e q u i s i t o c i U ' . ^ 
te o l a b o g a d o de este ' ^ ^ t j é -
• leg io de B u r g o s , d o n Cares u ^ 
r r e z Sesma, que ^ " ^ f r i n a i n d o 
p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l , J " ^ 
d e n fose 'Manue l P ^ . ^ f l U i 
C e n z a n o . d i r e c t o r t exmcu ^ 
•SESA; d o n A l e j a n d r o ü i ^ .^á-
t í o do la n o v i a ; d o n irnti" 
ñez R u i / , ?ío de l n o v i c ; ^ . j ^ s , 
l i o . y don R o m á n ' ÓP( •,ni1 i c r ^ ' 
h e r m a n o s d e l a n o v i a ; cion. - á? H e r m a n o s a e u i u ^ v . " . lmicos U1 
z o H e r r e r a , j e fe de q ' " " ^ 7 
l a SESA; don F ranc isco n- n1c 

d o n V i cen te Esp inosa, 5 ^ 
• d i r e c t o r t écn i co , respecu . . ^ 
e, di : " R e n e d o S. A . - don 
f a g o H u i d o b r o , ^ % c 0 m 

y d o n V i cen te Espinosa 

y 

t i a g o H u i d o b r o . ^ ^ ^ M 
' D a m i á n Sanz . P^dro ^ 
y e n t e v d o n V a l e r i o Ba ioa^ ^ 

A c o n t i n u a c i ó n el ^ ^ ' l a 
m o n i o se d i r i g i ó a l ( j o n d v 
V i s i t a c i ó n " de Sa ldana , £ .r:i 
f ué a l u m n o la d.sposa- ¡;: ^ 
h a c e r o f r e n d a del ran.c del 
¡ m n r ó v i s á n d o s e en ia \ a / V a i c ^ - . 
C o í e g i o e m o t i v a ^ f i / S ' ^ 

A p r i m e r a h o r a ^ ^ ' ¡ o s ^ 
i n v i t a d o s , q u e s u p e r a ^ 
c e n t e n a r e s ; f u e r o n ^ ¿ t o d 
con u n e s p l é n d i d o and ^ 
bodas en el r e s t a u r a n t e ^ iía> 
l a de F ies tas " , s e g u i d o ac 
<lo b a i l e . . nc .,p s a n ^ L 

Los nuevos señores m d0 g 
p e z . a qu ienes deseamos 1 v ^ 
ñ e r o de v e n t u r a s e n j ^ n . 
t a d o . d i e r e n en ^ « ? 0 , 
h a c i a P a m p l o n a , z % e l f m á e ^ 
c e l o n a . Costa B r a v a , P ^ 1 
Horca v M a d r i d . tra ^ 

Hacemos p resen te n u ^ , . , ; [ • . 
s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n a c 0 ^ ' 
Uvas f a m i l i a s ^ d e nmbos. ^ 
y en t e s . - F o t o f E U t 


